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Um Mis c Passado e Nada de Sônia
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0 Ministério da fisrsnáutica
Comemora Amanhã Seu 1) Aniversário
Serviço* preatado* uub pelas Forças Armadas do
Ar — An missões do I Grupo de Cas» no último conflito

mundial
O Ministério da Acronftu-

tica comemorará, amanha, o
17° aniversário de sua cria»
çlo, Organizado* sob a orl-
cnmçílo do ministro Salgado
Filho seu primeiro titular,

aquela Secretaria do Estrtdo
povul considerável folha do
serviços prestados no pals.
náo apenas atavíi da com-
petêncía de seus aviadorw,
como também da ncAo dos.

prcondlda quo os m o s m o •
exercem, sendo bnsUnte, n
fase respeito, monclonar o
trabo.üio do todos os que srr-
vem iio Correio Aéroo Na-
cional.

A ntuoçflo do Siilgndo Fl-
'lho à fronte da pasta, carno
torlzousc por alto sentido nn-

(CONCLUI NA f PAO.)

Esta é a opinião do embaixador Nogr&o de Lima — Manifestou-se o
prefeito do Distrito Federal contra a prorrogação de mandatos —

Aeha desnecess&rios os senadinhos

IMPRENSA POPULAR NÃO
CIRCULARA TERÇA-FEIRA

Par aer feriado o dia de aranha, como homenagem fc
date da fundação da cidade, nio haverá expediente em
nosso redação e oficinas. Assim sendo, IMPRENSA PO*
PULAR nio circulará terça-feira, dia íl, voltando às ban
cas na próxima quarta-feira.

* Exattmtntt há tm mtt, oo dia 19 d» dtttmbto. se reali-
uva a dlttrlbidç9o tk brintpmkt dai "Pioneiros Soeltlt". no
MtracanSzinho. Entre at cetrttnti dt ctiançts pobres que li
/'rom para tptnhtt ma Papal Noel. oitava a menina Sorri*
Lclola.Su* mtt. d. Adelaide, em corto momtnto a deixou para.buscar ttlrljjtrantc. Quando retornou nio aialt encontrou a
filha. O fato foi comunicado à policia, que até hofe nio arredou
uma palha para localizar a menor misttriosamtnte dttapatecida.
Hílt. lai um mis. Dona Adelaide conta ot diat e acusa: "Nada.
nada foi feito para trazer de volta minha filhinha ao teu lati"

Am XI ft M* Domingo, 19 do Janeiro do 1988
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L DIRETOR: PEDRO MOTlA LIMA

BELO HORIZONTE, 18
(do Correipondento) — O
prefi-l.o NogrAo do Lima,
quo »e encaitrn nesta Ca-
pita), concedeu umn ontre-
vista ao «Diário de Mlnns».
abordando assuntos do viva
atualidade

HELAÇÕES COM A URSS
Perguntado sobre 6 pro-

blema das rolnçOci com .a
URSS, nsslm respondeu:

«Vejo do manolra fa-
vorável. E, uma vez que fl*
cornos tendo rclnçflcs co-
merc-lnls com a nnçáo rus*
sa, nfto há razOcs para que
ndo tenhamos, tambem rola-
ções diplomáticas, & manai-
ra de muitos pnlscs amigos,
com os quais o Brasil está
perfeltnmcnto identificado
em mntérln de política in-
ternaelonnb.

Fazendo essa afirmação,
o embaixador Franclsco Ne-
grão -de Lima acrescentou
em seguida:

«Trata-se, contudo, de
assunto multo delicado, qua
o governo federal ponderará
devidamente, procurando. In*
cluslve, auscultar as dlíe-
rentes correntes da opinião

pública, ontos do
qunlquer dec|sfto>.

tomar

PRORROGAÇÃO
Sobro a prorrognçdo do

mundntos manlfeitou-so o

u'"'- 7,Sfww9 I

Prefeito Negrão de Lima

prefeito carioca absoluta-
mente con.rárlo. Acha que
ntto hâ nenhum argumento,
de ordem politica ou moral,

que justifique tal pretensão,
Considera como certo a re*
quer proposição prorrogado»
jciçfto no Congrosio da qual-
quor proposlçflo prorrog*-
clctilsta. |

O SENADO ESTADUAL;

Também nlo * favorável fc i
criação do Senado este"

dual. ,Dl«sc que a experlin*
cia uuii i-ncriil nos Estado»,

folta «li*, nl-. do movimento
dr 1930, tom ditdo bons ro-
sultados. Nüo se Justifica,
dêsse modo, a volta ao sUr
tema abandonado. 1

AUTORIDADE NA
MATE-RIA ,

O «Diário de Minas», ao
registrar a oplnilo dó sr.
Negrfto de Lima pelo reu-
tamento de relações comer
ciais e diplomáticos entre o
Brasil e a URSS, observou
que o prefeito do Distrito
Federal é diplomata do car
reira (embaixador), oonatl*.
tulndo assim suas palavraa)
o pronunciamento de uma'
autoridade em matéria da
relaçAee Internacionais. - i

REPRESENTANTES DE MAIS DE 30 PAÍSES NO RIO
y

mt. IHAUGURACAQ AMANHA
DA CONFERÊNCIA MUNDIAL
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PREVISÃO
DÒ TEMPO
A. prevlsSo do tempo, for-

necida pelo Serviço de Me-
teorolrçgjp,, válida ató às Irt
hú-as-rliííjamanhã, c ¦ se-

;.,iT*mp<>'*ai5táiícl 'com chu-
V4s,. passando a nublado»

i Temperatura c-itívol.
Máxima: 25,0, no Méicr.
Miaima:- 21,5, cm Uangu.

Instalação às 16 horas, no Conacabana Palace Hotel — Criar a Or-
ganização internacional do Café, objetivo do conclave — Progra-

ma — Países e oigamzações representados

/
NSTALAR-SE-Â amanhã, no Palace Hotel, a

Conferência Internacional do Café, convocada:
pelo Brasil,,e.à qual comparecerão represenantes doá
países cafeicultores de todo o mundo, e também de-
países consumidores e-organizações internacionais **?•¦
peciálmente convidados.

OBJETIVO bA CONFERÊNCIA
t

Aquele conclave objetiva
o criação da Organização ln-
ternacional ílo Café, e con-

seqüente aprovação' de sea
convênio de constituição.

Essa entidade terá como

finalidades principais: Incen-
tivar o eousumo do caie em
todo o mundo,, tento nos mer-
cados já estabelecidos como
nos de consumo potência I 9
defender % sua.indústria,.' '''""' 

PROGRAMA V' ¦;
Og trabalhos dá 1* Conte-

rénclo Internacional do Ca-
fé obedecerão ao seguinte ro-
teiro: Dia 20, ãs 10 horas,
sessão preliminar; aa 16 ho-

lá rhMOH a Cr$ 48,00 o Quilo da Carne
A libera cão está. permitindo os mais variados preços
— Todos, pot-cm sao mais altos que a tabela em vigor

ité 1357

Oomo se tinha previs o, o
preço da caitie, cru vèz' ciei
descei',- como di?ia o Cel.
Miiidello, subiu mesmo. O
que há uma semana ora
iniciativa dò apenas alguns
açougueiros, agd-a se ge:
neralizou. • '

A, carne de la. sem osso,
está sendo vendida qüasi em
toda parte a Cr$ 46,00 (sen-
do que num ou' noutro lu.- .
gar chega a 48,00) o quilo.
A carne de 2a. varia entre
Cr$ 32,00 o 36,00 (atingin-
do tambem em alsuns. lu-
gares CrS 38,00) A costela
varia entre .CrS* 22,00 e 24,00
o quilo. Esses pre;os foram
constatados por nossa
portagem no dià de ontem
percorrendo vátios talhos.
Em Piedade, ho, Açougue
Sto, Antônioi sito a aveni-
da. Suburbana esquina com
Divino Salvador a carne de
la-.* sem osso está sendo
vendida .a Cr$ 46.00 o qui*
lo;<>a de segunda a Çr$ 32,00
sendo a costela-a Cr$ 24,00.
Em Cascadura, no «Açou-
gue Paullsta».í à rua Ner-
vai de Gouveia,, vigoram
esses mesmos, ¦ preços. Na
Vila Valqueire \ (Jacarepa-
guâ), o açoúèúéè, da esqui-
»a dá rua Fontlnha, vende
* come de l*i H 46 cruzei-
toa, ,a cos-ela >;, Cr$ 20,00,
m« as carne* dè 2a. atl^

gem O preço de 86 e até 38.
Bruzritos. . -: . •¦ ..-c

Perguntamos ao dono^ 00
abeleciinentòi ? sr.

Dias Fernandes, qual a c-uu-
sa do aumento do preço.:— O Frigorífico Cruzeiro,
respondeu, que me fornece,
aumentou a carne de la. em
mais dc 1 cruzeiro por qui-
lo.

Perguntamos por quanto
o frigorífico estava ; entre-
gando a carne.

— Recebo o Lrazeiro espe-
ciai a 35,00 o quilo, incluln-
do o sebo e osso. Mas o os*
co sou obrigado a vender a
Cr$ 1,50 o quilo e o sebo a
8 cruzeiros. A carna da 2a.
vem para mim' a Cr$ 18,00
contestou nosso entrevistado.

CAIU.A VENDA
Perguntamos se os açou-

(CONCLUI NA f PAG.)
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raa, sessão de abertura, eom
discursos do presidente Jus-' celino Kubltschek, ministro-José Alkmim è um dos dele-
gados. Dias 21, 22, 24 -» 25 às
10 horas, sessões plenárias;
ãs 15 horas, sessoea das co-
missões. Dia 27, h* 17 horas,
sessão de eneerromento
..Além «üsso ser* p6sto em'pratica 

o seguinte Progra.
mo Social: dia M. ks 19 ho.
roo, coquetel oferecido pelo
presidente da Conferência,
no Copacabana Paleci- Ho-
tol; dio 21, ãs 18 ha#sa, 00-
quetel no Gávea Golf Club
oferecido -.elo presidente do
Instituto Brasileiro do Café:
dio 22, ks 19 horas, coquetel
no Conntry Club oferecido
pelo ICentto do Comércio de
Café do Bio de Jonelm: dia
28, visita a ama Fazendo de
Café no Estado do Paraná;
a «Oa 98, visita a uma Faaen-
da de Caf5 no Estado de 8.
Paulo.
DELEGAÇÕES PRESENTES

Participarão d» Confei-en-
cia representantes dos. ae-

(CONCLUI NA t* PAO.)
i

0 Primeiro Avião Civil Chinês - i^,oK^t^t^ude^%:Z
trução é tida como importante avanço na Indústria chinesa 

fe 
««plano». Com feirei^adapto-

77."An.T nadem ser empregados em trabalhos de fertilização, no combate t, Insetos « tm

I
,, fotografias aíreai. fi«cs aparelho, pMem usar pequenas pistas de lazemat e «W? a no.^ i«

K^-pemo. o avião, antes de alçar v6o. ttaindo-era «^"¦^jK"to)rtdoda- (*<*<>*» 
\

! "Quem Captar o Cabo Nilo

O cel. Mindelo disse que a carne ia baixar, depois da libera-
çOo, para Cr$ W,00... Agora, depois da liberação, apenas

ditas semanas, custa de Cr$ 44,00 a Cr$ 48,00 o tnttlo

DIZEM OS FAVELADOS QUE PERDERAM SEUS BARRACOS:

Construção

Mrtal José

0 Prefeito Autorizou a
Dqs Barracos da Favela Céu Azul

O vereador Novella e oficiais do Exército foram os intermediários
do pedido ao sr. Negrão dé Lima

Biter*. ontem- tm nossa r«-
d&ç&o, uma comlis&o reprewn-

• tando o» morador»» da F»v«-
laia Cau Anui, da Rua Sousa
Barro», no Engenho Novo, a
fim de protestarem < eontra a de-
mollífto do» mu» barraco», com

o que eSrca de trinta ftrallla»
Jl ficaram desabrigadas.
OPREFBITO AUTORIZOU ,!-

Desmentindo o divulgação d»
que os habitantes da referida;
favela haviam Invadido o ter-
reno, a comissão disse que a.
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I

eonstruçío do» «a»M naquele
local foi autorizada pelo ór.

I Negrão de Lima. Declararam,
ainda, os favelados, que, aUm
dó Vereador Manoel., Novela,
outraS* autoridades foram ao
Prefeito ¦ obter licença para qúe

(CONCLUI NA «• PAO.)

R-mmKq NacionaHttt
em S. João de Mtriti

A; Frente Nacionalista de
SSo JoSo de Meriti estí con-
viciando a população local

' parp, o ato público que fa-
rá realizar tírça-feira próxl-
ma, dia 21, às 20 horas, no.
Edifício da .Câmara Munlcl-
pai, onde diversos oradores,
entre os quais o deputado fc-
deral Celso Peçanha, abor-
darão as' mais importantes e
atuais teses nacionalistas,
relacionadas com o desen-

volvimento econflmlco do
pals.

Marechal Rondou;
Sem Melhoras

Nsnhuma melhora apre-
sentou, nestas últimas 24.
horas, o estado ' de saúde
do Marechal Cândido Ròn-
don. Ontem, esteve em suá
residência 0 major Rena-
to Pereira, ajudante de or-
dens da Presidência da
República, a fim de fazer-
lhe uma visita em nome do
presidente Juscelino Kübl-
tschek. Durante .todo o
dia, chegaram telegramas
formulando votos por seu

pronto restabelecimento. Na
foto, vemos d. Geny Arlln-
do, quando prestava infor*
mações à nossa . reporta-
gem.

Pode Encomendar o Sen r^f*Caixas
Nio passa de blefe o propalado cerco da policia, para
prender «Pemambuquinho» e Cabo NUo, na Rocinha

NSo recebjmo* nenhuma
notificação da Cr.efla do Poli-
cia, e nem demo» "bnUda** ai-
guma com o fito d* localizar o
desertor • facínora Cal» Nilo
assim, n expreesou o Cibo Mar-
ques, respondondo pelo Posto
Policial do morro da Rocinha,
onde se encontram foragidos
Pemambuquinho • o neurótico
Cabo Nilo, que a frente da
"gang", mantém em estado de
susto permanente o», moradores
da Rocinha, Av. Niemayer e ad-
jacênclas. -
>IUM|^M

QUEM PODH CERCAR A.
QUADRILHA

Falando 9 raportagom ío
IMPRENSA POPULAR, o opa-
rârlo Antonio Rodrigues do» An-
Jo», morador hà vinte ano» po
morro da Rocinha, afirmou-nos:

— SU hiesmo uma "bllti"
monumental, contando oom a.
.presença das Força» Armadas,
poderia cercar o "gang" que,
homlslada no morro da Rocl-
nha, tem centenas de saídas
para uma hora de aparto.

(CONCLUI NÁ 2» PAO.)

ESBOÇA-SE EM PERNAMBUCO

FRENTE ÜMCA DO POVO
E INDUSTRIA PARA

DERROTAR 0 ETELVMSMO
EATRAMWAYS

6 EX-DEPUTADO E LI-
DER POPULAR DÀ-
VID CAPISTRANO, As
VÉSPERAS DE RE-
GRESSAR AO REC3FE,
DESENHA, PARA A
TlttPRENSA POPÜ-
LAR, O QUADRO DA I
SUCESSÃO ESTA- f
DUAL (NA 3» PAG.)
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O Centro-ÂY-anUi
Era

Kruschior. zsr
tfmi!E derrotou o

inglês
LONDRB8, 1* tm ~*\

Com a idade ie tt ano», *r
ar. Nikita Kruschiov, atual
secretário do Partido Com9-
nièta Soviético, jogou de cem
tro-avante numa partida d»
futebol, em- Mottctiu, contra
um quadro de amadores lm

glèses formado, em Riga, Me>
ta revelação foi, feita a jo*>
nai* londrinos por um qt+
nico. aposentado, o ar. Regb
nald Tyler, que ante* dá rm
volução trabalftava em Rig91
paro uma firma britânica, \

A equipe russa havia ve» ¦
6ido por * m l. O tr. Tylm,
possui uma fotografia amt9\
relecida na qual *e iistingm
claramente um jovem da
aparência enérgica, «m w
ria o ar. Kruschiov.

cA candidatura de Etelvi-
no, oaao venha a M conro-

mór, terft m virtude ae oia-
dir o sen próprio partido e de
lançar «• outro» partido* do
coligação governamental ae»
braços da oposição» — decla-
roa 9 IMPRENSA POPUIAB
o »r. David Coplstrano, dire-
tor d»'«Folha do.Fovo, e»-de-

: putado estadual e prestigioso
lider popular pernambucano.

fAURSS l
._} Goncederlr;: \

Crédito* à,
Argentinaf V

£Hs «Arriba», jo*»l
nai falangista

Madrid

GRAY^ORASVAO^EEDITAR OS SUCESSQS DOS C^g^W^P£?§AD^

Súditos de Momo Rebelam-se
Bs Atoais Melodias

Contra
Carnavalescas

. v N 
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B uma boa medida! Real-
mente — disse Plxlngul-

nho — doa carnavais com-
temporâneoe tóo poucas ai
músicas aproveitáveis. A
maioria é gerada por puro
espirito comercial,- destitui-
dás de qualquer qualidade,
realizadas sem nenhuma Ins-
piraçâo. As fábricaa de dis-.
cd íarào muito bem em re-
«WW a» yelbas «nelodiwi

Pixtaguinha, J. Cascata, Zé Keti, Alberto Bêgo e Mar- *o nò público, ocoolonanda.
got Louro (não carnavalesca) pronunciaram-se sobre L^rlc^se músico» aoa
a medida — J. Cascata acha a medida precipitada, poi» _ montes e cada «autor» eon-
èu:.e os «novos» existe gente de valor —«A «Sinter» tribui com meia dúzia para
está certa. A maioria só quer «conípcw para ganhar

dinheiro» — opinou Zé Keti
carnavalescas para' animar
os carnavais doa próximos
anw. ••

O adjunto tratado prenJe- '
«S à iatim to grwndu*

«Sinter» em reaproveltar .ii
vplhos.sucesso3 de Momo, iet-
xando-de lado as conlptwl-
ções modernas, por conside-
i*4u Iraeaa ¦ «em senstra-

faturar melhor, deslntereo-
sando-íe pelo valor da tua
obra;

Concluiu. en«o, o velho
compositor:

— Hâ necessidade de aca-
bar com esse mercenarismo

fOQNQUllXÍÁtf PAO-it „

madrid, té am "A Mtl
«entlna proeumA e«n ICoa-fid
o auxilio que Waihlaita»
nlo lhe deu", — e-s o titula'
d« uma crônica publleadai!
hoje pelo Jornal falanfW»
madrlleno "Arriba", da 10.
vra do geu correspondente *a
Buenos Aires e dedleada a
viagem que acaba de e*npr»-
entfer aes países do léat# a»
ropeu a mlssBo oomerrtal
chefiada pelo Sr, Raul 0a.
darts, sub-secretàrlo srgenrtao
dOnCoínírclo^i'-. 

''-'"'.t. 
!"Os «stadoa ünldoa 1».

mentaia multo tarde a ma
atítucTe porque outras rtPmH-
ca» hlspano-nmerleoqua po.

ti imitar a festo da Aue».
tina", afirma por outra, ioda
o Jornal, salientando què. 1
vlotem-dessa mtosío ofWal 9
Moscou colneldto oom a . **•
dè* colaboração do eapltal p*J.
vado argentino para a explA-
raçftoa dos Jaeldo* petrolíf*.
ras". '

Assim concluiu o . oorda,
pondente do. jornal falangista»

- A Onifto SovléUca nlo *o=>
mente pagará as guas divido»,
mas concederá ainda crtdb
V>s que-pcrmltirao à Argenli»
n& colocar cm atividade ee
«MÚa dlatíitcB sattMtm.
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FAOIIMA 2

fá. tetiiÉfil Com as Funções Qoe Exerce
IMPRENSA POPULAR

QUEREM OS TRABAIyHADORES EM ENERGIA

,E GAS ONQUENTA POR CENTO DE AUMENTO
(On cor* oro*., que Ic.pachará o seu «•

de Filo* cm »«aJjíoprto m"
uoUix da Universidade do K4o ^AjUDJJJ, f „, to

pcnnanenW,. eiiv.ou «o «.".V^iE^jta, disntt Jka

SAO lrAULO IH
respondem** > --- A

çjlo du Faculdade

dada».

tensão pcnnanenw, en»
reitor da llnlvorsldado pro*
íessor Gabriel* Teixeira de
Camargo, uma <*^-Twni5'
nando a biib atuuçoo h« cri»
m aue se difsenrol» nos meios
universitários paulistas• Con»
sidera a C.mgrtgaça© d**)»'»
Faculdade que acontUitsido
reitor c «Incompatível com
•s altas íuuçôos que exirce. e'
líorlu fundo a confiança qun em
suas atitude» depositavam* oa
profcssôref. daquela «ani» su*

HEiiàmos Informados de qu*
e Conselho UnlversltArlo reu»
*-,lr,so-n na próxima semana, a
fim de apreciar os têrmu*. de*»
¦a carta, considerados ofensl*
?os por alguns de setig mem*
'"nÀO 

PEDIU DEMISSÃO
Em declarações à Imprenso,

o proí«*ssor Gabriel Teixeira
ICamarg.. desmentiu que, nou*
késse er.camlnhado o seu pe*
dldodc «lemlesao do cargo de
reitor da Universidade de SSo
Paulo. ... S

, 
- DESPACHARA O

EXPEDIENTE
! Multo embora ainda nSo te-
¦ha comparecido à Faculdade
le Filosofia, afirma o profes*
tor Saldanha da Gama, diretor
designado '.elo sr. «lanlr • Qua-

p.ônrta cai*.

Em nota públi»,do Grêmio doa
cola de > .losoi_ -.. aji
MHucto do professor Sstonw
,1. Gama aetlunda • WJ»
çao de aeu nome pan twstor
'Ai hoc» daquela escola, ma»
rlfcsta-ee «Ho reconhecer na
pessoa de tal orotnmto 3 W_$__l&*___retor doa «alunos desta netil» ca autortoaot».

fííTRANSlC-W
Janta Qu*4ms conti

mu . talMnaigsnta fn sua»
atitudes cm relação s crise
gnlversltArlu. por «le mesmo
provocada. Em discurso esorl»
to para aer lite pòr ocaslfto da
solenidade ae formatura doa
on|enhelr..ttdoe, tnstale om
Misa posições «lata em ten*

d» «enfraquMlmento

Café: Inauguração Amanhã...

**él a
Cotaasbla, Cealj

Caba, BSahader,

S^Vsaweertswiqsila e Ur-
* - ¦¦ nkaervadt'
rea. foram coavMadaa as ae*^' -¦—"- tal-vne-

Pen, BepSMlea Denstajeana,
Veweueta, «AráMa, ¦*'«*-»,
Espaaka, Etlofta, Vttaejt,
Gana. OriUreianha. ItoUs-
da, ladla. lassa ésls • Port»

farita i apresentar palats con-
swiitawss. entre os i...*»-*» rw
encontram'

krirenttaa. «lottsla. Caiu».
da, Chile, wíla—». - ¦ , .-*
Aiuérlca e Uruguai, Alem*
nhs Ocidental, Austral'a Aua

Cria. Dinamarca, Grécia, lti*

Já chegou a. :v
(CONCLUSÃO DA í* PAO.,
guelros não tinham a Inten-
çao de elevar mais .'o. preço
da carne ao que noa respon-
deu:

— «Creio que nfio, porque
estamos vendendo , multo
pouca carne. Antigamente,
M uns 4 ou 5 anos a rás,
eu vendia aqui 4 a S b.*!.*
por dia. Hoje, depois», des*
ses. aumentos todos quo
tem havido,' nem'nà 6a."Iel*
rs conseguimos vender mais
do que 3 bois e nus outro»
dias é dois. 2 e meio>. ¦¦•

Fomos mais adjjai.le até a
praça Gal. Aranha, eóuvt-
mui outro comerciante, <»

Siroprlctário 
do Açougue Sao

losé, que alirm°ü-'7 ,7'— cNâu d veniudc que os
frigoríficos tenham •-• au-
muntado o preço. Aqui re»
Bebemos carne do ma adoq-
ro de Santa Cruz, de Mova
Iguaçu c do Oliveira & Ir»
mios (Madureira) c eles
Bie vendem pelo mesmo pre-
to de antes. Creio até que
d frigorífico Cruzeiro bul-
kou os seus preços e nao
aumentou»

Como o açougue Sâo Jo*
aé vende a carne de Ia. a
CrS 46,00 a de 'it.. variando
entre 32 e 36 e a costela
t 22 e o tilé mignon..a.tê a
Cí5' 70.00 o quilo pergunta-
mos so sr. José Pereira qual
a¦>rázab doapunier,]^»;'7ua»
tiíicou-íe dizendo -que<.orne*

gôeio de açougue nao está
«umio quuse nada de lucros
e que boa pare dos lucros
sao levados pelo governo
através dos impostos, alva-
ras, etc.

O que se deduz dessas e
outras declarações dos açou-
guelros é que exÍBttm todas
as poss.bllitisücs uo baixar o
preço da carne. Mas baixar,
nos frigoríficos e ma'.adou.
ros para que os retalhlatas
foasvm ourlgadoa a vender
tambem mais barato ao P-»-
blico.

¦--Mes Amerlcanee, ItiMIUt
ta Intaramerleant* de Reta*
ttsttoe. Inatltata Interamcri*
oano de Ctanelaa Agrlootas,
Banco de InvesUraent* Be*
caperaçko Fun»

do Monetário Interaarlonal
OrgarüuçSo «a» Naojles Uni*
daa para a AUmentaçloj •
Agricultura, ConUssfo Eeo-
nohtlcn pai» a América La»
tina. Conseho Interamerlca»
no de Comi-rclo e ProthteAo,
redwncao de Cafelcultorcs
para o Hetico e Caribe, «Bn»
rena» Pan-americano de Café,
Confvlho I n t e raamerleano
Econômico e Social. Ornanl»
asçAo daa NaçOes Unidas.
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NATÍRÇA-FBIRA

NOVA ESCALA
DE VOO DE COQUELUCHE

entometae de M*

A-JIIDB A
HOPBKMSA POP11I.AB -I

Ontem tra S. Paulot

VITÓRIA DE ARCHIE
MüÜKÉ

Na luta de box ontem reali-
todo no Ginásio do Iburúpucra,
ns capital paulista, o campeão
mundial Archle Moore venceu o
bra.licuo LuU Inácio, por pon»
toa. A jf.9 (oi desputnds cm det
assaltos.

Ot ttabtlhdattt em entrai» t git decidiram, em w» assembléia de anteontem, pleitear lim-
ta â Ualit. 90 po* se/rto úe aumento dt ttlârtot. Como «' .¦•..•crírfa empr*»»». ttté Intiantlgtntt n»
Z^^tdtritTot ttsbellitdont tttótxicram d*r «m prazo de 7 diat. para a **^ * "^h
(0H. • cetim da ptóuim» tttça-telra, A loto acima t um aspecto da eludida assembléia rtalltad»
tm mm dr«*> de c.sms. ..

O Serviço de taude da 3a. ira, Lalr Soarei do Amuj.»
Zms Mm. «Li trt* Jorge LuU H. HraH^ Maí.n
StaçtoTT. i**»*™ abai I da W Bueno teta a,.
io mencionado», P«n «• tenta R°,I« Upe». c«iesu-
mS— áa sMuelueho na •**- IXu Morara, Msnnn 
SSilb. W íl de> SW?, «ívta tanto. Sam*

•SC» »*»tau»i asédtoo ele» paio. Ana Jesus V fra,,.,
KT~ dr. Klesw Caivraita Maria Mta 1-^*>l.^',.0ft'a» Metal ntadtee renorva dr. remira Paiva, SetM«nr..i
íbetaS AMI«»d. Pep.» n^rlce, Nlu. J«*t Ariu.* ^^ -Toieir ê» Ami- Joana M«ta ,»««•»>»¦»• **

serva — íot* Onmes da
SiWsli

VOo du U horas: Flortl-
nha üstevee, Un C« Alvim.

«iisHtesi - Vteeiita de frei. Watita C«río», -IHicttta José,

cTeusa Uma Oomea. Marta , rta.A. /, *»**, "•*!»

^pinheira, OslMj^d» »«;
^Detas Pttaa, faUpe Cu«
Rute.

PcMmrss - aeenspanhan-

lundo SUvs Oon«»^ee.
nwido Psrsw» OllWis»»

/TB.'
Ve. ft»antes) •*».

Súditos de Momo Rebclam-se...

Helen» Mendes, »*tt«na Ma*
chtdo, MMle Cortff.

vSo daa » **•*••• Z°»al-
ra Kovtía, AntAnta Neves,
iCnlta, MfttO. IftHta Fre^
U», ÒTga falta», TWei» Mo-

»sguee, Itarie. Moraes.
Carlos Teresinba

«Quem Caguetar...
(CONCLUSÃO DA V PÂO.)
MO HU L13VAK
«AlaCAGUETB**

Falando ainda a nossa repor*
tagem o oporlilo "Dua Aiiloe"
oferete uma única oportunlda*
de aue pullolala:— A un.ca chance que os po*
llclals tem de prender '• Pernam-

buqulnho" t «us turma * w™
uu uieasutitL-s «íue proliferam
sm Iodos un nii.ri-i)H". Mas chu-
clul o oper&rto, nuo aonhece to-
uo o muno dn ít^lnhn como a
palma d» iu* mito;

— O sujeito que çagoetar•Terniimbutiulnho" ou Cabo
Nilo, ceti comprando um vaus»
funerário.

fl VENDEM-SE
nr>»Uelm «Broodcn.li. alho mtsic», oenilo,

m.vcl, e uma dlaóoteca per/eii».
Uma caiar, de co»ol rú.lliu .em colchilo, um fogúo sl(«li>,

de duas b6cn», csnmltndo ¦ 1S_o e uma nc»a de pausar a ferro.
Troco a combinar. Tratar cem •»*"• felix. na itua Ocidental,

tlS o|8 Santa Xereza.

(CONCLUSÃO DA V PAO.)
que comece a prejudicar e
iuvu«.«.ü «.i. iipesa. inaluc f»*s-
ta popular, Sou pelai invlg-
dias dos carnavais pessadosi
*,\^ixi 'i'AT»>'ü A«-t>-iv:, • •}»

A' oplnllo de J, Casoita,
compa itor íamoso ç que as.
sinou grandes sucessos, *ais
comovi ia casa do seu To»
maz> o «Salve o Marujo»,

— A coisa nüo é tüO tM
como a t«1o pintando. Real-
mente, existem muitas om»
posições de btiixa qualidade,
certamente ditadas pola ne-
cesidade de ganhar «•l.r.hV.ro.
nlèm di outras contingências
da ópoc.-i. determinando a
improvisação e (alta de <•«,•
mero. N&o íe pode neijar,.
enlicíatito, a exlstc-ncia de
melodias de valor, da nics»

\ mo torma que os sous ver.
sus, Dal, considero Inju.tiça
e precipitação qualquer mo
dida Indiscriminada, contra
as composições atuais puls
seu» efeito» sç fariam sen'
tir também sobre os auto(«s
caprichoso».

Concluiu J. Coscata:
—Na minha opinl&o, a *q-

luçflo seria peleolojjnr, esru.
Ihèr. restringir as gravações,
eliminando, disse modo. a
possibilidade do autor «tra-
balhar» eua obra, çom P fim
de transdo mát-la em sucesso.
Deve-se oferecer oportanida»
de iguais pur« todos, e que o
ppbilco se encarregue de ele»
ger a çomposlçüp preferida.
A noo gravação pur» e íim-
pies me parece ma pyllfca,
mesmo porque, no an<* se-
guinte, um samba ou mor-

chlnha Já é antiga, traz re-
mln«Sv'0iicios, desperta « Intü-
ríiüe dos euudosisiui». .Por-
tanto, sou «lc opinião quc as
composições modernas do-
vem ser prestigiada^, emho-
ra cstabi-icconuo-su rigor na
sua seleção.

Ai> AiVWQAS SAO AS
MEU1URES

Emboru compositor dos
noan<K> dias, Zé itoti é i>-i»»
regravaçao dos antigos su-
ceeios,.— É Isso mo. mo,— respi.n-
f(jt-an» ie»MMl CPti1 capricl|Q.
d»u*D0B. As veilius niiíiodias
mauanio » n»M-**»ri» -si»»'mo-
dentas somen.e apj«vento,jn
luljcjs, visam apenas faíu*.
r.ir aos spus auui/us aigain,*»..
«Iwbrmlif--». tótisi-m ateu-
mflB composições ile leais
mornos, m«s inioiizmento nao
eXC3iii-'S, us «VcJljOS* wi|>
nioiiiü oram oo maiores o po»mo prova posjj apíçsÈfí.ar
venougoru toi íabu«usa.
Uin «,on3»,;iay* r c c e n | o,
«iríoreiias u- MBÇltps», cu^a

Psríençp uos /.ovos — ar*,
reniaia o «««luso ^ iãcti-j —.
mas ü,-"jU Mire os qus (,*«m-
siupriim ag m-iiouias saiv,..
vaioscus uy íiasyauo supírloí
res àò cj::av..p'jrunaas. ue-
vem sir regrayaüas».

MARtiwl.' a*vJ»>ú:
imitiu AínTíIíA!**-*

A air.z Maigot Louro em-
bora nao íiyu/au«u çuuio
carnavalescu, u francamente
favorável a rediçoo das .oie-
lodia» -ontigas,

LLFISSlMízFíCÍS'

«Nfio gosto de brincar o
carnaval mas vou sernpre
apreciar a. oulrot. Conheço
multap músicas earnavaice-
ess e comparando as anil.
ga. e motlWflos a minha pre*
feréncia vai par» as antiass.

«Alguma»; novas chegam
a mu dar ódio - eonciuiu
Marpot Iaouro — pela falta
iíc imaginação e algumas alé
i.eia aoscnidadè em que se
Inspiram».

DISCOS NO ENCALHE
«Tenho a impressão de que

as antigas vencerão o con-
fronto. Na verdade — quem
fala é o compositor Alb.ito
ftêgç *ír as m-lodia^ dos »U.
toivs modernos slim de pw
co inspiradas nfio tem exor-¦*:d-j maiir infíuínpía sôbre
os foliões t vom Uso tru jy
tio prejuiws as gi"a.Ht.n.ai5;
com o encalhe da discos.»

«Embora cem rcstrjçõe1» —
tprmina o autor o* «vota.
ra'.-> - apoio a medida anun-
cinda p«|a «tfimer» — pois
realmente os »novos» tifio
sopuiram a llnlia dos grap-
des fuçígsos, lesada pelo?
«velhos» compositores»,

Contra a

Vo* dw 1 ataJP» «•3221' Z£^mSnTam lítndonça,

0 Prefeito autorizou a.. -
içomwuo oa * w.> -—¦ •— • «—*
o terreno bsldlo da Rus Bon»

Barro* to— ksUU4o pelo*
opa-rírto. sfletes «S VMn -to*
TrabalhsdprM favela*»*- O*
reclamsntM cltararn. *ntf» o*
que ««tewilrsai a p*rpn»<N*>
do. wrew». Mm cowet * »»
CHPit&o. emtw* ia Bsírcllo.

o ArfiiaO
Pecisrou o sr. a*v*rlw Ws-

(«a, membro da eoml**ao e «e-
¦((.nado p*lo* »o»*4ur**' cíano
líder do movimento d* prntes-
to, 411», •«» «>**0 a. *>n»<>tl»?»
•/erlflcada ant* 0«t#m, um» *r
nhora grtvlda. mandada pelos

¦lo B*t»»*Ho. aprtando a d.
Heider câmara ao ««ntldo éa
Si o nmmo lmr«llM* *_• •
3eu Isr Íom* fMtrulde. O bliw>
auxiliar to RI* «• -Ia»eiio «••-
trelasto nefow »»i*l<iu*r ação

Crutada. «asborâ antertor-da anuncia»menu cmo beu»**»*
do:

-Nenhum favelado^ ssi* «¦-
pulso do *eu bsrswo •

Diante da reporta asplltm
4« D. H«l<í*r. o* favrtsnos ft-

caram entregue.* à própria sor-
dependendo apena» da mrJor
ou menor boa vontade da* em-
toridades.

ANTES PA DECISÃO..,
...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
falritl

Et|Mrtt
• dt
Orn

Temos grande 
"variedade 

de Armações
è lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Bua Senador Dantas» 118-0
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FUGUEIRA
Móveis estofados em qualquer estilo Reformo e Ca*
(jo móveis novos. Grupos, poltronas, sumier, col-
«Mo de molas, capas e cortinas Serviços -àpido e
garantido. Atendo em qualquer parte da cidade
sem compromiaao.

UUA HRKIRANUNES,MA ~TMHMW

/iPVOUAOUS
(.KCtlbUA KIVPHlUUlib

Ritjí: UplTü - Ruu Xlvarü Al
vim, W - .» lindar, griipi»
4012 - Tel*. 62--129.*.

UR. SINVAL PALMklHA -
Av Rio BrunFO, 106 - 15» -•
saiu 1.502 Tel. «12-1138.

UR (JAL1IEIRHS BONFIM
ii trutmihistas. ar r ¦•

J-aífJ.fií.l.Jf/UPV l'W9
(JauBUi trabullilstu» »- Rus

Sáu June, ttí si -- * """
relsfune W-Tffb

' i———p———m—Mmmm—w* im nm .1 "I" 

U1 timos dias da
Sapatana Morgado
Tapi) abaixo do custo
Sapatos Para Homens iScnhorti • Criança*, Quase én Çvw;*

SipatiM Elásticos para homens de Crf 5150,00 por Cri 429,00*
Sapatos Turista pára homem de Crf 550*00 por Crf 439*00*
Sapatos Sport par» homens de Cri ftt-O-JM) por Cri 259,00.
Sapatos para homens em puro crômo de Cr| 660,00 por Ci| 535,00 e

Sapatos para scniioras desde Cr| 1559,00.
Sapatos para rapazes de 15 a 18 anos, desde Cr| 259,00,
Sapatos para meninos desde Cri 69,00,
Sandálias para meninas desde Cri 70,00,
Sapatos Baliet Cr| 99.00,
Saoatos Aoabela de Cri 26B,00 por Çr| 159,00,

apataria Morgado
KUA VISCONDE PO RIO BRANCO, 7

^ r:^: Em frente d» Inspetoria de Trânsito

DR, MILTON DE MORAISura noum-iN;
ORA» BMKBV, ««Ivo-citusiiB (rulwlJit<ilv*•vfil»„-' í|f*m"*í*» T.Plr$k

tu di; i-"HmlilM Inyenmrli/ -.
ituu dn 'luitimiiM HO. «»iiiiilMf.
«ala 813, f_t\i Santo «nüelu
-TTel-irím» ph*:is»».i«

nors», d» »»s«inrt9 » iwnts-fi-i
(»¦ . ¦ ft •"¦-•'•

«iiaiBj.L.ii

DK. HBITUB BU(!HA KA
ÍA - Cau-s» aflvej» eum»r*m

rtffj
•toOuvl
rsi-i 43*

Plrtitn rt» fiimMlii
i .j»í*ur, iW

.«W^AJ?»--
4» 13 , -Ií ffl,*) >»

«l®uf»í .Wfellilpi^Y ""•?
... —t-M HPrtrlü.iJe. U

rorrogaçao

de Mandatos
Nota oficial da UNE

Pedem-nos
egtijntc;

a puWJçaçilo do

OMinfetérioda...
(CONCLUBAO DA P PAO.)

clonallsta. t*ncto pwwura-io
fjpspertar » ini*»*»* ^ P9*
vo pela avtaçto tm todos «,s
recantos do pais, ao mesmo
tempo m que empreendia
uma série de realizarei' »*
neíieljando as diversas pones
aéreas.

DECRETO DE CRIAÇÃO
A 20 de janeiro «e 1M> O

presWepte 0»?túllfj VarRa, as-
sinava o decreto crlan-lo
uma nova Secretaria de Es-
tado, com a denominação de
Ministério d. Aeronáutica,
nw-dida tomada tm virtude do
desenvolvimento alcançnrto
psla na-sa avlaçllo e da ne-
cessldade de ampliar suas
atividades, «Mordenan(-*>-as
técnica « e«m6mieament*a.
AS MI336PS DO PRllIBIBO
GF.U.PÜ DB CAÇA

Durante o flitlmo conflito
mundial, noaiai forçai «Áreas
estiveram t>re«eni*» ao tcairo
da Ruerra, onde esrr*vemm uma J«ias mais bela* pSKinuB dn His-
tória da avi*-Ao militar brasi- '

lior
rsi

MDDICOS
Win.UiMsswii.iUUUiuJiiMS.Jt- m-iaa-mi »»m tu

pjt awbpo CUWTIWWy.-*

. Tfll M'8311.1MVM!

nica scral - Av. Nilo .Pecanica geralnh», TW. <-
«d?1hora»ít», m -Ha,, ins, I? a»

DR AI.KREÜO KUGKNId
_ Ollniru mediou Hnmraina
tt« Segundas, quartas e sex*

ras. Tels. (Jonsultôrli, 4«i.!-i753
e res. 25-5098 Rua Sete de
Setembro. 219 - ,1* and«r

leira. cepa a atoa»i4o *lo prtm*l-
ro arupo Aa Caí», *ob n e*jmnn-
do dp enU* m*Jo» N*rP Mo ira.

Chesando ao ca»»* O» üPe*
raçíei. qijaii*» nl* •*. Issls n«*-
cessaria a atuaçll-. coto Orupo
dp Caça. no»*o* KWSÍO» «o »r
Uveram de empresar su* attvl-
dade emtbom»»rd(lo* erfien-
tando bateria, »nM«-»«r*(i* daa
mal* precisa*. •«itlMspJn, Mia*
forças aleml*. delxaad». noe
meios mllltar*s da* Haxflm Uni-
4a», uma legenda do >i»r/liinin a
bravura • reallwndo om Ira-
balho de grande jfl.ftcln pnra
fiesmantelar a ra4q"l"* *,'í B1"1""
ra Inimiga.

Ainda que as mi**** io Gru-
po braellelfV» eiTr**voii(le»sfcm
a apenas 6 por cento Sn 'tAal

de qu* (oi efetuado -Mios ime-
rlcanos num perliiio í* ÍS dlus,
conseguiram os ?vlidor*» da
TOrça Aenea Bnutlelm din.fl-
car (6 por cento do- «Stposltos
de munição, SS por canto doe de-
posltos da gasolina e*>df«(rulr
28 por cento das ponte». IS pi*
cento' dos vetculW" »uto»»iftvrts
o 1.0 por centao do» .*.i>fcitl..s de
traqflo animal ferten/.ntes to»
nazistas.

«A UNIAO NACIONAIj
30S ESTUDANTES, entidade
Tiáxlma dos universitários bra-
oleiros, coerente com os prin-
lipios que sempre nortearam
:i4SS atitudes de defesa (níran*
:isente 4e regime, nap noilftria
•alar d|einte do resur/jlmento,'.ue se esboça, do imoral pro-'ito de prorrogação dos man'atos,

Os cem mü wadêmiws !>ri-
lleiros, Indubitftvfllmente van-
íuards # liderança da iodos os
npvlmentas patrtótfeps *m
jpssa terra, expmMm aa-J-:í|'a vepmBnte repulsa e a C"•.7a de nne esfarôfl unidos nas
f^mlümss e nss Psralas, 0''**
«as a nss praça», na luta son-
ra ma|s éssp ^olpe PrUfi Be «fie:
•srpetuar contra a nossa ind-•(ente demoarscla, pela mao
,'arjueles que daverJam m o»
i8«s mais leais defensoras.
.<as,) IP1BAI. AíyMEIDA Pi
/ETTA — Presidente em e*er
ílelOf,

Em Festa o Morro do Tuiiití
43 Centro Pr* Melhoramento

do Morro 40 Tuiuti, em Sfto
Cristóvão fará inaugurar hoje.
Ho Moto «do Coruja, uma es-
cada que terá acesso p«.«l*i run
Vilela ou Marechal Jardim. O

16 hora, — Show artístico —
com o ccnjuhto "AMANTES
DO RITMO; Pas'16 à, 16.30

hs — Desfile e Julgamento dos
melhores trà|eg Infantis; <F*an.
t-isia) Das 16,30 àg 17 ha. —

Importante melhoramento, que 1 Dlstrlbuiçfto dos prêmio, parn
constitui a reallz-içâo de um'
velho sonho dos moradores lo-:
cais. rec-jberá o nome de Enca. j
da Sãp SEbastlfip. em Iruvor ao |
padroeiro da cidade, p.ra «is
f?stlvltfo.deg, a diretoria do
Centro orsan.wiu p seguinte

prosrati)a:

Dns 13 às 15 horas — pro-
grama de calouros; Das 15 âs

os 4 (quatro) primeiros colo*
Cados. Das * 17 k_ 17,30 hs. —
Chegada dos convidados; As
18 hora, <- Recepção c batis*
mo da escuda pelo Frei Ângelo
(Vigário da Capela); PIN AL -
Grande batalha «Je confete or»
ganlzada pel» Comlssfto.

A Com ií sâo adverte que só
poderão tomar parte ho desfile
crianças de 1 a 10 anos

p»i.*t*n
Alva..
sala 230

n-«rMi1S.,'B
,. u. - 3» andai
tel IW-SSIP

P« ABMANDU
RA r Clinica ger.,. „,nnstleo e Tratamento EL

 tTEUIlEJ.
!l|nlca geral r»; dlag

TROCARUIOGRAMA. Ulàrta*
mente das 9 às 17 horas, me-
no» »» <[Hlnt,«»felra- jr».veisa Manoel Coelho. 206 7
Sete Pont»s - S. Gonçtlo a^
Tel 5-7fiS. •" ., .
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DRA ANA ORETI-TS -
(Jursii de PortUHUfs Frfln<*«*-s
fn«l>s. AI"m6o e l.ntlm' G,
iifnsla e fiptrirlfu hii1*« nor

mp*.
nnuco

74 -

tlimiares p em neou^piis gru
JMWis a» alpapr/

.no d« <iuem i.iuilii.
Ruu BiirntH Rlh»lrii
AptT 1.008 lei 57.afi4!j

CLUÍICA pENTAItlA
POPULAll

Padre Miguel — Edifício do
Cinema, s/ 8 .c 9. TCrCiis,
quintas e sÃt)9(l0s, dps 8,30
as 22 hpra»,

8 O C I A .IS .
ANIVERSáRIO

Completa hoje um ano de
IcTiide a monina Dllma, neta
dpnoaç» te^or p.-dr0 Jp?'í Üps
Santos, ajuíkta da KJPREN-
SA POPULAR,

FALECIMENTO

Frente única do...
CONCLUSÃO PA 3' PAG).

çar e ^gjutlijar as correntesoposicionistas, pnj .orno de
u'm ç3rjd.l.dato qwe «p dispo-nha a embater a politicad^asfjrogj} do gpyímo .do sr,
Cordsirp dt? Fsri^s e queassegure o bsm estar do po-
yo, as franquias coustitu-
çionajs e qi>e ppssa aprrs-(i-
tm um p.ograma de raali-
zacões. Nesse prograr.ia, o
qus ge exige, giopre udo é
a industríaj^açãp de Per-
mm\)W>- a nasionalização
da Ttamways, a defesa da
CHESF, etc. Como 89 vê.

; fftleeeu em «o Pauje, no Impprtftntes setores -fe que
dl» V4 do corrente, o sr. ,Ü)k * OT»»» (Wje em Perpam

im

IsiftaieitMi*^^

;l
M} ¦¦%y :m

í . ii, fe"t;^*i^jw^^r1 ni

Fantauzzi que contava 90 anos
de Idade. 9 ejttlntp dejjça çs se-
Ácuintes fHhe* í.l'",'f v•'» do
proí, AtOlo Dfjsjrowi; P»Bt,>
casado eom a sra. Júlia Fan.»
tnuggl. psdrp, $f)s&do ppip a
sra. Hprroínio PantoH??!; APge-
lo. pastada 9Pi)s a çfa, §ofia
Fantaywi; AnstllSn, casada
oom o ar, AueUsao VasflUQS
Andrade, Anita,'casada com o
sr. JObí Pnlmat Ernesto, *eas|i'.
do cpm a gra. Maria r.Jsé Fan
tauzíl; JóIlo, csesiio spm a sra,
Nelslna Pantauszl; Lulu, cas*.
do com "."«va.- Maria Jo^í* Pan'
zlj Ernesto, Mario , Brum*,
faleelíQtJ, fíulns, atndft o extln» .. .
to 17 neto», 1 Wsnstua e vm on-mfnMM
tetBrsnftp,

blico de classes produtoras
poderão formar nessa fren-
te liniea atnttstejvinis a.

ELEIÇÃO DOS
NACIONALISTAS •

Cpntinuando a íajar &
IMPRENSA POPÜÍjAít, dls*

gressem, definitivamente, a
Pçrnambuco, a fim de cola-
borar com a «Folha do Po-
vo» e na lu a contra 0 etel"
vinismo. O primeiro a acel-.
tar o meu convite foi o meu
companheiro de 1935 t par*
ticulai amigo, o exdeputado
federal Gregorio Bezerra
que Já se encontra no Re-
clfe, desde hoje. Outros a
quem convidei a voltar a a
trabalhar ao nosso lado fo*
ram o lidar sindicai e ex*

j deputado a Assembléia Legis*
i lativa, Etelvlno Pinto, o jor*
nalista Irineu Fenreir*., «-•>
sé Leite Filho e outros* mais.

»*«VH^BSBliW

1 m 11r nos iiaoi
(f wdp a CrédUp)

totíl/iij a*. ftWwseriítwr!'» -«*
fV aa «ílSAMIüS» fl<* <'l»Mlir» ¦"'¦
llliaí-rsilelM» » Hftíiiíl»*, >1"
Eâvai •» (.«•«¦lan»- -- H»v**J»

- artigo» nar* Pr*
1'nj-im

e » dlüo
»->i)te«

Mfio dolxe dr compra» por o»o
saber eami ,»ir»n

azar dos Rádios
Muro de Sa. S* - I^FA

— LutaremP» tamb«m pa-rg que as futuras baneai-»3
pernambucana à- Assembléia
Legislativa s ao Congresso
Nacional sejam cons ftvidss
de representantes 4o povo
qwe defendem urn* pofUksa
naeíonalis»», Tudo tarsnws
para dsrrotar todo» tootU»
esndldstos *-«nhf*M»m«rt!«

quar mültsm
na eeUfisfs lovarnamental,
q.mr estajam inlUtrados na»
íoress »B9»l«i<mí»ia»'

Ô FAWBL PO JORMAI.
Conslulnd» p nom wr

{Uê$» » mrtmÜOO WaW f>
ilitiao salfimtoti»
I » A sFaDm 4a fvm,

nem campanha sWtoral.
vem m asforçsndp para t»
issqHlp»r, i fim i* mttm
4e«fmpsnh9r o m p*P«. w
prgSs i» wr-riçè íías rnw*-
sas popular** <l» Psrnam-

buco. das luta» p*U> pro-
gresso 4o Estado, contra o
Pernambuco Tramways, •
de Jornal das mamas eanv

ponesas do interior. Nesse
sentido, aproveitei a minha
presença no Rio pat* pon-

vidar algun» pernambucanos,
há anos afastados ds nossa
terra natal, saia gus M*

PlHETOR
PEDKO UOTTA UMA

RrdsçSo » Administração
Sua

l

Álvaro Alvura.
W* ANr»»»R
SUCURSAIS

II

Alte,r-CTJrtWíilS Hu*
car ÍÍÍBB.-IJ - lf sa* -

- «ris l ¦

CAMPO» Uo* leio IN»

* PAULO «w do* -h*-m
ff/JIWWÍM
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m ,

ectascida 4as



1

/H.o, 19-M958 --IMPKKNSA l>U I* b L A K ros PAGINA

9 ices em Vez de Argumentos
V OI.TOU o tr. João Neve» a eo*

mentor, em editorial de ontem de
»0 Globo», o tema do reatamento
dat relaçõet entre o Hrasil <• a União
Soviética. Advogado de uma cansa
irremediavelmente, perdida, não fax
o trtlego edltorlalMa senão engro*
lar, mai» uma ve*. a metma babo-
acira que, a pretexto de argumen*
toa, é fornecida a certa imprensa pe*
lo» serviços de propaganda aubor*
dinadoa ao Departamento de Estado
norte-americano.

A embaraçosa situação a que tão
co..àunidot jornalista» como o sr..
João Nevet, obrigado» a alinhavar

razõet tnexlttentet eontra a nor*
nm/íração de notto intercâmbio com
a URSi' e outro» pcútet toelaliatas.
apenas fará tervlr ao» interesses
dot monopólio» estadunidenses, mos*
tra a qtie ponto atinge ó poder de
corrupção destes monopólio». Ati*
nal, não deixa dt ter lamentável
que o ex-mlnlatro do Exterior, que
nüo pode ter considerado um ho*
mem de Inteligência e conhecimen*
tot abaixo do normal, teia subme*
tido, para manter-se fiel aos trus-
tes e a Forter Dulles, a essas qua*
se diárias manifestações de indigên*
cia mental.

Assinalemos, para exempim-
car, dois dos_ «.argumentos» usados
pelo sr. João Neves eomo armai ca-
pazes de fulminar a exigência, já
agora nacional, de tt restabelece*
rem at relaçõet do Bratü eom ot

Cstados do campo socialista.

AtRIBUI o edltorlaUsta de «o
Globo» aos defensores do reatamen-
to a alegação de ser inadmissível
o isolamento do Bratü em relação
à URSS quando ot Eatadot Unidoa
e a Inglaterra contervam ot tin-
culot oticiedt eom o grande pali to*
cialiata. Segundo o tr. João Neve»,
porém, isto não i uma razão, ma»
uma heresia. E dtt porque: o pro*
blema não exltte para ot Estado»
Unido» e a Inglaterra pelo aimplea
motivo de que ot dois paises jamais
romperam tuae relaçõet eom a
URSS. Fica-te tem taber aonde
quer chegar o ex-minittro: te a acon*
selhar o rompimento ao» EE.UU. t
à Inglaterra ou te a afirmar uma
nova doutrina de que a ruptura de
relações entre ot Estados, uma vez
verificada, i fatalmente eterna, de-
•aparecendo nitte tato do Direito

Internacional a figura do rettabe-
lecimento. Veja*se a que lattlmdvel
situação ê levado uni ex-ministro do
Exterior. E não é só: neste ponto,
o tr. João Neves revela ainda Igno*
rar fatos relevantes da história da
diplomacia, Não é verdade que ot
Estados Unidos e a Inglaterra sem*
pre tiveram relações com a URSS.
Quanto à Inglaterra, houve uma
ruptura que perdurou de 1917 a
1924, ano em quc foram reatados
os luços oficiais entre a URSS, do
um lado, e, de outro lado. a Grã*
Bretanha, a França, o, Japão e a
Itália. Três anos depois, foramKno*
vãmente interrompidas as relações
entre a Inglaterra e a União Sovié*
tica, restabelecidas em 1929. Já no
que se refere aos Estados Unidos,
deu-se o rompimento em 1917 —
provocado pela intervenção arma-
da dos imperiallstas contra o jovem
Estado soviético *—, tendo ocorrido o
reatamento de relações em 1933. Pe*
lo visto, o tr. João Nevet precisa
urgentemente atualizar ot teut co*
nhecimentos em matéria de história
da diplomacia e arquivar para tem*
pre a ridícula tese soprada pelot
pueris propagandista» de Washlng*
ton. i

jsnni2A.SK KM PERNAMBUCO ^::::

Frente Unica do Povo e Intusíria
Para Derrotar a Etelvinismo e

i. O ex-deDUtado e líder popular David Capistrano, ás vésperns ggy »™treMJlfdp'S
d« regressar ao Recife, desenha o quadro da sucessão estadual pBi, corrcnto. owfcion.»

2) Apl^ e João Cleoías (oposição) e j.^».

a Tramways
Etelvino (PSD) também querem ser candidatos

3) Nova candidatura otelvinista dividiria e isolaria o Vòv
4) As forças populares participam da coligação oposicionista e po-

. dem decidir do pleito, com a votação do Recife
5) Gregório Bezerra já regressou à capital pernambucana, para

ajudar a «Folha do Povo» e participar da luta contra o etelvi-
nismo

O outro argumento, Igualmente
inacreditável, é o de que não temos
o que vender à URSS. O tr. João
Neves, além de tudo, não conta eom
a sorte: no mesmo dia em que aflr*
ma esta tolice chega à Colômbia uma
delegação soviética propondo a com*
pra de 30 milhões de dólares anuait
tó de café. Caso valesse o que diz,
teríamos que concluir que aos to*
viéticos pôde agradar o sabor do
café colombiano, mas não o dp bra*
aileiro. E a declaração categórica
de N. S. Kruschiov de que «a URSS
poderia comprar ao Brasil, em con*
dições de Intercâmbio mútuo de mer*
cadorids, café, cacau, couro, açúcar,
algodão e outras mercadorias»?
Contudo, o mais curioso é que o sr.
João Neves, depois de inventar que
não interessa à URSS o café do Bra*'til, ttrá daí a dedução de que já
que a URSS não nos compra café
«também não nbs compraria cacau
nem algodão».

>-/ triste exemplo do sr. João Ne*
ves mostra a que se
reduz o alarido de
certos setores .contra
o restabelecimento de
relações eom a URSS.i

Davld Cftpl»tr»nt., ex*llder
da bancada comunista nu A»>
•emblíla legislativa de l'orimm-
buco, ontem A noite, regressou
ao Recife, dcpolK dt umn ot-tn-
da d» variou din» lil capital (e-
deral. Atualmente, Duvl-1 Cu-
plítrano dlrlg» o dlftrlo '• Folha
do Povo", editado no Recife,
tendo vindo ao ltl«J puni trotar
da aqulslcio d* material itrftfl*
co deitlnudo ao ríoqulpamcnto
d»quel» ArgBo. Abordado pela
nossa reportagem, teve oportu-
nidade de prontar ;ilgun*t esela-
reclmentcs » respolto da «Itua-
Cto política pernambucano»

A SUCESSÃO ESTADUAL
t

X questão liolltlca princi-
poi d* Porniinibu.-o. nos no*>ttni
dia», disse êle, gira em tOrno da
¦ucessfto do ir. Ounlelro dn I''a*
ris». Hfc vários candidatos. T.m-
to por parte da» frtr.au gi-ver-
nistas, como de parte du» fôr-
«a» oposicionista». Por F*rl«*
do governo, o candidato mal»
cotado 6 o sr. Apolônlo Salles,
que tem, além do mam, •• ba*
fejo do governo feJeral do ir.
Kubitschek, No entanto, a coll-
gaçflo governamontal nfta estA
unida em torno do «enador Apo-
lonio* A ala dos Mngalhfios, do
PSD, vem sondando a posslbt-
lidade de apresontar o padre
Arruda Câmara, nflo encontran-
do, no entanto, receptividade
na maioria dos partidos qu»
compõem a collf-*a**fio do «ío-
vêrno: PSD. PSP. PDC e PL

DIVIDIDO O PSD

Prossegulndo, afirmou:
Hft também outro preten*

dente, que é o sr. Oomes Mora-
nhfio, presidente do In.-tituto
do Açúcar e do Alcdol. Também

i nio hi possibilidade de vingar
a sua candidatura- O sr. Etel-
vino Lins, de outra parte, luta

para manter a llderan,» do
l'SÜ„ principal partido .1o «o-
vírno e nu» estA vendo com
bons uIIioh a candidatura Apo.
lonio Bnlle», porque o«Ut per-
mlllrla no sr. Cordeiro do Fa-
rln» conuulslar de fito, n 11-
doruni-a do PSD, coro vlitn» a
Miii-iiHMiit presidencial, »m 1980.
Multo» político» afirmam auo a
relutância do sr* Etelvino Una
em apoiar o «r. Apolônlo S»lles
s» deve a qu» ele » o principal
empreiteiro do »uu própria i«nn-
didatura. A candidatura de B-
tolvlno. contudo, cuso venha a
se consumar, ter! a virtude do
cindir o seu próprio parMdo «
de lumjiir os outros partidos d»
coligação Kovernnmcnipl no»
braços da oposlc&o.

POSIÇÃO DE CLEOIAS '
Continuando na sua an&Use

dn quadro da succss&o pernam-
bucunu, Cupistrano exclarocfcu:

— Quanto uos uiiidldntos da
oposição, todos o» parti "or •
grupem oposicionistas pretendem
apresentar homens de suuu tl-
letras. Assim é que a UOX tu«
tu para apresentar, como candl-
dato, um dos Sampaio», -JI4 ou
Lael. nüo tendo ainda, o :Ucr

o ar. liarros Carvalho, e qu»
realmente desel», <*• o que tem
posslbllldnde de -ilriiin.-iir. 6 r*r
Indicado como candidato a tu-
nador.

POUCO ANTIETELVINIHTA

Mal» adiante, n es-comVatiin*
t» da Aliança Nacional Liber-
tadora, da Brlgadt, Intcrnnclo*
nal da Espanha » do» "r.aquli"
franceses ponderou:

Por outro lado, a dlsal-
dêncla do PSD e o PSB que-
bram lanças para apresen*
tar o senador Jarbas Ma*
ranhao como candidato das
forças oposicionistas. Não
tem meontrado, até agora,

opoalclonls-
o sr. Jarbas Ma-

ranhfto ó multo vinculado
ao governo do Estado, de
quem deseja o npolo à sua
candidatura e porque ainda
le dispôs a tmvar um com*
bat« mals sárlo contra os
desmandos du política etel*
vlitls.ii i-iii Pernambuco.

Hi outros nomes cm
cogitações, d0 lado das
oposlçõcs, quo tém posstbt*
lidados do polarizar as cor
rentes oposicionistas. K* o
caso do operoso Prefeito do
Recife,'ar. Pelópidas Silvei*
ra, cuja popularidade na
capltal pernambucana é in-
discutível, o de mals algu*
mas personalidades, dn real
prestigio junto a alguns
setores dos forcas oposlclo*
nistas.

OUTRPS CARGOS

A uma pergunta do repor*
ter. redarguiu 0 lider popu-
lar:

Ato agora so tem co-
gltado somente dos candl-

(latoi a governador, • rm
por outra, tim aldo ventila
dos nomes do candidatos pa*
ra o St/nado, a iTindldatu*
rn ft vice-governança ainda
nfio saiu dou bastidores, *m*
tando condlclçnuda ft escv
lha do candidato ao Pa»
lAclo das Princesas. Hft •

possibilidade, porem, de qua
candidato» conservadores sa*
jam acompanhados por can*
didatos a vice do tendên*
cias progressistas e popu*
lares, com a finalidade tm
travar a luta pela conquista
das massas da região da

Recife, ondo o candidato
que contnr com as slmpa-
tias populares tem multa
m»ls probabilidade de lxl*
to.

AS FORÇAS POPULAR»

Ainda sobre esse aspa»
to, ressaltou o sr. David Ca*
pistrano:— A posição das fôrçaa
progressistas, populsres a
democráticas é de envidar
todos os esforços para unlfi*

(CONCLUI NA V PAQJ

»

Nâo é Crime Ser Comunista
E Propagar Idéias Comunistas

,.,,,. ,,„ „„,.,. w „ ,«r Advogado rio-grandense coletou numerosas decisões da justiça sôbre
mais prestigioso do udenumo «a liberdade aue usufruem os com unistas, nao so individualmente.
Iim.i.I n-rt Tifclm f '1 n/if *1 « l.n m 1 .¦ m 0 . *,local, sr. JiííIo Clcofas. i-e ma-
plfestado nlbro essas . cândida-
furas, pensando »nesmo em a-
prèscntar-so pela twcelrx ve*s. . .

O PTB

Apôs nova pausa, salientou o
•ntrevlstado:

— Outro agrupamento das
hostes oposicionistas é o PTB,
liderado pelo Er. Burron do Car-
valho, que vem fazendo ' uma
larga, propaganda, entre as suas
fileiras, para ser escolhido como
candidato das forças de oposl-
çilo ao etelvinismo. Mas se diz,
& boca pequeno, no Recife, que

mas como agrupamento político»
PORTO ALEGRE, 11 (Do

Correspondente) — O dr. Car-
los Fico, do foro de Bagé e um
do» mals conhecidos do Estado,
organizou Interessante trabalho
d» coleta de declsSes da iuntl-
ça, em diversas Instâncias, so-
bre os direito» que os comunls-
ta» têm face Aa leis em vigor,
principalmente quanto à defe-
sa e propagação de suas Idòta»
políticas. A propósito, o Uus-
tr» advogado rlo-grandcns»
prestou ao semanário "A Trl-

ir PROPAGANDA DA INTOLERÂNCIA

Nas pághta. 4o «O Oto'
bo» de ontem sâo publica*
dos novos ataques à Legião
da Bo» Vontade • ao ar.
Alzira Zarur. Leitores da-
i-uõle vespertino pregam va-
rios rótulos aa costas do sr.
Zarur, qtv* a um aó tempo
é apontado oomo blasfemo,
anarquista, demônio, mis-
tifiesdor e explorador da
crendice geral»

HA unia pessoa qne pra*
tende proibir que se can*
tem hinos da Igreja nas reu*
niões da Legião da Boa Von-
tade. Outros afirmam, nio
sabemos com que autorlda-
de, que os sectários do sr.
Zarur, fazem Interpretações
errôneas doa textos da Bi-
blla, como se os textos ra
ligiosos lançado* pela tra
diçáo ao conhecimento doa
povos, antes ou depois da
fundação/da Igreja Católl-
ca, tivessem algum dia dei-
xado de suscitar controvér-

Vm sacerdote católico do
interior de São Paulo acon*
•elha uma espécie de guer.
ira religiosa também con*
tra a espiritismo, denunclan*
do nominalmente duas pea-
soas eomo «falsos médiuns».
Ora» nio noa pareô? justo
que um padre católico sa
arrogue o direito de separar
nesse terreno o Joio do tri-
go, distinguindo medins au-
tténticos de médiuns talsos.
lambem seria iliclto um ea-
pirlta tentar apresentar o»*
to ou aquela celebração co*
mo missa autentica ou sa-
crilega. Vimos que certo ves
vocou justificada repulsa
o ar. Carlos Lacerda pro*
noa meios católicos ao de*
nunciar irresponsavelmente

em sèu Jornal oomo sacrile*
ga missa celebrada , por D.
Parmelo, arcebispo de São
Faulo, em Brasília.

Oa inimigos do sr. Alriro
Zarur e de sua Legião tam*

bém reclamam medidas
(nio sabemos que medidas,
por nio encontrarmos para-Mas fundamento legal) con-
tn a divulgação, numa emis-
¦ora de rádio, da propagan*
da do novo credo. Julgamos
que o ar. Zarur tem direi-
to a recorrer m esse melo de
propaganda, assim como
qualquer cidadão deve ter
o direito de ligar ou de dei*
xar de ligar seu aparelho
reoeptor na hora e na faixa
dos programas da Legião.

Easa grita 4 prafmda*
mento antidemocrática •
tras a eiva de intolerância
religiosa, coisa Inadmissível
em nossa época e principal-
mente num pais onda tal
forma de obscurantismo Ja-
mala teve guarida, pois o
brasileiro não é disso.

i

Cada um deve escolher a
religião que quiser profes*
sar. Assim como Se assegu-
ra, a cada pessoa, o direito
de não ter religião.

Atrasado o Pagamento no "DC" e
Em Crise a "Tribuna ie Imprensa"

A vendagem do «Diário Carioca» caiu a três mil exemplares — Pro-
longa-se a crise na folha «lanternista», qne se encontra à beira da

falência — Rompimento na ai ta direção do «Diário da Noite»

ir PATO AUSPICIOSO PARA
A INTELECTUALIDADE

Ocupando atualmente a
presidência da Associação
Brasileira de Escritor«s
(ABDE), seção do Distrito
Federal, o escritor Origenei
Lessa encontra-se neste mo-
mento em S&o Paulo, onde
representará aquela entida-
de nas assembléias de duas
outras que váo fundir numa
só: a ABDE. seção de São
Paulo, presidida por Mário
Donato, e a Sociedade Pau-
lista de Escritores, cujo pre-
sidente é Paulo Duarte.

A fusão das instituições
congêneres, de que partlcl-
pam em dupla filiação qua-
se exclusivamente as mes-'
mas figuras, vem corrigir
uma situação já há mutto
superada. A SPE fundara se
em conseqüência de deplo-
ráVels acontecimentos que
provocaram uma profunda
crise no seio da ABDE. Quan-
to mais nos distanciamos da-
quele triste episódio, mals
evidente ie toma o erro de
intransigênca que imposslbl-
lltou então um entendimen-
to, em plano alto, entre m-
telectuais fundamentalmente
orientados para objetivos co-
muns, definidos desde o 3o
gundo Congresso Nacional
de Escritores, por sinal rea-

llzado também em 98» Wb-
Io, e ratificados nos demais
conclaves.

Por cima de todas as dl*
ferenças ou mesmo de pai*
xões que deveriam ser «opi.
tadas, a vida encarregou-se
de anular as arestas mais
agudas no funcionamento de
organizações que mantinham
programas Idênticos e uma
atuação uniforme. Sempre
que estiveram em causa a
cultura nacional a> criação
artística, os Interesse» « as
aspirações dos artífices da
inteligência ou o clima de 11-
herdades democráticas e res*
peito à dignidade humana,
sem o qual se esdolam as
artes e, as ciências, ambas
as entidades apareceram jun-• tas. Os esforços assim; eon-
jugados se exprimiram um
dia no abraço que estreitou
no Iblrapuera, sob aplausos
unânimes, os dois presiden-
tes. Paulo Duarte a Márle
Donato. Agora o bom caml*
nho da unidade eondni à
fusão orgânica, numa tnú*
dade novp. que st èhsmarf.
Unifto Brasileira de Dra*»-
ra* íUBE). sob a presidência

, de Sérgio MUliet, Já etotto' 
em chapa única.

O salário do pessoal do"Diário Carioca" está atrasa-
do há três quinzenas, em fa-
ce das dificuldade» financei*
ras que o jornal vem através-
sando, com a queda de sua
vendagem, agora reduzida
apenas, a cerca de três mil
exemplares.

A Inflação de editais e ma*
teria» pagaa obtidas, junto ao
Serviço de RelaçOes Públicas
pelo redator-chefe do velho
Jornal, que também ali tra*
balha, não tem gldo suflclen-
ta para cobrir os "(felicita" do
DO.

CONTINUA A CRISE
Na -"Tribuna de Imprensa",

segundo informações que co*
lhemos junto a elementos de
sua redação, o atraso do pa-
gamento já se prolonga por
dois meses. Embora a maioria
absoluta dos seus jornalista»
seja constituída de gente eom
pouco tempo de casa, Isto é,
com salários mais baixos, a
publicidade do jornal do sr.
Carlos Lacerda náo têm pro*
porcionadfo receita suficiente
para saldar 0s seus compro-
mlssoa. Contudo, apesar dess»
estado de quase lnsolvêncla, o
lider udenista tem continua*
do a cobrar, religiosamente,
0 "royalty" (ic 1% sflbre a
renda bruta, privilégio que
conseguiu introduslr no seu
contrato eom a sociedade

. anônima constituída para edi*
tar a "Tribuna d* Imprensa".

¦UPRtSTDfO
AIMa, circula, eom inslstên.

ela. aos aeloa políticos,
qu» a "Tribuna" cataria ca-
vando vm «mpHaMmo d» des
n-jjh5aa ds «rastros, eom
btnsos «atttna, atoai*»'de
gasta* dasan-fotfldaa pelo
próprio goiarnador Biaa for-
taa Par Isto mesmo « que a-
qo«a dqfe Ma aPmrfado t

respeito da idéia de pacifica-
ção da politica nacional e ml-
neira, lançada pelo sr. Maga-
lhães Pinto, presidente da
UDN de Minas Cernia, e cuja
aceitação Interessa profunda-
mente & administração do sr.
Bias Fortes. Por muito me.
nos do que deseja o, procar
udenista mineiro, o Jornal do -
"Clube da Lataterna" tem
dito cobras e lagartos de ou*
tros correligionários de seu
vivo diretor.

CRISE PROLONGADA
Aliás, já há alguns anos

que a "Tribuna de Impren*
sa", ao contrário do sr. Car-
los Lncerda, vive e»n precária'
situação financeira. Tanto as-
sim que o pagamento de sua
nova rotativa, Para ser efe-
tuada, teve que contar com o
"ajudlsmo" Ce algumas se-
nhoras; que s? improvisaram
em coletoras de fundos, junto
às pessoas ligadas e influen-
ciadas pel° "lanternismo".

A situação financeira e o
personalismo mórbido do seu
diretor, cujos discursos e ar-
tigos ocupam, quase sempre,
légua e meia das colunas do
jornal, levaram ao afastamen-
to, inclusive, de alguns (.os
mais Importantes dos antigos
artífices do jornal. Entre «a-
ses, podemos mencionar os
srs» Hilcar Leite, Alulslo
Alves, Qtlylo (Josta Filho,
Nilson Viana. O atual ehefe
da redaÇáo, Hermano Nobre,
para regressar ao Jornal, fl-
xou "14 pontos1* de orienta-*
çáo jornalística, sem oa quais
seria Impossível tente' » **•
cuperação da "Tribuna". La-
cerda aceitou, maa nio eum*
priu o tratado.

Em consequtncla dc ttdaa
essas dificuldades, . a Tenda-

gem da "Tribuna d« Impren.
sa" caiu, não conseguindo,
agora ultrapassar' a casa dos
9 000 exemplares.
DÓLARES, COM URGÊNCIA

Se não houver, prontamen-
te, uma injeção de dolnres -
americanos, através de agên-
cius de publicidade e emprê-
sas Ianques, é muito difícil
que a "Tribuna de Imprensa"
consiga vencer os obstáculos
que enfrenta. Isto, porém, é
considerado um pouco impro*
vável, pelo sectarismo lacer-
dista e golpista do jornal e
pelo desgaste, que os suces*
slvos fracassos do seu diretor,
acarretaram para o prestigio
do mesmo junto ao imperla-
lismo americano, que sempre
foi o seu principal sustenta-
culo.

PERICLTTANTE
O "DIÁRIO DA NOITE"
Depois de ter sido colocado,

em menos de um ano,, sob a
direção de vários diretores e
chefes de redação, o "Diário
da Noite" entrou novamente
em crise, com o pedido de
demissão, Verificado nesta se-
mana, do jornalista João
Rocha, que ali vinha exercen-
do as funçOes de redator-che-
fe. O motivo da demissão foi

. um desentendimento entre
aquele profissional e o sr.
Orlando Motta, membro da
maquina montada pelo sr.
Joio, Calmon, Superlntenden*
te geral das emissoras t jor-
nais "Associados".

A penhará de bens perten-
oentes ao embaixador Assis
Chateaubriand, por calote no
Imposto de Renda, também
tem contribuído para gerar
um ollma de intranqüilidade
no vespertino verde, onde °»
rumores sAbre o ku fecha*
mento tomaram-se artigo do
dia.

biin-i" as declaracBes qu» a »*-
gulr transcrevemos:

— "Desde que os comunista»
4&o cessaram de atuar e con*1
tra eles se voltou a repisssüo
policial, aa masERS, solidárias
oom o» persesuldos, deram o
seu apo-lo a eles, conseguindo-
grandes concessões, através
dos organismos lucliclárloe, que
tiveram- de analisar os eaaos 2
concretos com Isenção de Snl-
mo.

Já o falecido General Pedro
AuróIIo de G6is Monteiro, lo-
go apôs ao fechamento do P.
C. B., escrevera ao "Jornal d»
Debates", afirmando que o
únleo efeito da cassação do
registro do Partido era nSo
permitir que êle participasse
de elelçOes com chapa própria.
O mals, Inclusive a divulgação
do» princípios marxistas, nSo
estava proibido.

A Jurisprudência »o orlen-
tou mals ou menos nesse i«en-
tido. Aqui vao colecionados
alguns acórdãos, que dfio uma
¦idéia nítida da liberdade quê
usufruem os comunistas, nfto sô
individualmente, mas como a-
grupamento político."A simples propaganda de
idéias políticas comunistas nfto' constitui crime" (Supremo Trl-
bunal Federal, Rev. Forense,
Vol. 138, p&g. 503).

"Nfto constitui crime de pro-
paganda subversiva assistir a
comício comunista, alndà que
aplaudindo os oradores" (Su-
premo Tribunal Federal, «côr-
dfto ao H. O. 31.S74, in Rev.
Forense, Vol. 145, pag. 384);

"CRIME POLÍTICO" — Nfio
constitui esse Crime a dlstrl-
bulçfio de boletins com criticas
aos poderes públicos, desde
que nflo cotnenham elementos
BUbveralvos" — Supremo Tribu-
nal Federal, Rev. Forense, Vol.
152, pâg. 

'418. (

"CRIME POLÍTICO" —- Nfto
hft em realizar comício, ou e«-
palhar boletins,. Inspirados na
Idéia política comunista. Nfto
constitui Incitamento à desor-
dem campanha escrita ou oral,
contra a remesa de tropas
para a guerra, se nfto hft ato
do Govêrno no sentido, dessa
medida. — Supremo Tribunal
Federal — Revista Forense,
Vol. 146, pftg. 384. — Este a-
cdrdfto, pelos votos dos Mlnls-
tro» Lafayete de Andrade •
Abner de Vasconcelos, dft uma
Idéia do que se entende por
delito político.

"CRIME POLITICO-COMÜ-
NISMO" — Nüo constitui crime
o fato de comemorar anlver-
sárlo de chefe comunista com
íôgos e distribuição de boletln»
cujo teor nfto consta do pro-

;oéSBO" — Supremo Tribunal
Federal, Rev. Forense, Vol. 147
pftg. 378. j

Anote-se que o teor, a ro*
daç&o, o conteúdo do boletim
é que dlrft do »«u caráter legm
ou nfto.
"ASSOCIAÇÃO CIVIL COMU-

• NISMO-LICENÇA — A simple»
presença de elemento» extr»-
mlitaa na diretoria d» w** *•"

ciedade nfto autoriza a negitl*
va de licença para funcionar".
(Tribunal Federal de Recurso»,
Revista Forense. Vol. 153, pág.
198. i

ESCRITÓRIO ELEITORAL
"Constitui constrangimento Ue-
gal a' pHfilo de cidadãos que
sce encontram enj escritório •-
leitora! fechado sob o funda-
mento de ser ilegal o Partido
respectivo. O simples fato d»
se encontram cm escritório e-
de atlv-ldai!" eleitoral, onde s»

•deposite material de pi-opu*j«in-
da comunista, dosde (iue nfio a»
entreguem a atividades sub-
verslvas, tentando perturbar a
ordem pública ou Investir con-
tra a segurança do Estado, r.So
constitui (.-rln.fi. siquer em té-
se" — Supremo Tribunal Fe-
deral, H. C, 31.411,-Rev. Fo-
rense, CXXXVII, pag. 186.

CRIME POLÍTICO — A pós-
se „o*u guarda de boletins d»
carftter subversivo nilo. é crt*
me. Também nao o é o ali-
clamento do associados para en-
tldade que funcione legalmen-
te,'"Igualmente escipa tt sançfta
penal a distribuição de Jornal
que, emb.ora d.e cór ou tenflên-
cia subversiva, clrce llvremen-
te" — Supremo Tribunal Fede-
ral, Rev. Forense, vol. 161, pa*.
628.

t
CRIME CONTRA A SEGU-

RANÇA DO ESTADO — A
posse de pistola automática, d»
uso privativo do Exército, nfio
constitui por si só, o crime
previsto no. art. IC de Lei ]S02.
de 6 de Janeiro do 1953, porqu»
este requer, para a sua confl*.
guraçfio, "quantidade o mala
condiçOes" Indicativos da Intun-,
çfio"Criminosa". — Supremo Trl-
bunal' Federal, Rev. For. 166,
pftj-".'3Ô2, 

 
,

«CRIME CONTRA A SEGÜ-
RANÇA NACIONiVL — A lln-
guagem Inflamada, por si sfl,
nfto basta para cfractorizar o
delito de Incitamento a. sub-
versão da ordem e derrubiida
do regime" — Supremo Tribunal
Federal, Rev. Forense, Vol, 16i
página 807. >

At estilo várias declstles qua
mostram claramente o amplo
campo "dé' atividade legal Jon-
tro do qual os comunistas p4-
dem se movimentar sem ob»- '
táculos. t

Já o Exmo. Sr. Dr. Juscett-
no Kubitschek de Oliveira, Prer

. sidente da República, e o Exmo.
Sr. jofio Goulart, Vlce-Presl-
dente, concordam em que ten-
do de votar, cabe aos comunl»-
tas o direito de escolherem a
quem melhor corresponda a seu»
programas.

*l
Recentemente, o Exmo. Br. !

Coronel Raymundo Chave», DD.
Chet»-de Policia do Rio Orando
do Sul, afirmava ft imprensa.
respondendo a provocações âVa
um outro cidadão: "Ser comu-
nista nfio é crime. Crime i
subverter ft ordem, e essa prol-
btçfto nfio se refere apenas aoa
comunistas, mas a todos os.la-
dlvtduo», sejam de que partida
for»»".-

FALANDO 
em nome do govêrno soviético, *'j°$fà&&

Bxtefior Andrei Gromyko externou » ^te 
optaUkg

n«« o eSabeíecImento de relações diplomáticas entre a UKS8
e aVatt-S'possível, desejável e conveniente como oontrf.
bn,^ma°norte^ »¦£

cndSueTKoíoSlort^podérá «£"g£>£5
erontudldade se e quando wrlfksar que existe liberdade ifr

glosa na Unlao Soviética."S 
ZSVS^im t*da a ref o: n^cmjjv^;

• Igreja é tado uma,* »i««f55•!g2" 5KÍÍ

FOLHETIM
Itóf tnYO-0-MH ltMo6S «

—r-iri»,,*! i- um «o excrcioo i»-«. ¦"¦ •-«*«•-* •-•"-» «-—.— reatamento de lelaeflas — ntmatr» ea rtmtpet
^ irV,tltultífes e pelos mesmos drgio» operativos. Ali nio oomerclale - entre a **** • • V»o *"**<*_ maM^lA
ST^e scuarar , l£e?e doEstado nem o Estado da Igreja, 0 BraaU 4 um »MoM|0, «SÍ?íííí2?!ifS22
ím wSShSL taterJT*^externa é necessariamente nort^d. da Igreja,enetastmm#m*¦ MgddgdaKekaâe«gop^»

USES- Síterio. religioso.. Se, a históriaJ. JM ™£%£Z S^rt. -.^ S^tSfftefcSST-w-i. .í» „»n«..*s«i tr» mii* resrra. isto é outra coisa — sao aou* glosa. Noaaos guvaraua aao ^» ¦"»! ií»'*^1 "-• •*-»»••--

%í. JZ S^sS^" W, aío manobras do Diabo. gacoes staifo aquela, «a to eaq-sadram aea
«W ^.^^TSLZjTi^t^m- pntro « VaMoano e a VB8S tltucl-mal» • eomo tai uwanlfn «. t-émi

_..i^o. _ a n Uno de Paulino Gonzales Alberdl 4

^K0rwrf*iTprSr* hauamental sôbre s* ch««da
-Mv5uc«rhúngMa» é qne ato Ioluina treyolu^o»,um,
aV^£!l.!inr^«1 «aràeteriMdamente, uma «contra-revolu*
pelo contrário, imd^^fJ^^Sd^da, dentro e fora do

_ 
^A 

qu^tto d. InS^ensto da. fArça. sovlétlta^ quetajrt.
m*amS*> i** e,ie^i lenmtou n. omito, aeha-ee P^^™2Ssí?!S

Ciosa, Cm quesito pamneote poUtka *;'econômica, temi 4 é»ate^l\no.Mom»attl^'mptt^peT»t^«ü^ tm.5_ ^JT^SUn^ eomérelo com a TJBSS-. "^«o, 
ma. creio que«-^^^.t^SÍSto e^ouS aZ!Í«IBBWift«ir2*!a^ cliam^tenol^^^

ÀSTROJItDO PEREIRA
i ao oldadto. Ku meter a Igreja «.oomo

reu-
•W-

dlsperitivoa cona*
 Iam to pais, «o

Mo Vaticano, lato ia resolve •~ "~ "¦'" certo,
coisa,

^ten-egno catre uma taterveençto e outr» qne
• o/todo. tm todoTlnjus* oTtoTSoa oont»-wplad«*BÍ*id^

da Igreja um matnmm- Ztügo» ofldaU faactote. to exército *>fHorthy e por *««»^
lambem nto m parm rS^co do. Imperialtoto. -«^i^*^"^6^^*^

»^«ZS» em térnioi claros e justos: o Vaticano .«Ja, os ínterim, do ma. NoVabcajm, tato as»

^^^Ir^^^temporal, tanto Lltn que lèl.d. denmcrt^J,r^lrv^to
sempre manteve e mantém relações diplomáticas com os Es*

I^^e rellglosJ?c5in lsao, evidentemente, sé terá » morar
ad^usa da paz mundial, conforme declarou Gromyko. Eé
tado multo compreensível, desde que «icwrado oom bom m-
"° 'o?uentotcompremlTri, nem atende aos *m*^<- do bom to «a optailo p«m«i somo

to VWmm^SSS^; a hislltencia daquele* qne entre tareza poMtlc. e nto religiosa

única lei a que todo. sem exceção devemos obediência,
Estranhável, de tal sorte, é o fato dos chefe, brasileiros

da Igreja'pretenderem ditar dlretrlse. religloMa, à nossa
politica externa, opondo-ae, como se optam,.ao reatamento to
relacôea com a UBSS. O cardeal D. Jaime Câmara e»stá mesmo
fazendo uma agitofito alitsmttka aert. »«tt*«i_í*»«rf>J»
Imprensa -reaciotiárla, etoemido*a» alia. om a optalto deeml-
nente. pemnalHade. «atileas, oomo 4 a osao to U-tar ara»
cisco Mangabeira, to senador Domingo» Valasoo, da Jona-
Uata AdalgUa Nery, • ostros. <»u» D. Jagnne Câmara manife»
to -wa oplnlto peeaoal sobra • assunto — ma. opinião de «•*

está bem, < o sen direito to

-ma da conveniência to taacnno. comércio cama.fJBSg
Isso nto é correto, nem 4 Mnattldo nela noas. lei constito-

clonal. Com essa agltagto I

íTm-.m. SS£Í-SL."T^' '«'«j^r^s: -ra^^ari^M^
com* «to Um*™ ** * po.nto to vtota to priprta .^g^tjt^<Mgmjk^^
,f"fe. 

com Ito. -o qm««o» ur**-»- qm Sua *toto ^«te ^í^^^^^^^r^^^
cia esteja ton-w-to deBber^lmem a tom de. Âmtato. . tado Isso com requinte, da craeMato, oom aa piores demons
do Departamento to Esta*, tr-açta. *"&*fS^ i«recer«n «uidado.» espectals

'•<.-*.; ,jt fogueira, tdépuratom». Alberdl *?»f«!T?i ,* 6^-rti

OJORNALBTA 
argentino PaaBaa Pmalm AMrfl vtaV *& 0 testemunho to Jornattsta Herbert;**««. 

^» £
teu a^HunSla, ta^topol. dc acentocimentos to outabro M {ngM., «nericaao oa '^SShJ^J^SS*

_.í.j ^_ __» . 1Miyjt .(ii-, tmottro aniiiit»iil.a»nlna apa* los-ado. Baqueia. tagvMtnM, «S|aa mmaoma »»«" mui —,-----
euaável, «m qa»,m ^^^^^.r^^T^2. CZwL tam. amm e to oaeoe eoerrocWas.-.

. m hedkmto omirn. -mlta.dlfm^-tojjm* pmUemgggJ^^ 
^^^ mtoatal, «. ta(Ugaa-

•M v». m emrtra a inlit tm-U nHtoM, P^m*l-«f ¦"•J^" *
tos «aa torto nau sentiram a ealor to ssnuWianttH fosueM. Mito-

ta háalnn ms rianas, nas quais 4 ustatoel wwt m Ibajam «sm»aR-Mo aM
por •& à tona alguns doa sena prt&«to« Hvwe*

A Tista
ponto chegou a
as apoderou to
to Budapeéta. Maa a
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Escolares
ONDE BRINCAM

DE RECREIO

em Férias J
H OS GAROTOS DOS SUBÚRBIOS CARIOCAS? RUASj

_ PARQUES INFANTIS - LOCAIS INSALUBRES 
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anca» terem onde ae divertir co-
letivamente • procurou-, tam-
Mm colatiornr • Incentivar lia-
ra que» dlftrlnmcntc, do S íl- 11
« «ie ir. ft- 18 liorni. hnja mnie

¦jeguranía para nossos flllios
lirlncarem «m rua» fechada», a
ikUvo de motoristas apressado»
• lambreti-tn» Incuutos.

B ja'que estamos fazendo »u-

gcitt-e» lembramo» ao Br. Pre-
feito a construção do grande»
pl-olnas em cada bairro. Isto
mudaria, complotumonto o na-

peto at Ido da xona suburbana.
Nlo haveria risco para a saú-
de m, a exemplo do que uo 1 o
na Colflnla de Fôrlns do Exér-

cito, filmem n» criança» «ubmc-
HiIiih a exumo medico o tlvoii-
nem por olirlitiu-ilu tomar um
hnnbo do chuveiro nnl*»» do en-
trar ua piiclnn. O cartilo do
lnscrlcAo, resguardar!» do riu-
co do falta do higiene', o do pro-
prignçlto do moléstias.

Nilo devemos no» esquecei'
quo u» erlnne,nn do hoje. presas
cm pcqjinoa apartamentos. BU-
Joltns a tilda forte do restlrçüos,
kAo coaio paHsílroa engaiolados.

Cabo ao» quo zelam pela nd-
ministrado da clilndo propor-'clunnr âs criança» dlstraçl-ios
sadias cm locais aproprlndnc.

Pura n s«ft fostlnh»

RAnO DE MACACO: iCo-
.-uoii-ll - 1 ••*•«• Ue lolio
oondonMtloi 3 copos do café
liem torto - 2 copo* do

.ugunrdentüi 2 gcnuitii um
pouco tle açúcar. Misturo o
eáíó, o leito condensado o
,,h gBmna desmanchadas
num pouco do leito quente,

Love oo íogo (sem dol*
xar íorverl o quando csll-
vor bem quonto rc-iit» do
rugo, deixe esfriar, Junta o
«iguurdunio o sirva.
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BOLINHAS DE CHOCO-
LATE — l|2 xícara clu cho»
jolato ralado; 1 xícara de
'lozcs muioas, 1 dc açúcar,
l\. de xicurá de leile con-
.íensudo, 112 colher ichá) de
munillia.

Misture o chocolate o o
açúcar. Junto as nozes e li-
•jue tuuo com o leito con-
donsodo c a baunilha, laça
ooilnhas e pnssens por uni
pouco du chocolate om po
misturado com nçiie.ir. Po»
nha em íorminhns de pupul.

/«o é na Penha Circular, cm pleno Distrito Pmjtral. ?j*™*
io iúo que esses pequeno» brincam. Por qut? NSo há quintal tm

tLcataTa nflo houv\ a preocupação de equipar um Parque fnfarMl

para as criança» daquela zona.
/¦diante um burrinho amarrado põe cm perigo a InttgtUtút fM-Jca

atei guris, amcafaeloj de serem mordidos ou levaram eoteta.

B* grando a proocupãç.S.o-dns' 
mies moradoras nos suoílrbloB' 
carioca» no periodo dns férias.

Onde levar 03 filhos para brin-
1 enr?

Na Zona Sul ha praia» ma-

I ravilhosas, ha alguns Parques
. Infantis o praças arborizadas,
I lia o Jardim Hotanlco e o .far-
I que da Cidade, na Gávea. Isto

»cm mencionar outros rofrlge-
J rios de iniciativas várias que
Ijâ tem sido mencionadas.

E' bem diferente a situação
I éos «uliúrblos. Além do calor

aer mala Intenso e de nio ha-
.?or praias, é também grande o
descaso por Osses «ofredore»
.habitantes -to outro lado da
«Cidade Maravilhosa.

Percorremos vários bairro»,
« fotógrafo Hnsloeo por focall-
lar crianças brincando «m par»
-pios infantis. 
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Nüo noa entusta-tnou • «ua
vimos. O» rarU-lmc*- par-
quês que eneontramo» estavam
mal conservado», o» brinquedo*
arrancados, nlo oferecendo ae-
nhum atrativo para aa criança».

A lnátalaçí.0 «U» "Rua» ia
¦Recreio" pelo Mlnll.érlo da
Educação • Cultura, po»»lvel-
mente vira amenizar iate pro-
blema tio sentido. Fiixemo» vo-
teta para que u multipliquem àa

centena» a» ruaa de recreio, qua
sejam levada» a aerlo pelaa au-
torldade* competente» a que
nâo con»lntam -ela «leatt-aM»
esta louvável Iniciativa. Suga-

rimo» mesmo qua dêem a f uai-
da do» brinquedo» a um grupo
de menlnoe respontâvel» que ae

organizem. am club»», a-lat-do
pur «eu» Jogo*, xelando por mub
direito». Qu» os adulto» oom-
preendam a aece«*Mé4e «Jaa cri-
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SORVETE DE BAUNI-
LHA: — 1|2 lata de leite
condensado - 1 1|2 xlcnrn
Jo água morna — ),\*\ colher
chá) de vanUIna (baunilha
em pú) — 1 lata da creme
ue leite — 2 colheres (sopa)
de açúcar.

Misture o leite condensa-
do com a água mornu c u
vanillna e deixe esfriar.
Bata o creme de leite eom
o açúcar e junte a primslra
mistura. Leve depois ao con»
gelador do refrigerador. «•

Em 0 do abril do 1881), mu-
cin nu cidado dc Vlcufta no
Chile. Lucila Godoy Alncuy»
agit, quo maL tardu 40 íor»
it.ir.ii conhecida no mundo
Inteiro com o nomo da ('«"•
brieln Mlstral,

Os pnmuiro» anos da pc-
quonu i.iiciln lotum vividui
CHI (liv.-.fillil IUCUIiUIIUuü uu

Chile, ondo sou pai exercia
a proflkAo do profestor ru»
ral. Ao utlngir a idudu es»
coiitr, (oi iiiiiuiciiiiiiiii numa
oscoia primaria, oiidt*. nao
puimumcou longo tompo .A
professora denpeüiu-11 aitgan»
do 1 ntíUíiciOnciã memni da
pequonu dUlpuio. Uo mituo
que a inuninu aprendeu tiuu-u
tuuo sozinha. Ao» quiiuo
anos escreveu os primuinu
versos. Naquela ociisuio ten-
tou ingti*. mr numa i*"scolu
Normal, mas íoi rccumidu pu»
lo Capolau, umcdroniaüu cum
us idéias sucinlistns du mo-
çu. Todavia, na Escolti Noi-
mal do Santiago. Lucilo iez
oxamo dc guíic.ôncia e con-
quista o titulo de proíwiova.

Ingressa no magistério -iri»
marlo, ao qual vai dedienr
uma grande parte de sua vi-
da.

Ao mesmo tempo om que
exercia a função de mestra,
Lucila fa/. versos e, em 10I4.
ganha um prêmio com oi
«Soneto-"do la Mucrte», quo- foram publlcudos sob o pseu-
dónlmo de Gabriela Mistrcl.
que usava, então, pela pri-
meira vez.

Seguiram-se outros livtos
— Dcsolacion. Tala. Oraclon
de la Maustra. etc. e o no-
me 03 os versos de Gubrwla
Mlstral transpõem as fron»
teiras do Chile e sao lidos e
amados no mundo Inteiro.

Gabriela Mlstral téx inü-
meras viagens e representou
seu pais em diversos co.i-
gresso» Internacionais. Em
todoa os palses visitados é
recebida carinhosamente nos
mcloi literários e educacio
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nals. E. em 1945, recebe o
PrCmio Nobel da Literatura.

único escritor latlno-omerl»
cano quo já obteve êste prt»
mio, Gabrioln Mlstral nüo ô
para o Chile, mas, também,
apenas motivo de orgulho
uma legitima glória de todo
o continente Sul Americano.

Muia do quu admirada, Ga-
brlela Mistral é querida e
amada por todos os que a
conheceram e leram os seus
yersos tristes, noa quais há
sempre uma notn profunda-
mente humana. Nos versos
doloridos de Gabriela Mistral
perpassa a tragédia que. por
duos vezes, feriu sua vida —
em sua Juventude, o suicídio
de seu noivo e, anos mais Mr»
de, um outro suicídio — o de
seu sobrinho.

Na madrugada de 10 de Ja-
neiro de 1957, em Long Is-
land. falecia Gabriela Mistral.
vitimada pelo câncer.

Antes de mon cr, fizera o
seu testamento, no qual le-
gnra ao povo do Chile a mo
dalha do ouro do Prêmio No
bcl. e às criiinçn- pobres de
umn localidade dc sua pátiia
— Montcgrando. lega os dl»
reito- autorais dc suas obras
publicadas na Américn du Sul

Na poetisa-Gabrlcla Mis.
tral, ec sente, n cada passo, a
mestra, aquela que sabia
amar profundamente as
cianças, como o expreisn tio
bem êste trecho de «ua be»
lisslma Oração da Mestra:

<Concede-me o ser msis
mao que as mae». para podei¦ amar defender, como cias
o que «nflo 6 carne de mi
nha- cnr;-3s>; que eu chcjuii
a lazer, de um dos meu», Vu

.nos, meu verso mais sublimt
e a deixar-Te. nele gravada.
minha mals Insinuante m--
lodia para quando meus IA-
bio» n&o cantem mais.»

NO CONJUNTO DOS
COMERCIÁRIOS EM ACARI
Esses meninos tèm a vantagem de poderem brincar em larga»

calcadas gramadas, defronte a suas casas.
As ruas são bem arborizadas, as casas tim um aspeto agra*

divrí e os garotos brincam sob as vistas de suas mães. là t algu-

ma coita... NSo há tráfego pelas ruas..de sorte que o» flaro.05

podem bater bola dcsprcocupadamcnte.
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ÍO LEIT
Alguma» palavra» sObro um

doa alimento» bá-lco» do Fer
humano.

O leite tem grando Influiu-
cta no nosso organismo, so-
bretudo on deienvolvlmcnt». E
chamado de alimento quasi»
completo. Poderíamos viver su-

I 

mente de leite «a nfto houvesse
o Inconveniente da pequena per-
centagem de feto existente r.--
le, o que ocasionaria ao ser lm-
mano a anemia.

Sua composlç&o 4: alicio, fós-
foro, ferro — gordura. ÜBUrs
proteína, vitamina, hiiU.it ¦ r-.
carbono.

O cálcio, o fõatoro e o (cm
contribuem ana formnc.il:> doi
dente» e do» ossos. As irrirrn-

Içaa 
qua têm a» pernas t. ns

e dente» defeituosos, são ai»s -
devkU) A falta de calei". lc

— -—¦^..,w„..wiw,...„...,. .^.m-¦ I «lant-aa que nlo tomam

Por qtie hátanioé 
'surtos 

epidêmicos no Rto? Por tjue a Zona Nortr t ttmpre a mal» atingida? I »« orca. o leite 6 mult,.»•aí xi •=* m, mmmm^m^ÊÊ íMBiU ias* —* •:
Penha.. I
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: *"'£cíiTlta-AO 
ALTO. ACARI ^BIBLIOTECA M^A £X!E° SJiêSSf f^lZ^Z\ ta . n0vo c bem constri.ido Há uma Biblioteca Infantil'- ua J^« * ^Vtt, ^memo é deSor o estado do Parque. A

m 3ès«èí2S s^s^^issií^^^s°»d< csta°. °s baianços? Fa,tam doici isto é:
taitnm -^J-^^^^^S^TSÍil^ E' melancdlico o estado o Parque Infantil do Jardim do Meier

Jeto^èiS^^ÈSfSii re?rigSoN2° \ U .. b.laii^o, um escorrefla e 3 pangorras, ludo mais quebrado ou ar-

rançado. Os poucos-brinquedos que -obraram sâo disputadi-slmos.

Trevas
Todos querem atingir

ÍAs 
alturas do poder,

Ainda que p'ra subir *

I Tenham muito que descer

Conheça Seu Filho
Beatriz BANDEIRA

O RESPEITO HUMANO

//-o. **\ yWm\Jf MODAS

Conselhos úteis
O "purée" de batata» ficara.

mal» leve e fOfo se o leite que
fOr. acrescentado estiver bem
quente.

ti-l.tt

Dê brilho ao» môvela enver-
nlzadoB com uma soluçüo db
óleo comum, alcflol e aguarras
em partes Iguale.

: -'' .-.-Mr.-'.'..'::*.|:::

Toucinho ou presunto duro
amaclíi-o colocando-o por a>
guna minutos em água quente.

Uma Boneca Chamada Emília
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êsté vestidihho, que deixard tm ga^Umh von-
reti, mrtjm*»_nmm^MJ!sa*ÈLm-«

I Enquanto no Itamarati a Ilustre senhora
> Odete, no aíá de preservar para o futuro es-** ta nossa esplêndida civilização, aponta como

subversivas as deliciosas bonecas chinesas da
Ópera de Pequim e as não ,menos encan-
tadortu e ágeis bailarinas do Teatro Bolshol
de Moscou, que na aridez dos nossos dias
depositaram a flor de uma arte lnsupe-
ráveV e ào noeio olhar deformado pelo
clnerma e aos nossos ouvidos aturdidos pe-
Ia zoada do «rock-and-roll» proporcionaram

vi-âo e a melodia de espetáculos da mals
pura (Htesia, eu fico a pensar nesta outra
boneca t&o brasileira, também apontada
como subversiva e inconveniente.

Emilla, a Impossível Emilla, criação imor-
tal de Monteiro Lobato, Incarnação mals
perfeita e artística da criança brasileira,
com aua inteligência, suas diabruras, suas
curiosidades, seu engenho e suas irreverên-
cias, está no Index dêste novo Sturto Oficio,

que ninguém sabe porque está outra vez
funcionar.
Nfto sei st os senhores da nova Inquisl-

cio, que após condenarem o festejado escri-
tor brasileiro a uma campanha de persegui-
cOe*, que b levaram ao ostracismo, — estes
i-neamc-g que hoje condenam a infantil Emi-
lü à pena máxima, — Já foram um dia
criançaa. NSo sei se em seus cora(*-3eí —
naquele recanto mals escondido • que a
ninguém revelamos — náo sentem que há
dentro deles uma criança que teima em

Nair BAPTISTA
permanecer criança. Náo sei se os novos.
inquisidores sáo pais, se têm filhos. Se os
têm, eu os aconselharia a acompanharem
as reações deliciosas, as emoções vivas e
cheias de encanto com que as crianças de»
voram as páginas da coleção indexada.

Nesta época, em que as escolas prlmá»
rias náo têm tempo de ministrarem conve»
nlentemente o ensino básico,'eni que a tal»
ta de recreaçáo, quer nos colégios, quer fora
dftleg, é um dos tofmentos das mfies, negér
ás crianças os livros, que de certo modo,
suplementam conhecimentos básicos, que
lhes ampliam os horizontes, que lhes dao
a conhecer os heróis Infantis ae outros pó»
vos, que revivem os deuses e os feitos dà
mitologia, quo recriam todo Um mundo en-
cantado mas possível, neste tempo, —- re»
pito — pretender retirar das estantes a co-
leçáo infantil tle Monteiro Lobato sob ale»
gaçáo de que a boneca Emilla é herege e
irreverente; numa época em quc ó «quadrl-
nho», as novelas pelo rádio e televisão, o
cinema e a imprensa sensacionallstica de»
positam, a cada hora do dia, nas mãos das
crianças todo o material necessário à for-
maçáo de monstros, tal medida revela náo
apenas imenso ridículo, revela a mals absuj>
da intolerância, a guerra mais absurda
movida menos contra o grande e Imortal
Monteiro Lobato do que contra a prtprla
Infância brasileira, que tem em "t"r*»milta sua
querida Irmã de todos os momentos.

Falamos sôbre o Sentimento de respon».
sabilidade ' como um dos fatores essenciais
na educação. Diremos agora algumas pala»
vras sôbre algo que consideramos também
sumamente importante nas boas relações hu»
manas: o sentimento de respeito mútuo. E'

preciso que a criaça sinta desde muito' peque-
nina que o respeito que dela exigimos para
conosco lhe é retribuído de idêntica maneira.
Não sei como se passam os fatos em muitos
paises, mas em alguns deles tenho noticia de

que a criança é tratada com um respeito to»
taimente desconhecido entre nós. Isto sem
nos referirmos ao menor que trabalha. Em
casa, na escola, por parte de parentes e de
professores o menor ' 

geralmente tratado
de maneira desrespeitosa e mesmo humi»
lhante. Dizem-se coisas, insinuam-se fatos,

atribúem-se atitudes à criança diante dela ou
em sua ausência, que jamais alguém teria

a coragem ou leviandade de o fazer a um
adulto. No caso da mentira, por exemplo.
Todos nós que lidamos com crianças e ob.
servamos suas relações com adultos, somos
testemunhas da verdadeira e criminosa le-
vlandade com que um adulto desmente uma
criança, ou declara abertamente: é mentira,

esse menino vive mentindo, deixe-se ae men-
tiras etc.

Esse comportamento para com uma criuiv
ça é gravíssimo e pode fazer de um me-
nino bom e sincero um -.dulto realmente

mentiroso, Igual — infelizmente — a gran
de maioria dos adultos. Em outras crõnl-
cas falarei mais detidamente sôbre — men-
tira, lmaginaçá*), • tendências criadoras e
fantasiosas etc. E' preciso estar bem claro,
entretanto, que em hipótese alguma se deve

dizer que tuna criança està mentindo, mes
mo quando ela nfto esteja sendo verdadeira.
E' preciso criar no espirito do educando a
noção de que a mentira é uma coisa tão gra»

ve, tâo reprovável que nem sequer admiti.
mos' a sua possibilidade. Quando uma crian»
ça contar um fato de maneira não veridt-
ca, devemos levar em conta que os seus
meios de percepção da realidade, a sua ca-
pacidade de analisar as coisas é muito defi-
ciente e portanto é natural que incorra em

.erros de Interpretação sem que nisso vã
qualquer dose de malícia. Em vez de acusa-
•la deveremos raclodnar com ela, ajudá-la a
compreender cote-* que possivelmente estão
acima de sua rompr«**ejMfto infantil.
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At fttie» do Ano Novo na União Soviética. Essa bela Arvore de Natal fu ai alegruu

•eco/are» no grande Palácio do Kstml.m. Como vemos estão bem vtvts nt URSS a» Ma* a-adí

ia» tutu ds Ano-Nouo. ..,-•¦-———-—-— -¦— *~—~~~
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Stassen Convencido da Possibilidade
De nm Acordo Entre a URSS e os ELIE
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BANDO NAZISTA TENTOU
ASSALTAR UM BANCO

NOVA YORK. 18 (FP) So»
Rutiüo o intcin itatórlo doi
membros do "gang" do Jovens
qu0 ftac.:: oram na tentativa
do assalto contra um banco*,

Explodem Bombas
na Irlanda

LONDRES, le (FP) anuncia
s dlrcçáo dn pclicla d0 Belfa:t
que explodiram bombas, ontem
á noite, nos postoa alituidegá-
r|os de Molenan .• dc KlUeu.
entre Lcndondcrry « Doncgal,
na Irlanda do Norto, seneto da-
nlflcadòs os edifícios mas náo
havendo feridos. Acredita-se
que esses atentados KrJnm
obra dos membros da organi»
saçáo terrorista "Exército Re-
publlcano Irlandês",

Mac Millan
«am Singapura

SINGAPURA, 18 (FP) Chc»
gou a esta cidade hoje de ma-
nhá, com procedência d«» Co.
tombo, o primeiro ministro
•ritánico Harold Mao Millan.

FILADÉLFIA, 18 (FP) — O sr. Harold Stassen,
conselheiro especial do presidente Eisenhower para as
questões do desarmamento, declarou-se, hoje, convencido
de que podo ser realizado um acordo entre os Estados
Unidos o a Unifio Soviética.

Numa alocucâo pronunciada no «World Affalrs
Councll Youth Fórum» — Fórum da Juventude do Con-
selho do Negócios Mundiais — o sr. Stassen declarou
principalmente: «Soja qual fôr a importância das diver»
gências que existem entre as nações, ainda existe um

tuiava de «UniUd Nordio c.,n. ¦ Interesse mútuo que é o de evitar a guerra. Assim -
fodoraticn'' (Confederação'Nôr- prosseguiu o sr. Stassen — dove ser possível, graças a

esforços continuados e inteligentes de ambos os lados,
realizar um acordo sôbre o estabelecimento, passo a pas»
so, de uma lnspeçfio o de uma redução gradual dos ar-
mamentos».

ém bando era dirigido per um
adolescente originário da Ale-
manha e qu, proournva conse»
gulr cúmplices para as Idéias
ntiilstas. O grupo, que se hitl

dica Unificada), fazia com que
os seus membros juraisi-m"unificar « purificar todos os
povos «fn ramo nórtMor» para n
maior bem de todos, para
transformar vsna raça nu iui'»
cn moral, nu grandes» oaPlrl-
tunl, na pcrfelçRo fisloa que
constituem o apanágio nór*
dico".

"Seremos superiores em to-
dai as coisas", acrescenta o
mencionado juramento, ins»
pirado nnB práticas «fa Juven-
tude hltlerista-

Na realidade, parece que os
dei jovens foram multo ln»
feriores à sua tarefa. Os 40.000
dólares dc que tentavam apo»
derar-se deveriam alimentar a
causa desse novo "Partido Na-
zlgta".

T AIUDE A
IMPRENSA POPULAR

EM DUAS
PALAVRAS ¦J

Aprovado o Projoto
do Estatuto da Argélia

PARIS, 16 (FP) O Con-
selho da República aprovou,
em adiantada hora da noite dc
ontem para hoje, por im votos
contra 129, o projeto dc lei a
respeito das Instituições na
Argélia. A lei eleitoral, de scu
lado, foi aprovada por 157. vo-
tos contra 137, no texto da As»
scmblóla Nacional.

1EP0RTER POPULAR
iELEFONE: 22-8518

Ádenauer

Irá a Londres
BONN, 18 (FP) - A visita

quo o chanceler Konrad Ado»
tiaiicr devia ter feito a Lon*
(Ires, om novembro último — «•
quc teve de adiar por motivos
de saúde — poderá ter lugar ] Estrangeiros do Jnpfto, chrgcu.

BUENOS AinHU — A ArK-m»
tina Inaugurar», dl» «0. seu
«¦rlmtlro rtator ntOmtoo, oons-
trulilo no pais sub -o direção Ua
ComlssAo Nnoluiisl de Ensrgl*
Atemlca, presidida pelo miman-
ilint.) Oscar «JiillIliaU.

t
ttt|::t •

NOVA lOnQUB —.0 m. .-nu
Hnmmiirsltjocld, .»<cci-otAil<i-iíoral

dn ONU, rcitressou, hoje «Io ma-
nhã, ti Nova Iorque, vlliilo Uo

l,"iiilr>'x, onde, ncítea (lltlnio»1
dias, tovo converocOos cnm «' ir»
Bolwyn Lloyd. secretário âi» "Fo-
rclgn Ofílco".

tlt|:iV
t

BINGAPUBA — O ss. Airenlro
Fujlyaina, ministro dos NohC-Uos

Problemas do Oriente Médio e
A Reunião do Pacto de Bagdad

 . :——— —; ****-*" !—_.~~~. '

^^HH K^>; ÉÉÊÉhÍiÍÍ» it*»lax^SI BR

''^mW fmmâ*m*méZ*M. 
^^m^^^í^^ÍÍZÍiwBm\

i-.í'ZMm\m% mmlímfrW^^fniiífínííK^S^S^KsS^ÊSmma

cm março ou abril vindouros,
dedara-se nos círculos oficiam
alemáes c britânicos da capital
federal.

Essa visita serviria ptlnclpal-
mente para clarear os proble-
mas do mercado comu*»' e da
znna da livre troca acrescenta-
•se.

Intercâmbio

Cultura/

hojo, a esta eldado, vindo de TO
qulo, csporantlo-so quo tcnlin
nina brovo «onvcrsiiitlo com o
sr. Mac Millan, primeiro uunls-
tro inglês, antes ile prosseguir
viagem para Ujucarta.

il

KATUMANDU — Clm, »-xpe-
dlijüo flnaneia.lii pelo sr. Tom
StlcU, proprietário «lo roços do
potrõloo no Texas, e illi>;kla pe-
lo protesíur lirltítnlco tlerulilo
Russel, vai procurar capturar
um "abominável homuui Uas

UAf 
«nl* depois dn rrunldo do comelho

n-iiremu tfo Pauto do Atlúntlco Norte,
em Paris, oom a prnieitco do» chefe» do
Sttado do» quinto paises quo compõe.» o
bloco «-.dental do (ijjrcssrto, está reunida
drsita anteontem o conferência (fos -países
do Pacto de Bagdad, om reunião prepara-
tória ati o prdxi.no dia *t, -/nando *v dafi
a Inilolaçdo definitiva na capital ítiroa dês-
se togundo instrumento de provocação do
guerra a serviço do» Im/joriallilos.

Alam da participação do» viombro» os-
(eniivos da oraantiocdo guerreira do Orien-
te Midlo, ou sejam, a /no/aterra, a Turquia,
o fraque, o Ira e o Paquittão, dotier-Jo ei-
far oficialmente pro-entea desta dos o» Ba-
tado» Unido», por intermédio do sr. Fo»ler
Dullt» que, conforme declaração «ua das
mai» recente», não cuida, de fazer amigo»
nem conquistar popularidade para ieu pata,
mai apenai de defender o» interessas norte.
americano-.

Quais ido éssos interesse» do» Estados
Unido» naquela orltica zona compreendida
entro o Mcditorrânto oriental o o Oceano
Indico f Ali desfrutam o* imporiallifas tan*
ques da* mais importantes concessões pe-
troliferaa extorquido» de governos impa-
trióticoa que dominam os povos drabes o
persa. Ali mantém bases aéreas e navais
de agressão, especialmente «a Turquia e
Paquistão, de ondo partem os aviões em
vôos contínuos para a* fronteiras soviética
e búlgara, oondutindo bombas de hidroge-
nio pronta» a serem atiradav.

Como na reunido do pacto do AíMniico
Norte, em Paris, o interesse dos Estados
Unidos (segundo Foster Dulies) na área
do Pacto de Bagdad se traduz agora prin-
cinalmento na instalação de grando númo-
ro do rampas para disimro de foguetes ba-

Usticos intermediário» provido» de cabeça
atômica, voltado» para o território da Unido
Hoviética. A protença dot hlttàdoi Unido»
— membro oculto, maa preponderante, do
Pacto de Bagdad,— na reunido belioltta de
Ancara que agora »o inicia, constitui outra
esforço imperia/iita para mai» um pano
na ijiii-mi-frin, na corrida armamontista e
na e»lralêgla nortc-nnmriaina de "tquüi-
brio pelo terror". Ma», náo »ó Isto. O» im-
perialittas ianques tido traçar o fazer apro-
var ali seu» plano» de maior -fominaçílo
colonial nu zona, especialmente agora que
a ajuda econômica soviética à Síria, ao
Egito e ao lemen revela, aos povo* daque-
Ia região vital, uma alternativa honrosa,
patriótica e liberta de »ubmi»»ão. O» con.
tratos de concessão petrolífera arrancado*
pela Btandard OU e suas subiididrias no
Oriente AífMio 0 garantidos pela* armas
do governo de Washington, »ão o exemplo
oposto, isto é, o retrato vivo da ox-ploraçflo
brutal, da «ttbmtasdo ao dominador, estran-
geiro, do atraso e miséria para «eui povos,
que resultam dessa exploração vora*.

Mas os povos do Médio e Próximo Orien»
te não são mai» aquela massa dividida e
desorientada que os. antbbPacha* de on-
tem e os rei» Hustein» do hoje, conseguem
enganar ou »ubmeter pela v.o.éncia. Desde
o Ifnt, extremo mata ocidental do mundo
árabe, atô o Man Ocidental, extremo mai*
oriental da antiga área colonial do império-
li»mo, o estado do ânimo do» povos secular-
mente «laminados--e explorado» é muito
outro. Haja visttr^emrirplo da» conferên-
cias de Bandun{££!f.oTlâlto,'como defini-
ção de jwtncIploTaQ emancipação e paz, e
o», exemplos de-Sue», Omá, Ifni, Argélia,
Kênia, Irian e outro», como dl»po»ição li-
bertadora. '-..,¦.«..-•... -*,..

-•¦• * '"•- -* R. M.

CONSTRÓEM OS EE.UU

mim
1

MOSCOU — Paru cailti -o o
porfuios quo trabn-tham na ceo-
nomia nacional lo Kastakhstnn,

americanas, inaugura-se na há um engenheiro -nu têon.co,
próxima segunda-feira a Con- I cujo número C, lioje, cinco ve-

SANTIAGO, 18 (PP) — Com
a assistência de representan-
tos de -10 universidades latino»

«, RalAi»nee Franea.lf R S S — Rtalizou-se. no Kremlin, uma conferência entre oneiaçiuss rrança-u.n.¦»..?. grupo par/amc/Jíar /,afIC0..0l»»-((C0 do Conselho
'¦ da República Francesa, chefiado por Jacques Debut-Pridel e o grupo parlamentar soviètico-francês,

dirigido por I. A. Kairov. Na foto, os visitantes conversam com l. G. Ehrenbury, deputado do So-
viei Supremo da URSS, vendo-se, da esquerda para a direita, lacques Dcbus-Pridet, Leo Amon.

L' Clicrif 

Benablilcs {senador francês) e o conhecido eícritor •oufé.íco. (Foto «Je A. Batanov. da TASS,
especial para IMPRENSA POPULAR.)

fcrência-Intcr-Amcriciina de Ex.
U'nsáo Uniiersitária do Inter*
câmbio Cultural. Es3o certame
fcl organizado pelas universi-
.lades, chilni.as, e partic.parão
grupos representantes dc spte
tmlversidailcs, da Unesco c daOEA.

SOLIDARIEDADE
AO POVO VENEZUELANO
SANTIAGO, 18 (PP) — On-

tem à tarde realizou-se um ato
estudantil de apôlo e solldarie»
dade com o movimento de re-
sisteneia popular contra o re»
gime estabelecido na Vene-
suela pelo presidente Pe»'
resi Jlmenez. Depois da cencen»'
tração, houve um destile até o »
monumento de Slmon Bclivar,
onde se eclocou uma oferenda
floral. Fizeram uso da palavra
estudantes chilenos o vene»
zuelanos.

ze» maior do que »m 1910.

(resumo Uo tintlciftrlo ih.s agèn-
claa FP o HIS).

Instalações Secretas de Radar
Em Paises Estrangeiros

WASHINGTON
Departamento da

18 (Í?P) — O ciais norto-amerleanoa n5o ro-
Defoaa teria pelem «sua poaslt..'.idiui-» min a-

intêhcftó do clitlcar rio estran- , bntím-so Ue comentar mais am-
.-,.Iro tia-s lUslalátjÒM fcerdas piamente a noticia em questão
lie radar, destinadas principal- ! tendo em vista a natureza n»

me»ít 
"'fornecer .ndlclqúes sO- cretit dessas Iti.Uuwto* Como

heq.1aln.1er ovenl.irtl mhçalnen- B«a sabe, ca Estados l n des Jb
to dó foguetes sovletlceai «ogun-, .lisporlam Uc uma InstaliLiiio Ua
fio rümo?es nuo circultimhi nos- ..vcrtincla pelo rodar¦na Tar-
Ia ca tal na quiirta-felril em1 qula para lhes permitir locali-
àònséqilêncla Uo l',fornu',;0c, pu-; zar as experiência.: com novas
bltcadiis pela Impi» usa n rcspel- 1 armas efetuadas
to dn assunto. O-i círculos ofi- ' *•--'¦¦
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HAVENDO A6ÔRD0 SÔBRE DESARMAMENTO

Disposta a URSS a Fornecer Âos EE. UU.
0 Segredo dos Sputniks e dos Foguetes

IVifcita Kruschiov concedeu, recentemente, uma entre-
vista aos jornalistas noi*te»aniei*ioanos "vViília»» Hearsíf
R. Oonsidine e Conniff. Hearst, como se sabe, dirige a
maior rede de jornais e revistas dos Estados Unidos, pu»
blicando, entre outros, as revistas "Life", "Time" e "For-
tune", sendo, ainda, presidente da agência /nternational
ATeuis Bervice (IN8). A entrevista, no entanto, nao foi
divulgada, na integra, -pela imprensa dos Estados Unidos.

Por se referir ao momentoso assunto dos satélites ar-
tiflciais e dos foguetes intercontinentais, damos abaixo
um trecho da entrevista de Kntsahiov com os jornalistas
americanos:

R. CONSIDINE — Sr. Kruschiov, os satélites sovié»
ticos da Terra produziram enorme Impressão nos Esta*
dos Unidos. Essa é uma realização verdadeiramente admi»
rável, fabulosa. Mas, agora, transcorre o Ano Geoíísico
Internacional, durante o qual se pressup»5e a entrega reci-
proca de diversas informações, Queríamos perguntar-lhe:
A URSS ajudará aos EE. UU. no lançamento de um sa-
télite, está disposta a fornecer informações?

KRUSCHIOV — Com muito gosto.
R. CONSIDINE --.Incluiriam também os dados sôbre

.0 caráter do foguete em que subiu êsse "sputnik" e os
referentes ao potente combustível que foi empregado?

KRUSCHIOV — Naturalmente, se nos pusermos de
acordo sôbre o desarmamento. Nós nSo ocultamos que o
"sputnik" foi lançado sôbre a base do foguete balístico
intercontinental. Os srs. mesmos compreendem muito bem
o què aconteceria se nós lhes comunicássemos o segredo

da prodiíçâo dos foguetes balísticos intercontinentais. Não
sabemos quando os Estados Unidos farão um foguete se»
melhante, pois não é coisa simples. Eu admito a hipótase
de que talvez os EE. UU. demorem ainda muito tempo
para criar um foguete intercontinental. Mas nós náo po»
demos revelar o segredo da fabricação de tais fogtutes
senão sob a condição de que os srs. cessem a "guerra fria"
e de que nossos países façam emulação somente no ter»
reno pacifico.

O fato de que a União Soviética tenha sido a primeira
a lançar um satélite artificial da Terra, e que,' um mês
depois, lançasse o s:gundo, quer dizer muito. Se fosse ne»
cessário, poderíamos 

" lançar amanhã uma dezena, duas
dezenas de "sputniks". Para isto não seria necessário nada
mais do que trocar as cabeças dos foguetes balísticos in*
tercontlnentais, colocar os aparelhos correspondentes em
lugar do núcleo de hidrogêneo do projétil e lançar o en»
genho com tais equipamentos. E assim teremos um "sput-
nik".

A União Soviética está disposta a compartilhar com
os EE. UU. as informações a êsse respeito, a ensinar, e
não só a ensinar, mas a, junto còm os srs., lançar ao mar
todos os foguetes balísticos, para assegurar uma paz flr»
me e duradoura entre nossos paises e, por conseguinte,
em todo o mundo. Mas tudo isto sob a condição do desar»
mamento, sob a condição da emulação pacifica entre nos»
sos Estados, sob a condição da coexistência pacifica de to»
dos os países, independentemente da organização social e
estatal dos mesmos.

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍ-
CUL0S RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO KIO

DE JANEIRO
Sede: Rua Camerino, 66 — Tel. 43-3101

Edital de convocação dos motoristas, aju-
fiantes e membros da equipagem que traba-

lham em veículos de carga oarticular

Convoco os motoristas, ajudantes e membros
da equipagem que trabalham em veículos de carga
particular que tenham mais de seis mesese de inB-
criçáo no quadro social, a reunirem-se em assem-
bléia geral extraordinária, que se realizará am nos-
sa seae social, na rua Camerino, número 66, no dia
24 de janeiro de 1958, às 19 horas em primeira
convocação, caso não haja numero legal realizar-
se-á às 20 horas em segunda convocação, para de-
bater a seguinte

ORDEM DO DIA»
a) — Conhecerem das demarches a reipeno do

aumento salarial;
b) — Autorizarem em. votação isecreta a revisão

do dissídio coletivo anterior.
Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1958

MEÇANDO RACHID
Presidente

I

ao norte ila
fronteira snvlétioa. Ainda «lo
ttcordO com aa mesmas Informa"-
Coes, aproximadamente uin lor-
ço dos créditos suplementares
de .150 milhões Ua dólares desti-
nados à modernlzacSo do arma

mento seria atribuído ts Ut*
mencionadas bases secretas.

WASHINGTON, 1S d-P) -
Hessalta do uma série dc depot»
mentos prestados à Comissão das
FOrças Armadas da Cá'nara Uos
Representantes que o exército
Uo ar.Iniciará a construção, ,aro».
vavelmonte Uentro de algum» me»
ses, Uo três estaçOes U-- deteçao
anti-mlsscis na região Uo Ar-
tico. Bssns estações t.inlo apa»
relhos Ue radar com o alcance ds
4.800 quilômetros e permltirftq
revelar a aproxlmaç&o dos foRue-
tes balísticos russos quinai» ml»
nutos (loprils do seu lancament»
na Bu r áa ia. ,i
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-r- ROU- /í*f.
PAS H^y>
BRANCAS — CAMA E MESA

FABRICA CONFIANÇA DO BRASIL
— RUA DA CARIOCA, 8T —

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EM-
PRESAS DE CARRIS URBANOS DO RH) DE

JANEIRO; /_
(Fundado em 2 de E!tw<Br»^ro-de-19Sl>

Sede: Rua Maia Lacerda;n. '170"."...
Edifício Pr-íprio —¦*- Telefones: 32»|Kffl |§ £2-5971

DISTRI-M*FÉÍDBRAL '.,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que ae acham em gteo

dos seus direitos sindicais a se reunirem em AS-
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, no
próximo dia 22 (QUARTA-FEIRA), em primeira
convocação às 18 horas e se não houver número le-
gal em segunda convocação às 19 horas dt-ssg»*. men-
mo dia, para deliberarem sôbre a seguinte.

ORDEM DO DU:
1* — Leitura, discussão e aprovação da Ata

da Assembléia Geral anterior;
2" —¦- Discussão e aprovação da tabela de «1-

mento salarial baseado na unidade doa
Sindicatos do Grupo Light.

Rio de Janeiro, 17 de Janeiro de 1958
ANTÔNIO J. C. DE VASCONCELLOS "

Presidente

ü \LJLM t±

AFIRMA 0 MINISTRO KHALED EL AZEM ANTE 0 PARLAMENTO DE DAMASCO:

Altamente Vantajoso Para a Síria
O Acordo Com a União Soviética

DAMASCO (correspondência «sspedal UP.> — No n^S.
der setembro de 1957 vencendo a gnwide preSsko exercida
pelo governo de Washington qüe ameaçava a soberania poli.
tie* da Síria com as suas VI e"VU esquadras posta.de
fogo iicêso diante da Tartus e Lataqulèh e irtals os 400 nul
soldados turcos na fronteira, o governo de Dan»»*-* voltou
iu costas nos imperialistas o celebrou um Aoôrdo Econô*
ml%wXlaas"ffs1óraiiças de destruir a Sirla. J4 apoiada
nela UBSS o por todoa os povos, os ianques mudaram de
tática: procuraram distorcer os fatos, apresentando uma
falsa vorsàQ do Acordo firmado entre a Sirta e a UH8S.

Falando perante o Parlamento, para restabeleoor a ver*
dade o sr. Khalod El Azem, Ministro do Estado e Chefe da
Deleíração nuo elaborou o Acordo, esclareceu que o crmhio
ccSSoè."Wi P<-*a ünlito Soviética está depositado, k ar-
ten Üa Comissão Síria, no Ca.soo Nno.onai da UBSS.

Co:it.firiame;.'.3 ao qua i*.*o;:a am os co.on.alistas, o em»
oíi "'iio n"o s rii pago loco uni ono apôs a sua cnncjss-iu,
nias nô prazo d3 doze anoa, conlados do sc-rundo ano após
a aplica«jao de cada parte do crédito. Frlzou o Ministro que
cada projeto sera financiado separadamente e os Juros de
8,50 por cento, e nüo o empréstimo, vencer-se-ao um ano apôs
s, aplltiaeao dé cada parte do crédito. Frisou o Ministro que
to ItüiotTverdadeira a versão veiculada pelos porta-vozes
americanos de que o pagamento do empréstimo seria efe»
toado antes de os projetos Mrt-tn «s-^miad-DS.

mt ni SBWC

O crédito concedido 4 nominalmente de 200 mllhSes de
dólares, podendo ser elevado, como está previsto-no Açor-
do Suplementar, ato 600 milhões, se assim o exigirem as
necessidades da Slrla,

Feio Acordo, a URÜS ajudará a Sirla, incondicional-
mento, na execução* dos seus projetos,'sem nenhuma exi-
gènola e som a imposlgfio dé entrega de bases ou do rompi»
mento do relações diplomáticas e comerciais da" Sirla com
quaisquer outros paitx-H.

Quanto ao Banco Internacional de Reconstrução è Desen-
volvimento ou o Fonto IV, as autoridades sírias sabem que
essas organizações são meras agências de espionagem e
jamais emprestaram dinheiro a quem quer quo seja, ape»
sar do promessas reilcradas durante dez anos.

Propagam os colonialistas que o empréstimo dc 200 ml»
lhOes será gasto apenas nas di .posas de transporte dos
téo.ilòos soviéticos e dc suu permanência na Siri». Isso «S
mais «um absurdo paia incrccsr contestação.

Em relação aos juros a às amortizações, é facultado
à Sirla efetuar o pagamento cm produtos, cujoi- pre«"0s obe.
decerão ao mercado internacional. No caso dc ser o valor
considerado Inferior ao do mercado mundial, a Slrla pagaria
em moeda nacional ou estrangeira. Porlsso, nlo haverá ca»
blmento para desacordos sobre preços. Além do mais, é fa-
cultado à Sirla pagar em rublos ou mesmo em fnn«-õ«, d<V
lares ou libras, respeitada a cotação do dia «lo câmbio sírio.

O empréstimo concedido pela CRSS, comi) te v*. em

nada coincide com outros èmpréstimoa, negociados pelos im-
perlallstas, que visam unicamente • exploração e a supres»
são da Independência dos países mesmos desenvolvidos.

Em aparto ao Ministro, o deputado Ali Buzo disse que
a questão do pagamento estó colocado em termos bastante
claros. O financiamento concedido polo Acordo dcvcrii ser
pago pulos produtos à serem colhidos dos próprio projetos
financiados. ,, , ....

Em resposta, o Ministro exibiu os termos do Acordo
redigidos -lí-ste sentido e ocnascenioii que as grandes com»
pras de algodão o de 200 mil toneladas dc trigo efetuadas
pela URSS na Siria, em 1957, foram pagas ã visto e níto des-
contadas como pagamento do empréstimo. Assim serão pa-
gas sucessivamente as compras nos nnos vindouros, segtiti»
do o Adendo ao* Acordo, cabendo ã Sirla escolher a espécie
da moeda. ... ...

Mm sou discurso perante o Parlamento o ministro fcl
Azem referiu -se ainda ao problema dos técnicos u estudan-
les.* Disse que é por conta própria quo o", tícliicos e estu»
dantes sírios cursam em Moscou ou em Washington, acres»
centftndo quo o pagamento das despesas de transporte e
permanência de técnicos soviéticos ou de quaisquer outras
delegações estrangeiras em torras sírias é efetuado pelo
governo de D-masco. Isso representa um simples dever
da hOMUalidada árabe — finalizou — que 09 governantes
hnparianstos o o» tteus hktórtó»» «v**pl«ríe« nlo querem ctim»
pwctidír.»
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MESMO QUEM GANHA POUCO PODE 0BTIR
BOA DENTADURA

PELO CREDI-DENTÁRIO DO
Dr. N. Isidoro

Aa últimas novidades «aa pr-atM
se • tratamento dentário. Con-
sertos na hora- TUDO RÁPIDO.
Clinica Dentária American**..

. j_ — Visite-nos sem rompromlsso.
Praça Onze, 336, esquina de Marquês de Sapueew.
Filial: Rua Elptdto da Boa Morte, Í8S. Prem *»

Bandeira. Tel.: 48-107$.

m>

l^rPVOCOQ "••«*¦••"- •'TTitabWdadt. «Vèr
H L fl T 1/ »3 \f »3 «joslsmo. StMimtMlM ás trt-

iurturtdade e inanouranço. Idéia» d* traoatto. Btgotanwa
o. Dificuldades sexuais no Homem enamullm. TMW

HfiíiVrO ESPECIALIZADO DOB DlBTOBBIOê rfêVBÓ-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do "Boa**,-
fot th/e P*9holog<r
cai atuo» ti Sociel
laavot» ~ g. 8. -i-

CLÍNICA ímCOLÒtnOA
•UA ÁLVARO ALTÍM, 9 -

-^'AJ*nr*AR-T«L.;
s.iw n. • w *• *¦"»
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rAGÍNA 6- IMPRENSA POPULAR
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_ viniiima TRÁGICA - nos Clnw Metro. P«x. Pre-

_» •... auiio TERCEIRO - No Sflo Luis. Vltòrln. Co*

sa «so. *ks* \mm%#s:..
Wt.K^,s^B&iT*SR;iS
ducflo francesa. Aa 2 ~ 3.40 — 8,20 — . o-¦" «• JU"-

horas. (Impróprio atô 10 anos).

_ ««rnvTRD OOM O DIABO — No Azteca, Odeon, Ca-

dro, Regôncln e Guanabara. Com Alan 
Jg^-^JÇetnia Mayo. ProduçAo americana. As 2 - 4 - b »»

10 horas. (Impróprio até 14 anos).

oilANDO O ÓDIO VOLTA - No Império, Alasca,
iMnemr Santo-H. «ma, Politeama. Avenida, Botafogo.
SaduTelrne Odcon (Niterói). Com John Derek e
.nhn Smlili. Produção americana. As i T_,?•,*, ~

5?0 _ 7 - 8.40 cW,20 horas. (Impróprio até 18 anos).

roNTRABANDISTAS DE HONG-KONG — No Pia-baSoS Colonial, Primor cMascote. Com
Sim iníquo-Wilma e Llse Bourdln. Produção. íran<*w.
As 10 — 12 (só no-Plaza) — 2 — 3.40 — 5. 0 — 7 —

8,40 e 10,20 horas. (Impróprio até 18 anos).

t MOCIDADE REBELDE - No Rlvoll, Roullen e Orien*
teOmEu. Tamblyn, Glória Talbott, Perry I_pez.
Produção americana.- As 12 (só no Rlvoll) — -s — •*

6 — 8 e 10 horas. (Impróprio até 14 anos).

t O CAÇADOR DA FRONTEIRA — Paládo, Roxy, Ma-
drl Pirajá, Imperator, Monte Castelo, Ramos, Leopol-
dina e Petrópolis. Com Lex Barker, Rita Moreno.
Produção americana. Às 2 — 4 — 6 — 8e 10 lioras.
Impróprio até 10 anos.

CASANOVA. AMANTE SUBLIME — Art-Palácio, Es*
kye-Tl.uca, Eskyc-Meier e Mauá. Com Gabrlele Fer-
zetti e Corine Calvct. Biográfico. ProduçAo íranco-
italiana. Horário, às 2-4 — 6 — Se 10 horas. (Im-
próprio até 18 anos).

VIDAS AMARGAS - No Pathé e Paratodos. Colori»
do. Produçüò americana. Com James Dean, Julie Har-
ris o Raymond . iassey. Horário do Pathé: 1,20 — 3,30
_ 5,40 — 7,50 e 10 horas. Do outro cinema: 1 — 3,30

5,20 — 7,30 e 9,40 horas. (Impróprio até 14 anos).

SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Filmes de curta
metragem. Jornais, desenhos, documentários etc. Pro-
grama do mesmo gênero no Clneac Trianon.

' 
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Orlando Silva, «o cantor dae multidões», es-
tara hoje, às 12 ho_m. em mais uma audição-

«Grito de Carnaval» do
Independentes de Silva Teles

Uma grande festa carnava»
losca íoi levada a efeito pe-
Io veterano bloco carnavales-
«o «Independentes de Silva

I Teles», na noite dc ontem, das
\ 32 às 3 horas da manha, aa

Batalha de
Confeti ^o .

GREIF --
. A diretoria do Grêmio Re-
wreativo, Esportivo* e EducatÇ
k*o dos Industriados da Penha
HGREIP). Ofereceu ontem, das
Ç2 às 3 horas, matmausabal
82 às 3 horas, mais unia ba-
talha de confeti, que ultrapas-
sou o êxito das festas anlerio»
res, pois grande foi a anima-
São entre seus associados.

Sabatina

quadra de basquete do Con-
fiança AtléÜco Clube, e que
foi o «Grito de Carnaval» des-
sa simpática e tradicional
agremiação.

Festival de
Arte no
Cocotá¦¦ ¦ v v

<n associados . E. C. Co-
cota. serfio brindados hojo ft.
noito epm um festival do Arte,
pela professora Anita Toledo

Pira da Academia Brasileira do
Arte de Mürio Mascareitf_áM_>
com Inicio As 18 horas.

BATALHA

Em seguida será realizada
mais umi "Batalha do Confell",
com a animação do maestro
Campos.

«A Família
Boaventura»

Em comemoração ao 900-
capitulo do programa "A Fa-
milia Boaventura", Arnaldo
Sales vai oferecer na próxi-
ma terça-feira, ás lt horas,
no C/tiirrascnria Copacabana,
um almoço a crônica espo
cializada,

Movidades
em Carroussel

Com adaptação especial
feita para a televisão, o pro-
grama "Carroussel" apres-
sentará, dentro de mais al-
guns dias, operetas famosas.
A primeira, que jd está sen-
do ensaiada, será "A Viúva
Alegre", cm adaptação do
barítono Paulo Fortes.

«Rio, Gosto de Você»
Duas atrações estarão pre-

sentes em "Rio Gosto de Vo-
cè", programa de Paulo de
Oliveira quo a TV -Rio apre-
senta âs terças-feiras, ás
£0,30 horas. Em sua próxi-
ma audição, dia ti, "Rio Gos-
to de Você" contará com He-
leninha Costa, convidada de
Ary Barroso, e com Dolores
Duran, em números de su-
cesso do seu apreciado re-
pertório.

Jantar ao» Melhore».

,w",e,°' Coquetel à ACC
A /im do iwertur detalhes do Grande Concurso da Miisl-

ias do Carnaval (no ijiml serão oferecidos prêmios no valor
dlm Romeiros), o «Programa Paulo aniclndo" ofero-
Zil um 

'coquetel a Associação de Cronistas Carnavalesca»,
«awáxíma tôroa-feira, ás il horas, na bolto do terraço dt
SSi o_, oiui 1 Corno so sabe, a P_-. va. r«i,_ar o Orando
Concurso de Carnaval por intermédio do "Programa Paulo
Gracindo" o cm colaboração com o "Diário Carioca .

«Cinema ao Ar Lever»
Em substituição a ."Brasil, espaço dois", u Iludia Na-

cional lançará na prda.»nrt segunda-feira, no horário <£»
S.,M, nova produção do Dias Gomes. Tratn-so do "Cinema
do or Lever", quo contará com o desempenho dos mais des-
tocados ..mcdiaii.eii do elenco dirigido por Floriam falseai.

Aurélio em Nova Iorque
Seguirá brevemente para Nova Iorque, a fim do transi

mitlr o "Carnival Bali", diretamente do Waldorf Astorla,
para a Rádio Nacional, o locutor Aurélio de Andrade. A
transmissão está marcada para o dia H do fevereiro, ás
8* horas, hora do Rio de Janeiro.

Notas Curtas
Leo ni Afcstju ita encontra-se em Brasília, cuidando da Ins-

falação da Rádio Nacional (PRI-8) na /«tura capita». * Na
próxima terça-feira, dia tt do corrente, ás 9,1B, a Rádio Na-
cional lançará o programa de William Faissal. "Teatrinho do
manhã".
Circo do Arrelia

— Arrelia, o notdtiel pa-
lhaço que São Paulo man-
dou para o Rio e que tanto
vem agradando no "Grande
Circo do Arrelia", será o
próximo convidado de João
Lorêdo no programa "O Ori-
ginal e as Cópias", quando
será imitado por calouros.
Horário: tl^S horas de tér-
ça-feira, dia ft.

Vão se Reunir os
Artistas da Tupi

Como habitualmente fazem,
os artistas da Rádio Tupi vão
se reunir dia 31 na "boite"
La Bohéme, para um jantar
de confraternização. Duran-
te o jantar será comemora-
do o sucesso de Rádio Se-
qüéncia, programa diurno

da emissora lider associada.

Martim Garçon
— Vivendo mais um en-

graçado "script" de Paulo
Vargas, Martim Francisco
estará, amanhã, dia to, às
22 horas,, enfrentando as cá-
meras dà TV-Rio na figura
de um garçon.
Zé Gonzaga

Homenageado
Po?* motivo de seu natall-

cio ontem ocorrido, Zé Gon-
zaga foi homenageado pelos
seus amigos e companheiros
da Rádio Tupi, duranie as
apresentações do programa
Rádio Seqüência G-3.
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Almirante Está
Melhorando

De ontem para hoje acen-
tuaram-se as melhoras no
estado da saúde de Almiran-
te, o popular produtor da
Rádio Tupi que fora acome-
tido de uma crise hiperten-
eiva. Almirante continua na
Casa de Saúde Santa Maria
Impedido do receber visitas
mas so recupera paulatina-
mente.

irn ceder Itifinr n tlollcloia
illu do Rounln "Os Ovos
vostruz" val Hiilr do csim
iilro Coiiiiciibiinii ii corn.
B Jota finmii "As Lou-

i iio Mnmfto", qua Os Ar
i Unlilos oiúlo nprosen-

i om últlinuH dlns rom
luto òNito. iíssi- cipstAculo
mostra Henrlolto Mml
em (.liiiui crluçflo côml

i_mlado |i!'l» Preícltura
>Jstrllo f.doral, Nossa
iradu do Verflò _s csp.'.
s dè "Os Artlnins Uni*
no Teatro Copacabana

i sondo dados ao público

EM "BOM MESMO,
É MULHER '

2c^w^%»jB I '¦'
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Almir Ribeiro (foto},
Gonzalo Cortez, Sivuca,
Jairo Aguiar e Carmi-
nha Masçarenhas estão
gravando na Copocabana
seus novos LPs. que a
marca do caramujo pro*
mete lançar na praça
após o Carnaval.

ü.m virtude do temi-
no de seu contrato, c
não pretendendo refor-
má-lo, vem de deixar a
direção artística da Rá-
dio Solimões, Emy Ro-
dopiano. A novela de sua
produção, «O Máscara
Negra», segundo consta,
deverá ser lançado em
breve em outra emisso-
ra.

MUITA COMÍCIO»^_
Manoel Vieira, Jnrarucu,

Hamilton, Marchclll, Manulu 0
Ollndo Camargo, s&o os có-
micos que defendem o lôxlo
da revista "Bom Mesmo, ó mu
lher...", no Teatro Recreio.
Fazem o publico rir, durante
duas horos. Orinlnnl dc J
Mala, Max Nunes c Mário
Meira GulmarAcs. líssc i*s|M!
tÃculo estará em cena hojo e
amanha, em vesperals o ses
soes noturnas às 20 horas e
ás 22 horas. As vesperals ile
hoje c amanha, serào a pre
cos reduzidos.

MOMO NOS CLUBES
ORF. AO PORT0Q-. i "Noi- B- P- PBIMBIBO DB MATO:

to do Chorlnho" eom Altamlro Batalha'd* qontetl.em homena.
Carrilho e mm bnndlnha. Ini .o Bem au farne. I*. C. üa Alo

ta 20 hora.. Bt'*» " I*:"' ^olotarlo.
:t..|ts. •

BANDA PORTUGAL: Batn- n
lha do Confeti em homenagem au l*_3ríl fl » OVII
K. C. Maxtiel, com orquestra, dai» 1 «1 O \f A VTU
20 íl 1 hora. «

ORFEAO POR TOGUE.: Hall» (..díllal
Carnavalesco, das 21 &n 2 horas COMO Ê «OM SONnAIt

CASA àULlciü: Almoço Samba dc 1'rinclpe Velu-
dançanto das 13 horas em dlntv do e Norman, gravação
te, oferecido pelo departamento ,*a «Dupla do Ouro»
esportivo. Como é bom dormir

:::!::: Como é bom sonhar
«OLA PRETA: Almi-Qo dnn- Sonhei que estava

(janto das 13 horas om dianto gnt teus braços
com orquestra. _^ soluenr

:::'::^_..-„ ,.r. Mas,, o'sonho mudoudiário da noite F.C. Déirepente e eu
Sl^v Carnavalesco com aaos to A^ chorarsem fio carioca, das la horas cn* Se -^ 

tôss(,"lant0- ....... Uma realidade
E. C. CA. AM Bi': Noll^ Cai- Eu potlflhi ser feliz

navalesca cm homenagem ao» Uma ilu.lo que Su
sócios fundadores, das 20 hora* Vem me convencer
em diante. Como ú bom dormir

CÒIMimÀ: Orito de Carnaval E bom sonhar pa-*a
das 20 às 24 horas. [esquecer

_?¦'/ -/iILmL. yWI.
Wnfte%' Wõ^oYtUàW- üò6'

o©Aeaidmw
MARTA JANE COTADA

PARA RAINHA DAS «GIRLS»
\

{Carnavalesca üa ^g festividades
A..C.C

/ Ontem, das 18 às 22 horas.
(« Associação de Cronistas Cir»
Inavalescos realizou, em sua
Iwede, mais uma das suas fa»
lanosas sabatinas dançantes
Wãrnavalescas, as Viqais Já sá
tomaram uma In-úição do pc-
Ifodo pré-carnavnicsco.

A orquestra «ie Pará e seus
•Black-Boys» esteve piesen-
te, « n5o deu um minuto de
lolga aos foliões, qüe .íoram.
me divertir nos magníficos sa»
Hea daquela entidade.-— 

No Vitória
Dancing

Em homenagem ao seu pa-
tíróeiro, o Vitória Dancing rea-
lizará amanhã várias festivida-
des, as quais estão assim pro-
gramadas: As 10,30 horas, Mis-
sa em AçSo de Graças, na
Igreja de São Jorge, üs 21 ho-
ras, «Baile Branco», em sua
sede, à Rua do Rezende, 18,
sobrado.

:Íí*í:>:.:Í*_-_:-¦' 
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COMPRE...

RAINHA DO CARNAVAL

EM PERIGO A LIDERANÇA DE JANETE BEZERRA
Terça-feira a 3a. apuração na séde da A.C.C. —Cely Rosa, Celeste

Aida e Ely Siíva prometem grandes surpresas

O primeiro
baile do
«Carnaval
Sputinik»

Dandosinic-io a sua maratona
carnavalesca, que só terminará
no ú'timo dia do reinado de
Momo, os promotores do «Car-
naval Sputinil. , realizaram
ontem, o pr.'meiro grande bai-
le de .«ua programação, no lio-
rário cie 22 às 4 lioras.

Esses bailas, que snrão le-
vados a eísíto na Avenida N.
Si Copacabana, 664,. (Galeria
Menescal), cm fase das provi-
(iencias que foram tomadas,
se constituirão numa das maio-
ves ctrscíçs do Carnaval dês»
te ano.

O núm.ra de convites sem
limitado e haverá rigorosa se-
Ifcão na freqüência.

fe:
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ovem pnMBW bom* ms wmoê «üeates.,

NCVIA: — O «colo bonificação é Inquebrável e de fabrl-
cação teheca, com lente* verdes, próprio para
senhoras, senhoritas oh crianças.

ÓTICA S4O MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 - Sob. - Sala 5

(Entre a Casa Fianklln e Perfumaria Nunes)

Na próxima terça-feira será realizada mais uma apuração ão
concurso para Rainha dás "Gilrls", devendo ser verificada
grande reviravolta, devido ao bom trabalho efetuado por
várias candidatas, inclusive Marta Janel (foto) que estâ cota-
díssima para ser a sucessora de de Carmem Vig. Até o pre-
sente é o seguinte o resultado: 1' — . erônico 23_ètt, 1.200;
8» — Dalva Moreira, S00; 3' — Ninu Franci e Silvia com

S x »i votos.

«GRITO DE CARNAVAL» DO
MOCIDADE INDEPENDENTE

Na séde do C.R.I.E.B. em Padre Miguel —
Também será feita a coroação da Bainha

srta. Marilene de Paula

_. e<k

Domingueira
no Kosmos C.C.

Em seqkência ao seu progra-
Coutry Club tem programa-
ma pié-carnavalesco, o Kosmos
úa para amanhã, das 19.K0 às
23,30 horas, uma domingueira
dançante, em sua sede, í. Ave-
nida Meriti, 1.601, em Vila Jar-
dim da Penha, a qual deve-
rá transcorrer no mesmo am-
biente de Dr'"-anttsmo*>a.íes-
tas anter1'

Com o resultado apresentndo
na t-guiula apuraçlo, realizada
segunda-feira última, aumentou
o Interesse que estA despeitando
o desenrolar do concurso que e-
lese ri. a "Italnha do Carnaval
tle 10.18", patrocinado pela Af>-
soclaçilo de Cronistas Carnava-
Vis cos.

Janete Bezerra conservou a II-
deranqa. asora com 30.0110 vo-
tos, seguida por Cely Rosa, com
II.822; Mayâ, _om '-.780; Ely Pü-
va, 1.000; 1, éa Lautos. l.tfiQ;
Dalva Campos. 1 ono « R-msa-
na Porto. 300 vuti/-.

E' grande, portanto, a expc-
tatlva que cerca a terceira apu-
ra(.-ílo desse movlmentnrlo plci*o.
que serft procedida terça-feira
próxima, íis IS horas, na »¦.»
dessa entidade.

Grandes surpresas estão ret«r-
vadas para essa apuração poli.
segundo declaração prestadas
pelas cândida tis Celeste ASrtü.
e Ely Rosa. a liderança de J<*-
note estft em sòérlo perigo, II
que elas irão fazer grande deu-
cargo de votos*

CANDIDATAS INSCRITAS

Estão Insei-ltus, oficialmente,
no concurso que apontari »
"Rainlia do Carnaval do íariB*
as seguintes candidatas, pela (tr-
dem de inscrição na seern-arta
da A.C.C.

Janete Bezerra, Cely Rosa, Le».
Lantos, Ely Silva, Maria do Car-
mo Felix, Celeste Aida, May».
Ros sana Porto, Carmem Lamarr
Suely Campos, Dalva Campos •
íris Dolmar.

DATAS DAS APURAÇÕES

Além das apuracBes Jft reali-
.das, (dias 6 e 13 do corrente)
l A C.C. ainda procederft mal»
qu / o, até o final do concursr.
ía "Rainha do Carnaval do
3958", as quais obedecerão, de-
finitlvamente, as seguintes data»
e horários:

Dias 21 (terça-feira) e 27 (so-
guiída-felra), do corrente mês, üs
18 horas.

Dias primeiro de fevereiro, do-
núltima, (Eábado), às 14 horaa
e 0 de fevereiro, última, (qi-ln-
ta-feira), fts 18 horas.

Todas essas apuracSos serão
levadas a efeito na sede da ACC.
à avenida Presidente Vargas, 509,

'22" andar.

CONTINUAM ABERTAS AS
INSCRIÇÕES

Por mais alguns dias eslnnV>
abe: tas as Inscrições para o i>? -¦
to da "Rainha do Carnaval de
lilás", podendo as interessadas
sn dirigirem ft secretarln da ACC,
onde serão atend.í s, dlftriamen-
te, das 13 às 18 horas.

Na fofo a veterana Celeste Aida que promete fazer
misérias na tãrça-feira.

Capela homenageará a «crônica»

DR .^. CAMPOS
(Çlmr«tão Dflti .»»•)

níUt. dtutu aairt<^_^,; «tw3e* dlflcela * opè»«tao 4*
Mc» BRIDGES FIXOS B-MOVEIS (Boarh, eon» -material

garantido, por-T»rcçot-r_i. avela- ConsiiH* .o: Bua .)
Cetmo a. ». «ala 901 - Segundas, quarto- • «">¦»«""»»

»¦-..— Telefono: 52*226 

Tendo como local o explen.
dido ginásio do CREIB de Pa-
dre Miguel, a escola de Sam-
ba Mocidade Independente, fa-
rá realizar o scu «grito de cir-
navah para o corrente ano.

COROAÇÃO
Na mesma oportunidade te-

rá lugar a solenidade de coroa-
ção da rainha srta, Marilene
Conesição de Paula, como
princesas, Marl ene de Souza
Bonifácio e Maria dos San-

«Aperitivo da
Folia» no

Carioca E. C.
Hoje o Carioca Esporte Clu-

be promoverá, em sua sede, à
Rua Jardim Botânico, 650, mais
uma de 'suas famosas domin-
gueiras dançantes, das 15 às 19

horas, denomidas «Aperitivo
Oa Folia».

tos Barbosa. Logo apôs a sr>.
lenidade será servido um oo-
quetel aos convidados e à im-
prensa.

Aproveitamos a oportuni-
dade para acusar o recebi-
mento de gentil convite.

'i- -

COQUETEL À ._â_!CA CARNAVALESCA
A Rádio Nacional, no di-grama Paulo Gracin-

do, organizará êste; ano, um grande consiirso de
músicas carnavalescas, contendo com o apoio e pa-

. trocínio da Associação de Cronistas Carnavalescos
e da imprensa especializada.

A fim de fazer o lançamento oficial do con-
curso, o aplaudido radialista Paulo Gracindo reu-
nirá, na próxima terça-feira, dia 21, às 17 horas,
na «boite> da Rádio Nacional, os cronistas carna-
valescos e radialistas, oferecendo-lhes um coque-
tel, ocasião em que serão apresentadas as bases
do concursoi

,-^S_r_C
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O famoso Unido» áa Capela em Parada d» Luca», ettard tm
grande movimentação desde as primeiro. Tiorcw da manha, por
motivo das comemorações da teu "Jubileu do Prata". Dentre
is» inúmera» homenagens oonsta a qu» será prestada aos
cronista* especializados. Na foto, um grupo de "batuqueiros"

da academia Leopoldinense, Sebastião Damdsçénó, Deontange
Qtavu.no • J. Otaviano e £afiuiac "Baeljgfr

A «Flor do Lins»
elegeu sua rainha

Depois de um dlsputadissi-
rpo pleito entre as beldades
da popular Escola de Samba
_Tlor de Lins» que concorre-
ram ao honroso título d-? Ral-
nha de Carnaval surgiu como
vencedora a jovem Sônia El-
pino. A candidatura da simpá-
tica pastara da «verde e ro-
sa> foi lançada pela «Ala De-
lensores do Samba» que con-
ta em sua dlreçüo com a fi-
gura esforçada de batuqueiro
Jorge Felipe Seu cabo eleito-
ral foi o conhecidissimo sam-
bista e compositor Fiaviano
Pinheiro da Silva. Os resulta-
dos finais foram os seguintes;
1* lugar — Sônia Elplno com
3.500 votos; 2* lugar — ivo-
neta com 3.334 votos; 3* lu-
gar — Soely Francisco com ..
1.050 voto»; 4* lugar — Hilda
Mercedes com 711 votos; 5*
lugar — Suely Dias com 560
vtos; 6" lugar - Maria da Pe-
nha com 510 .votos; e em sátl-
mo lugar fi^JB«_q.

:*l
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"Pega" Sensacional: Nassau, Foliento, Bom Soif e La Balerina
0 páreo -quc coiu-entrará as atenções, logo mais, na Gávea

A CORRIDA DE HOJE
a-5 »mii itolr, U. «Uva ....

4 l..iiiiuiimi, 7, i-oriflhi» ..
1* l'AHI.0 - às U,IU hora»

- 1.M0 metrM — <r» WMOfi*
1-1 lllildijco, N. fl,•i atetmi, 1, liuifiiii•i—5 ftMlUilor, fi

4 KnstlRiln
. gui-lriK

A. Murcitl .,. . ini-ujHiii*,
|-a Mimo, H. Cunlm

s Alyimo, A. í-ii.iii'i» ,,.
t—7 I/iuvol», A. O. Silva .

8 Advarto, O. Mmit-i ...
S ijunliki, i*. r«(irnttnd«*

«? I-AliKO - àa 14,-W li». -
1.400 metros - «X W.W-M»

Kl*
1 -1 Kui uiiilu. M. ailvu  M
•¦•j vniiiii, U,  nn
.*—» Dslctnies, 1. Tlnoco .... W
4.-4 cnsisns, A. Hsntai „.,;.. g»5 D. llonrtquetla, O, UHôu I»

:t* PABKO — à. 111,111 hs. —
l.üto metros — Crt iW.OWJjJjl

1—1 i. Claude, M. Ijenrlíiu» M
i—5 Veesoecr, J. Portilho .. $S
1-3 prospenón, J. Marchant M
l_4 CaUochon, M. Silva .... »

-, Cucael, A. Q. Silva .,.. Bl

V VABEO - às W,«Clha. -
1.800 metros — Crf «o.ote-w

M
55

.1 ft Hl-ilm», A. Huiiliii, .. ...
ti liumium, a. Qu«lro* .«

4—? n»»»i«u, a, a. ativa ....
8 Qtullr- (-*, Psranhoi ....

•• PA*KO - àa W,lé ha. -
l.lOt metros - Crt 1B.PM.00
- (MeMIag)

M»rebu*it
- . .,.,A»»n- V.

3—» Moby

»«« earrelrn» v-ue Mlfta dl*-' condüilr wu Pilotado. Na-wati,

V-l My Own, J" 
ipermaii, -

T Joby OM, l*. ...¦i Ikru-l-l-*, J. Vorlll

11 Plperman, i'. l-ubiuOM, I*. lllll*"*

Míjulji.ium,ii, 
M, Hllva

ght, h Uma 
4-7 *?«l)«li»r. O, Ullft» - -

k Knrliím, O, P. Hllv*J Enlrerriaiu
, /a ....'uno, 

A. ttnntos ¦¦

*

Ks.
55ns
55
55
M
95
55
55
55

l-l Nlotjy, M. ffâma Kondu, A* G- sl,v*
2-3 bcUcaíc»»e, i. , Portilho 55
^4 corupt, A. Santos »
3-5 R*Rla. M. Silva,.£. »

6 Kov dará, N. Corre .... "
4-7 Vencia. •£. G Silva. .... M

Deslraiie, L. Leighton .. 57
our-ula, N. 0l

T PABEO — to 17.W lu
1.800 metro. - Ort W.0W.0T/
— (Bettlng)
1—1 Astro, i. Portilho ....

aSsgA, D. ,P. «»va...
a—a MinMto. L. Rlgonl ..

4 Capurro, C. Dlu» ....
3-5 uoinanol, H. Cunha ..

6 Pito, i. Silva *.*••••
4—7 Hllo Deoro, A. Santo»

8 KUber, M. Silva ......
u ormandlo, R. Martlm

Kn.

I.W-36
50
50
56

. 50
, 50
. 30

pulnilH» logo iwriiwi i.;««..«. n.\
<IUH iii««i«.i«i maior iititivAii» ¦¦.
wm iHiviiiii, a i|»iiiii.i do tiro-
graniu. Nola niniu» enci/nlrnr
Insorltoi o» «u-tulnt«« ptu«lli><l-

ro» iiiiriiiiiiii*.: |.',»n. iiii», Marcliu-
¦Ior, K.-n Hi ,1c, i..i ii,ii».| imi, Um-
iImh, lliil.tl'.-,ii, N,i.-..,ui o- Qucflr.
Hfin Ante» os |iiii'..|iii.|i-i.ii iiuo vAo
iiliilnii- a a Iiiiko dox -.200 ni'-
tro». Nui.tu cnrrelm, Mintr» uo-
mo» est f.o em evldíncla, o nue

por certo proporcionam um "pe-

ga •.«• I» nu-.-i.mui" ti unindo n((l-
olcm. >.'aimnu, Pollentd, H<m Holr

o Lj. Uulerlnii nflo •¦>* piu*«*lliel-
ro» com chaiivi),

.'i'a*uuiuo», agorn, ii uiiiiliunr
('.Vi» a nro. ou pnt-ellielroa mlitclo.
nado»: Nuniuu, nuo reapareceu

hA »ete dia», ndo foi tell*. de

ves que neu piloto, Antônio '!""-

[ catve» Hllvu, corrou-o em exa-

gerado alcance, quando Nuhmiu

6 um parclhclro nuo gosta de
"briga". Denta feita, o , Yjgpo*
Una" n&o ropetlrA a iu«iu«ira do

o nux iu«lu Iniilen. e*«Uk voltai»-
do ft fórum uni ontauliiva Uft
IH.-..P Certa Nl». «iWrrolou QH

iiiam tm pista fls «rol», com »»

mvlliom» auo «ollieu Mt* sema-

im. o rilliu de Woutl Nme »m K«*

rellu'» Umt surge ciimo um do»
••papOeu" douta quinta provo.
lulli-iit.*. <|ue renpareoo e»ta «e-

iniiiiii, vem de umn mn niim«:ft».

Heu* roíiion-Avein nfto «iliom ex-

plfcàr o tràcasio «lo filho do llcl-

lluro. JA nuo iliilm bt"nH traiu.-

IIioh o vlnhii du ÍA»» triunfo cm

tiiinui parecida'à que enfrentou.

Nn cniivirii om quo fmou-ifou,

«.«(iivum (uiotiuioH, »ntro outroii

o» «psulntc» parolhelrosi 
'J.'ato,

Doii Solr e KiiKtcnnr, Anterior-

mente, em plntii <1i> areia peim-

da, foi rftcll giinlindiir, voncon*

do Odoun, late o Ul Bneun. Ago-

ra. cremou que o Fcílcnto podo-
. ra niuigar sun Jlltlnm oxlbliiHo o

oonflrmnr n ntunufto do dia

tlUlBT. Agora. Bon Solr. quo
mu ««u «Itlmo "•orotu-oml**' •'•"

n-tMi com pino "pluma'' M
horn ganhador, v«mo*n<lo d» um
nslremo a outro Tate. Niwnnu o
nu Blo», Trabalhou, oito «orna-
im, »le maneira a onluilaimnr.
timifirmiimlii »ua OUlo» «tua»
«Hu, nn que nAo acredltnmo»,
Um» Hwlr podo repotlr a laeanhn
nntorlor. Finalmente, n "Mmcn

Ut Bnliirlim que carregara uu»
póHo -pluma".

Bata pnrelheli-a »empr« mos*
trou correr liem om dlHtftnclaa

morta», como a quo agora vrtl

enfrentai*. Po»ta folta, carregnrtl
J«.»».*- Portilho no dftruo, nom a

enrga dn 01 qullm. O quo lho dd

chance pnra correr "limpa" na

vniiK»iurda. Eatll af, eurrelrlnta,

uma provo que merece dwilaque
no culetidftrio dente ano tia CIA-

veu. Em nom» oplnlílo, vul gn-
nlmr o Niiawu, com Follonto na

cHColta. l*a Balerlnu fi um ótimo

asar pura quom goota do "pou-

lo".

ACUMULADA
dl

VENCEDOR'
3.» 2—Vésper
7,t |—Attro
8.» 4—Pancho Freddy

AOUMVUDI
dt

DUPLAi
2.' a II
8.' a M
I.» a U

ACUMULADA
dt

PLACtl
í.» 2—SiCQjrã
it S^DtlIcateitt
|,« 7~Heiuu

A BARBADA:
Pancho Freddy

O TIRO:
Balcânica
O PLACU

Niotsy
A DUPLAi

8.' a 2-4

V PABEO — to W.Wí ta
1.000 metro* — Crt 10 .tW.OO
- (Bettlng) JUi
1—1 Sar4u, O. UU6a g6

arosaralro, Ç. pisa .... W
3—S Urânio, A. Santo» ...... ge

I 4 Panohó rreadV. ,Ç* *«•»•«• KSMurano, J. Poi-Ultoo .... M
.-««*. s—6 Palladlum, A. Portilho 5»

6' PABEO - to 16,20 hfc- *-$ gJJffiL y. Bafflca .... M
*¦ 200 metros — Crf 100.00t.00 8 togo. N. Çorr»
^Pro\« Especial 4-8 Bacc.rat, M

1—1 Foliento, fc. «goal

... ......... 56
Silva 6?

10 Jlrau, L.E. Cail.ro .... <£¦
trr Scí«van,H. Cunha .... «6

ESPORTE INDEPENDENTE

SAICAN x ESTRELA NOVA

RETROSPECTO
 FULANO

I* PABEO: ALARIDO quc
cm seu último corapromi-M».
oi segundo lugar paru BALE*

!«IO). derrotando (H18TORI-
co e ADVERSO) . O tempo
marcado pelo ganhador, (oi
de 104 <t|5 para as mil e seis*
centos metros na pista de areia
macia.

2° PABEO: KARANDA quc
vem de obttr um expressivo es*
gundo lugar para (ERIGIA)
derrotando entre outras, (VE-
DETA, BOUTIQUE c C11A1.A*
MA). A vencedora (ERIGIA),
marcou o tempo de 84" para
os mil e trezentos metros na
areia leve.

»• PABEO:, VÉSPER vindo
de dois ecgundoi lugares. O
primeiro, perdendo para (SMi*
TERNE). derrotando (CABO*
(JHON e KiNG L1LAC), o ae*

carreiras são carreiras
Perca'.iffOf

«esu «^JS^te?.^aWuKíie^drCom
força lógica da *%£*&%$&£. 

j^iiESS- Sacopa.

;SLS« pUÍSp^.SMff Zttm •'Vido.
XXX

sssrss *¦ rSJ saraa.*: as
ae °^KSt°i JS5Ste?t& w!SV cheia*
nica. tn^.«^.^Snío^vai vencer. K»,i.-anda portadora de

S5b^Stí3fÍ*,S^ * «« viável

Prov. multo tmiOnicida «au torodr» do programa. Jean

%±?%è£a^^ é
rival» Cabochon depola,

III

IüCPmJfoeuSia7clalS.V.?i3hSÃi . vai bem na dUtàn*
P nfturmí Dealrade éstà em caoelente estado de treina-

" 
nto"", SS . Corupà que. hoje pode contornar^

bons tratalhos qut ^mtS^íu^^S^^drmtfw
.iesúe que tenha uma boa largada. R«gía e uesiraoe aro gr«n
dos rivais. XXX

*i-t* auinto Dérao vai proporcionar momentoe da sensa*
- ^«^utiSrN-MrMtoonamoe o» parelheiroa: Follen*'$M 

ífAeZKTNaiitQuellr. Follen*
¦ ' ,A «m túrína dTaeu inteiro agrado, Bon Soir querendo cor
' "Zé 

perigoTlf fflna^tAcwn P*W mésca, Haralem,
nlpsL^sta turma, pode arranjar uma colocação; Nassau, que
Sffia-vSS; é rival de categoria e, QueRr, que
andTcSdo uma barbaridade. Vào correr para »a cronftme*
tros? Por palpite. Nassau e FoUenta

XXX
-uw own mU da volta eom bona trabalhoa, melhorou multo

esta^i^r^^My Lovt e Valeta) uMoby picH esto
tí-t f-SSÍrado watt êate wmpromiseo. BerthoWo vai estrear
^m ff Se^lcSr Qullousco está bem na distância Kartum
tem multaTS2S^d^rrdtaSncla a. ainda, o Entrerrtano
auè -WáSSaU m»«« o Moby PjcH que tem «m tra*
tam&" Seu^ranto rtvtí 4 My Own. Quijoteaco é azar.

WÊÊÉÊÊSÊÊÊÈm Siiií^lSWSRl

CHURRASCO
NO E.C. LEAL

Será oferecido, no próíl-
mo dia 26, das 13 íi» 16 ho-
ras, um churrasco ao Espor-
te Clube Leal, pelo sr. Mau-
rici0- .x

Além do churrasco, esta
marcado o seguinte pro-
grama: ,

As 16 horas: Programa dc
Calouros.

As 18 horas: Parte Solene.
E, finalmente, das 20 às

2-1 horas, um animado baile.
Para obterem os convites,

os interessados devem ir dl-
retamente ao clube, íi Rua
Araçá, 25 — Gramacho.

cm pista, também de areia
leva.

O» PABEO: BON SOIR. qu«
acaba de denotar (TATE c
NASSAU). A dlstftncla do pA*
roo. Íoi percorrida no bom
tempo de 143 3/5 ainda em
pista leve. Note-se que Bon
Soir. correu 2200 metrot na
vanguarda, até o disco da che*
gsda. ' •

r PABEO: MY OWN via.
do de um segundo lugar, per*
dendo apenas para (CAS*
CÃES), derrotando (KAB-
TUM e RIS). O tempo mar*
cado nos cronômetros, para a
distancia de mil e seUoentos
metros, foi dc 101 4/5.
. V. PABKO: ASTRO que
vem- de dois triunfos lá^ei»-na turma. Seu último eom-
promlsso, foi qaundo derro*

VoKa a campo o quadro do Saican. apôs a sensacional vitória frente ap Senhor dos Passos, desta

feia para dir combate ao Ectrèla de Copacabana. Os leopoldinense. são tido. como francos favoritos.
mas, não poderão descuidar para não serem surpreendidos. (Na foto. o quadro do Saican)

Timboin. x Fáb. Nacional Motores
v iur™ mw». .«.-..¦.«...—-. *—- Difícil compromisso saldava o Timboim, na tarde de ho*

iwtóbflu^cl^ disÍ*n- je, frente ao quadro do Fábrica Nacional de Motores. O
^*»»e i*. . ,..._,_..-,. «.,* „m ««-lente estado de treina. 

^^ ^ ^ cal.acterItisticas de equilíbrio e deverá agradar

pela movimentação.r ATEN ÇÃO
tusso por 85 mil cruzeiros, nn» terreno com cômodo

pronlo para morar, água encuns-üa, rua asfaitpda c ecsgô-
to Restante Cr5 1.0U3.50 mensal s:m juros. Tratar nn
barraca Rei do Terreno, Esinçüo de Santíssimo, (liaria*
mente das 8 às 18 lioras, com o sr. Cunha, Ramal Bangu,
D. F.

EMPATOU 0E C.
CANTAGAL0

EM JAGAR£PAGUA
Atuando domingo últi*no,

em Jacarcpa-ruá. o E.C Can-
tngalo enfrentou o disciplina-
do conjunto da A.A. Lisboa,
numa peleja que era aguar*
dada sob uma ansiedade por
parte do público desportista
local.

Efctiivamente, foi uma ba-
talha das mais interes.rar.tes,
a que ofereceram os dois aua*
dros. conforme atesta o mar.
eador de três tentos para ca-
da bando.

Rainha das Bonecas
Mais uma apura.io seri rea-

lli-ada, nu tarde du lioJc, n-i sede
do Giémiu Àeadímfeo, de Hen-
io Uibuiro. pelo "concurso das
bonecas". Os trabalhos' estilo
com seu Inicio marcado para as
1G lioras. I

A pós o encerramento d»i apu-
ra«;ão «jpi*ft oítrecldo um coiiuetel
aos pretentus, seHUindu-se ato
variado pura as crianças, calou-
ros, brincadeiras dc audilúrio,
etc». .. j

Sociais Esportivas j
Mals uma voz voltaram a sc

confrulernlzar os dlrigontes do
ÇJriimlo A.adOmieos do Ucnto Kl-
beiro", por ocaslio da pasáagem
cia mals um aniversário do «les-
poitisla Wilsim do Oliveira, a-
tual tesuurcirii dos veriie-rosa.

Em nome du Dlrctoila, «j Sr.
João Leito traijou, em ripido
Improviso, o perfil do aníversa-
riálito o <|uunto tem leito em
pi-61 do esporte amador.

RqcK And Rol 2 x 0

gundo, perdendo para (CO. tou na distancia de mil e qua-
CHISE) ganhando de ....... -trocentos metros, (MINUETO,
(CROWN PRINCE e PREGO* EL VALIENTE e HIU) DE-
NERO). Marcou o vencedor ORO)) .O tempo marcado por
daquela carreira, o tempo de Astro. íoi de 87 2/5 para aque*
88 4/5 para os mil e quatro- la distancia,
centos metros na areia leve., 8 PABEO: FOGAREIRC.

A" PÁREO: NIOTSY que em que em sua ultima oxlbtçAo
seu último oempromisso. der- na Gávoa. venceu (BOULE-
rotou entre outras, (CARA- VARD DOR e PARNAYBA).
GUATA, GUALISCA e RA- Fogarelro marcou o tempo dt
MI). Niotsv aosinalou a re- 86" para os mil e quatrocen*
guiar marca de 89 4/5 Par» tos metros em pista de -pra
as mil e quatrocentog metroa ma que ae encontrava leve.

Palpites da IMPRENSA POPULAR
Sacopã — Alarido --.t.ouvois
Chalama — Karwida — Balcânica
Vésper ~- Jean Claude — Cabochon
nelicatesse — Niotsy — Desirade
NASSAU — FOLIENTO - LA BALíi-

RINA
Moby Dik-My Own — Quijotesco
Astro — Minueto — Hilo Deoro
Pancho Freddy — Baccarat -— Murano

DENTADURAS QUEBRADAS
Sem pressão? Caíram os dentes? Bfldges partidos?

Consertamos em 30 minutos. Rua Visconde do Rio
Branco n. 37, %' andar, salas 1 e 2. Tel. 42*5591.

A faiate c/a Moda
JOSÍ ít MÁXIMO

1

a«tn> da volta em excelente forma, deva vencer mals ês*
ta BA^â?é^l^a>arbem corrido, dificilmente perde-
ri, s£(i aoSta multo da distancia. Minueto reapareceu cor-
Êmdabero?ftw"* um ótimo air, Capurrt está em tunna
aTmu toUHio ««do. Pltü está melhor. Klsber tem bom tra*
balhS e HUo Sloro é sempre cogltável nesta turma. Gosta*
mosV'N&oVii« duplaT Já que Astro ô o nosso indicado.
Klsber 4 azar. XXX

Correndo o que vinha fazendo na Paullcela, o animal
PanchbFreddy vai dar um galope de saúde. Em sua última exi*
bKcSackT Jardim, íoi quando obteve um terceiro lu-
o«r A^l^nElorno e Héril. Nesta turma qi»e agora vai cor-
SS? SSve vence? Seus S P^xlmos adversários s&o: FPga*
SS» «w está bem. Urânio vinde de boa atuaç&o, Murano que
SlMhmi-a.^*v»n\i que é o melhor azar do páreo. Pancho
JSiSff^SM^X fénnula para esta última camlra*

idassificados

ABMIDA^HÜVA* - tOMBRINHAS ETC»

¦ton*-- 1 o»as«i*w^ " A*tm*-» Ummm
ém por» o btttrior - Atacado 9 9 Vmpt

*m*##i*-*»

rmmirnnn- de materiais di dorstruçaommm 0SWAUD0 CRUZ WDA»
QmÊtào, Areia. Ped» t ?tmm* *» $***• Tw*

M^nuT Eotreoa rfP|4a • wtçei t^m
nETCsroIlaa Machad». \W ~U£

hm Maria retxelra. # « Oaftm
O0WALDO ÇRWt

•FIIINA DE SIRRAIHIIRO

^-mjgsit --iJBBW*

|—»*******-^—MgBKBWBBgB t' " " ' —" —'

Foi travada, domingo i'i!ti-
mo, no campo do Internado-
nai o esperado embate en* '
tre a.3 equipes do Rock und
Roll F.C. e do ABC. PreBCii-
te grande assistência, o ço-
tejo agradou em cheio os es*
pectadores suburbanos, tendo
terminado com a vitóiia do
Rock and Roll por 2 a 0, gôls
arsínalados por Ronaldo, que
teve uma ótima atuasSo, jun-
lamente com Lasca, goleiro
do quadro vencedor.

W*L.m ml

Aceita Feitios,

Cajcmlra
Tropical
Linho ...

.Cr$

.Cr$

.Cr?

2.00n.
2.«m
1.800,

.- .**°*"*^^^

ADVOGADO

Dr. Odííon Niskier

Causas Cíveis, Comerciais

e Imabiiiàrtai

Rua Ouvidor 169. sala 913
Tel.. 43-6473

mmmmmmwmmmmmmmwmtmmmaemmtmmmmmm**

Quem apresentar 6 fre-

gueses ou fazer 6 feitíos

durante 12 meses, ga-

plja um feitio

Bua Sete d© Setembro.r 63""— 5.' andar
Tela.» 43-578» o «2-9485

ívwwwwvyvyyvyv.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., «Ias. v 6as., das U
às 19 hs.; 8as.. Sas. e Sá
bados. das •O «a 13 bs.

CONSULTÓRIO:
Rna 15 de Novembro, 184
Niterói - Telefone- «"" "

SERZIDEIRA
Edif. Darke, Sala «27

Quaisquer Consertos em
roupas e camisas

DapaaHa da Malarlali da Caintruçla

ANACLET0 RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhPPi preço qualquer
material de eqnatrusãò — Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções _„_

RaaQeatftlJMJdar», li-*MW \
TttefiMi ühfgS-f

TIO-TACéot^I

•JftADK
IDAUCIO COSIA

Utah» Mawcasl Hsnwi
"" 

CAFÉ HARM0RI*

APROVEITE!
AGORA^DO
MAIS BARATQ

««ik»» *"}!ã,*T *!lpoUw t}e*wr'J3&e -* Wif»
""Camlí» «n> cambraia de 2ISO.00
P°C.muí° ma^ulueU 4» 380,00
f»rW,»

COMPRH' POR
MENOS DINHEIRO

Calças ae Unho de 850,00
n»r 000,00 •' „„,„„Calças ilo tropical de 850.00

•ii* 000,00
Short' vnrlos tipos e tama.'io de 350.00 nor 210,00 e do
1.00 por 2-*0,Õ0
SI-!la» nllon ile 110-00 por-)«)00 ofuzclro-..

0 SPUTNIK
SUBIU!!!

Mas liulxaram o» preços na
casa 30 em virtude da itrevo
dos TltABAUIADOUBS í,0 S.
PAULO. !'„'

Av. Joaquim Leite, .158 —
Burra Mansa — Pstádo do
Blo.

•CONSERTOS ROTOS E GARANTIDOS
PKAÇÁmADfM*»'**

Mt

DROGAS K MKblí AMixNK» V!'¦.*¦• '¦'* d-^S $»& l^"-,to Q"'1 :>

FARMÁCIA 1MIEF*V

Camisaria Paris
Raa Alclndo Guanabara, 5 —Em frente a Câmara Municipal

Devolvemos a Diu ivnca tiL* Sn:i (dr.n^ 'n'#^

Ali-lll llo.s Pncos I»:iÍM"*, Voei Vir ]'. ul .'» . d« l> i-sc^ifltiv/Ç^inprando Alúu il*

ÍÍ2Í5 N()TV l< \RM \(IV IMI 1 \IX
\-VENlDA MKW OF SA. 11 " ^ -^ í?rtertNGUAi;^
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ABUTRES NA DESFORRA
TITO-.

.tiiiilii mmaneee como a-simro do diu o toçtítnto
entremTsmBttvla Pacheco e Carlito Rocha, oa WÍV«n
S, ,;, ;.;iWI<-.,, chegaram -&*¦ de a o -twrfo o sc-

1.1 .1'. N

JK.IH ''

América x Portuguesa en Sâo Paulo

Jlilfr.liori.
?i'fimni.'t'.

,(,-,1,10 o Pronto Socorro para Pf^f»,M
ririwon, •¦¦«•*¦ o que comiKir-v*.. d delegada

A,WK íiorTortoi c*o»./.cWdo, pola ot-iiji».. {««ur' 
¦•<¦«".*' io «ollftórlo do ontem, dn crônica iwltotafi

íH-lírífe,'"?, «io «do porfrrlu «.«Ha.-or de snr diplo-

- i •«< . • tta». «m "to wwlfstor -toa meios espo íl»
,-,'1i'M<-"ír;l';;f"MM.«l'i"Hp<.rfos a Corllto o 81/^. « 

;
mm i ,' 11 hs esutilvar. 10 comentar o vaso, de tão nui-

& . m $f% encontram. Neste caso so inclui -jor

S, , «,, tloflò fíavelange, presidente (ta C°nfc 'in
âoBmsUcira de importo*, entidade quo, afinal, deu ou-
nrm ,10 /"ll''¦ '>'»'-'ri i|i-0»tcrllllf«(0.

tenassipurte, Igualmente, foi com tanto pesar am
cohisclmkto¦ do- assunto, oilo gostaríamos, sin-

da sôbrc Vc não falarmos, coisa Impossível;
orou. o» nvisos umigos nos ttm rrcicurado para

S'o l 'o»í«-omò. sBro o ti.wmp. Más, diante dp
um tato ilo iamèMvcl, outra não poderia ser a nosfo
I -i-iío «rulo, a do condenação jormnl do fato. Bem íil»
oanos'dfs.osocil íue «varam o sr. Silvio Pacheco «o.
,,c r>oe • 'remo. 

Nós conhecemos bem o antigo presidente
,'nODDo deido o dia em que Carlito assacou contra sua
íonn"dc desportista, que Silvio, tão logo pudesse, procura-
ríà ccelarem o assun o, poi» Cio, cm defesa de seus brios
i.oí" ;.)•:» deixar sem resposta uma acusação lão grave

rònioa aueCarllto lhe fèz, nn pi-mcncc* de tantas pessoas.
Va», «Vrwi.nc.ifc. nõo imaginávamos que Silvio Pacheco
fosso clicnar ao estremo dc uma agressão, principalmente,
¦porque, sempre se rwelou um cidadão pacato o cqinli-

' 
Carlito Rocha, por seu turno, 6 já um hoaicm que

sento o piso da Mudo sóbre os ombros. Em muitas oca-
siócs ele procede quase infantilmente. Por isso, mesmo,
Carlito Rocha devia ser perdoado por muitos daqueles que
vor tle tfim sido atacados, Ultimamente.

Os "abutres" do esporte, que possuem interesses in-
cònfcssáveis, jã estão querendo tirar partido da situação, ;,
procurando fomentar a intriga. Oxalá os homens do es-
porte, quo estão nos postos de mando, não se deixem le-
var vor isses "coveiros" o reduzam o lamentável inciden-
te, as suas mínimas proporções. Com isto, será evitado
que outros fatos ainda mais lamentáveis venham a se
verificar. .. . „

Sa isto não ocorrer, nós não precisaremos ser jntonua,
para prognosticarmos novos episódios sombrios no futuro
do esporie brasileiro.

Tnmlirtm em. Sfto Paulo,
nutro t-lusii) carioca estará em
•¦«.ilo. Tram-sn du América,
quo deverA Jogar no Canin-
ile, tóritrú o quadro du Por-
iiiuuésii d« nnspono». Hera
umn partida cujo trnnseirr-
n.i ilctví sor n--rr.ilA.vel, poi»
iilli. só <">' rubro*, como os'lusos 

biiridi-irniito*. estilo ta
lirepnrnndo .pitra " prdxln.a
disputa do tornolii Rlo.S"o
Paulo.

AMERICA COM NOVA
FISIONOMIA

Em virtude dos novoti viilo-
roa recentemente adqulridu*'
pcln mais alta direção «to
elube da run Campo* Sniw
niierceoi-á, hojo. peronto o piV
blico paulista, com flslono.
mia diferente.

Serfto lniiçisdos o* joku-Io-
ios ha pouco contratados •¦»•
penindo a dlreçtlo tccnlni
quo os mesmos correspon-
dam. Dentro os quo serüo
lançados figura o ponteiro
Cnlnazns, nindn vlnculudo uo
Bnngu. mtw. no que tudo In-
dica, serA cedido pelo «clube
dos truballindorcs-».

Exoelente* a» iMírHpectlv»» Uo interestadual
do hoje, no Cauindô — O quadro carioca com
íiMionomia diferente — A Portuguesa em
busca de um grande renultudo,— Teste para

Fiavio Costa *- A cquiiie do América
ii Portuguesa de De-norlos
ubtenlin uma grande vltortii.
Com ofelto, o qundro dirigi-
iin por FIAvIo Ciisn, nfto cho-
gou n cumprir umn grande

LUTARA A lH)KTUGU*r.\
POR UMA GUANDU

VITÓRIA
Por otuiu Indo, o- torci*

il.nvh pniilKiiiH esperam quo

Estréia «Melão» na Itália
IliltliAIIA. 18 (Kl') - Wll-

Min Hurlo, i.Mi-lfti.) HlltlKO I ...a-
dur tln .i:ii..ii|ii.ii-ii ile HAn Paulo
e niivis recriilit ilJ Hpiil do i'"cr-
itua. ..sii-s-iirii iiiiiinili.i. nu cnm-

peonnto il« futebol dn itnilu (dl-
vihHo iiiiclnnnl) em lWrsramo,
mulo o Hpal oiifrentarA o Ala-
Inntn. Hfotlviunenlo, a Kcilcui-
nAo Itiillnnii il» Kutel«il recrbfu
a niit.ii'l».n.:iiii du triinsferOncut,
da iiiirlp du ConíoOoraçAo Ura-
«llolra de Desportos c, cnn*e-

qUòntemente, Sorlo podorA de-
tender as cores dq seu novo
elube, a purllr do amanha, A
aua exIlilcAo A vivamente ca-
p.-rii.lii poloa loi-cedorcB do Fer-

ram, une eapenun vor o Spal
iiranlar-aii dn PSrtO Inferior Uo
¦iiitiiii'.. de otuaalflcncKo.

O S. Lorenzo
Venceu: 4 a O

I.1MA, 18 (FP) — O San l.o-
mino do Almaitro da Argontl-
nn, .lii.-riiti.u o Allíilcu Clialaco
pelo reaullado da 4 x 0. Oa "«ro-

ala" foram marcadoa por Bog-
Kio noa 45, llerrera, aoa 49, Vil-
Inmor. sin «6,-s Sanflllppo aos
74 minuto*.

Ano XI imx Rio, Domingo, 19 do Jonolro do INS ¦& N.« 2.S20

Wm

cnmpnnlin no Ali imn certa-
me bandeirante, multo cm.
bom iilnilii ii-nliii obtido a
iillilllii r.il.u'.ii.'.lii.

Atô ngorn, FIAvIo Cosui
alndu nfto ('oimegiilu imici.ii-
trar n mnllibr íormnçAo .Io
l-.illjlllllii UlHI. «vi .'.•ll.illli-111.',
vnl ii|irovoltni- o nmlslomi
tli-isiu t n i d e, parn mullior
iijii.itiir ns liiilin-, dn i-qulpo.

Existe, iiliulii, um outro
motivo furti pnrti quo hu m-
pero do quadril üa PortuguA-
»n umn ntiiiiçAn convinceiiie.
V. (sto prende-lo A situneftn
do Flávio. Como , i- snbo, o
conhecido picpiinidoi- JA foi
Indicado por Sfto Pnulo como
técnico dn gflkç&o brasllclm.
Contrn isto, imiilns voze- JA
so flj-crum ouvir, todoa con-
Hldcrnndo o popular «Alicate»
JA superado nn profisino

,0 JAgn do hoje, portanto,
contrn o Amírlcn, pnderA aer.
vir como nulAnilco teste pn-
ra FIAvIo Costn,

A pnrtldn Portuguesa x
América, scrn travada, co.
mo JA dissemos, no grama-
do dn Portuguesa, no Canin-
dé, O provAvcl time do Amé-
rica. «cgundo Gyula Mandi,
é o seguinte: Pompéia, LAelo
e Edson; Amaro, Romeiro •
Hélio; Calazans, Hilton, Alar-
con, Jofto Carlos e Nilo.
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lúcio, do Amttka. jogará hoje eontra a Portuguesa em

Teremos, etita tarde, nlom dos
rJOKos das eiiulpo.s prlnclpnln do
Fluminense o América, vArlos
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alegação Sem Turiilas

CLUBES C1ICIIS IMl OIÉI
São Cristóvão, Olaria, Bangu e Fluminense (aspirantes) atuarão

em diversos pontos do país n o dia de hoje — Pormenores

aXKih' ""' ^ iWiiTifaMi HB afalnatOl»-BtBa£«5wr5 r,a^ra
B^Kiwi<9l»ssa1 HKPBlPnaai Im.
WTlJAJi' 
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Pela primeira vez, isto ocorrerá — Já delineada a finbaixada do
Brasil que irá a Suécia — E-siSo escolhidos sete nomes — O técnico,
roupeiro e vinte e dois jogadores completarão a lista — Não nave-

rá «panámá» de jornalistas
lúslú plcnumeiile, confirmado que surgirá islu

semana o nome do técnico que vai dirigir ti seleção
brasileira, no lurno final da Copa do Mundo. Aliás,
melhor diríamos quc Flávio Costa lera sen nome ofi-
cializado pelo Conselho Técnico de Futebd du CBD,
que, para tul fim, estará especialmente reunido, pos-
sivelmente, nu próxima terça-feira.

¦'ifatoi -«crá o diretor «cníco da delegação, super-"ríibàlho 
do técnico, provavelmente, PUvio Costa. A

dupla será recomposta

NOMES JÃ INDICADOS
PARA A EMBAIXADA

Por outro lado, alguns,
nomes já estão indicados
para formarem na dele-
gação que viajará para
a Sutkia. De acordo com
as declarações do novo
presidente cebedense, sò-
mente 31 pessoas ton* a-
•rão parte na embaixada.,
dentre as qr
escolhidas: Sílvio Cor-
reira Fàcht-w.,
Luiz Saldanha ua _ „-
ma Murgel, delegado;
Mozart Giorggio Macha-
do, secretário e adjun-
to da chefia; Vicente
Feola, diretor técnico;
Hilton Gosling, médico;
Romeu Santos, tesourei-

ro e Mário Américo,
massagista.

Estão, portanto, esco-
lhidos, praticamente, sc-
te ocupantes das 31 va-
gas da delegação. Res-

tain, consequentemente,
24 que serão preenchi-
das "ior vinte e dois jo-
gadores, o técnico e o
poupeiro.

A QUESTÃO DO
JORNALISTA

Desde qus não haja
medida de exceção por
parte do presidente, a
delegação da CBD via-
jará para a Suécia sem
um jornalista oficial.

¦WILAM EM SÃO .PAULO
OS 

'AZES DA NATAÇÃO
leremos, hoje, na piscina do Pacaembu, a se

gunda parte do III Troféu A.B.T.N.

Queremos acreditar, con-
tudo, que o sr. Joio Ha-
velange permitirá a in-
clusão de mais uma pes-
soa na embaixada, por-
que a presença de um
jornalista é exigência le-
gal e o novo presidente
cebedense. prima por
respeitar as leis.

0 que», está certo, po-
rém, é que não haverá o
«panamá-> de jornalistas
na delegação, conforme
ocorreu om ocasiões an-
teriores.

Pelo menos, é isso quc
assegura o sr. João Ha-
velange.

outros jogoa, pelo Interior do
Brasil, envolvendo equipes ca-
rlocas.

o e. Cristóvão em
JO.\0 PESSOA

Na capital da Paraíba, .ToSo
PessOa, o B. Crlstovfio, -lanilo

prosseguimento ft sua tempi-rn-
ila pelo norte do pala. enfrento-
ra o quadro j0 Botafogo, dlvcr-
«ns vezes campeflo parallinno.
O encontro vem despertando
grande |ntoreBS_e, sobretudo t-e-
Ia magnífica campanha qun oa
alvos rcm realizando.

O quadro "calote" devera aU-
nlinr com: Humberto, .lorire o
Ivan; (Jsmlhdo, Gilberto <- t*>'-
cio:'Cernido, Hélio- Cruz, Wilson.
Hélio l.Vito c Ollvar.

AINDA HM MINAS O
OT-.AUIA .

O Olaria, ainda Jopnindo r.o
Interior do Minas Gerais, se U-
presentarn. esta tardo peranto
o publico do Curvelo, dando
combate ao quadro que leva o
numo da cidade.

O Curvelo e um dos mais Cur-
tes quadros do Interior minei-
ro, sendo, pòrlsso, iim porígeso
adversário nara os -barirU". A
equipe blôrlcnse devera f.-nv.ar
com ii seguinte constltu!<;üo:
Walter, Joel e Renato; Kico,
Olavo e I)'Xlo; Clilquinho, Bera,
Luiz, Silvio e César.

O BANGÚ KM
GUAKATINGUETA

A equipo principal do Bangú,

quo empatou na aêxttt-felra ein
Piquete, voltara, a so exibir no
interior paulleta, atim'.'U\ hoje,,
em Guaratlnguetá, contra '
Clube Atlético GuánítinguetU.
Esperam os "proletário*" mu--
lhor sorte na tarde do hi le, i-in.

quo peso n pujaní.i do quadre,
local.

Segundo anuncia Gentil Car-
doso. o Bangú devora se apro.
sentar com u segulrito forma-
eflo: Hrnanl, Uarey líniilni •
Antenor; Haroldo, Zozlmo » Kl"
ton: fjlil-s Carlos. Mario. I ÍVil-
do, Walter o Asscd.

OS ASrilíANTES UO P1«UM1-
NENSE EM JOAO NEIVA

A equipo de aspirantes do
fluminense, campear Invicta, a-
tuiirA un cldado do Jaio Noiva,,
jogando contr.i o lime do Sul
America. As oxlblcOus dos as-
pirantes tricolores estao agra-
dando bastunte o, atC- agora, so-
mente perderam unia vez, quan-
do estreUram contra o Kio
Branco. O quadro Ili. se recupe-
rou e está joglndo, ftovamen-
te. dentro de suas verdadeiras
possibilidades. Para o" compro-
mlsso desta tarde. Zoulo Rabelo-
escalou a segulnto equipe: Jal-
ro. Marinho e Beto; Pedro, Ja-
dor o ítalo; Paulinho, Gutfim-
berR-, Alceir, Romeu e Gelaon.

Ainda em João Noiva, o-3 as-
pirantes do fluminense vnllnrüo
a jogar na noite do quaila-fel-
ra, contra adversário ainda nao
determinado.
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A Unha dianteira - do 'Flamengo, 
yendo-i

M€Ã@YR NA PENITENCIARIA:

Moatj/r na meia esquerda. O "Sacg"

Grando prova aquática na-
cional será realizada, hoje,
na piscina do estádio do Pa-
caembú, em S. Paulo, reu-
nindo os melhores nadado-
res tio pais.

Os grandes favoritos da
competição, são as equipes
do Fluminense, do Vasco e
du Internacional, de Santos,
onde se encontram os gran-
des valores da no-wa aquá-
tlca. O Fluminense conta, em
suas fileiras, nadadores de
eategoria ii:.cniacional, co-
ina sejam: Silvio Kelly dos
Santos, Márviò Kelly dos
Santos, ,.Isa Teixeira e oii-
irus, enquanto o Vasco tem
na parte feminina, o seu pon-
to forte. Já o Intt*rnacton*al.
de Santos, é o lider na nata-
ção bandeirante. Entre ou
tros, pertencem à sua equi-
pi? Daltely Guimarães, Ma-
iiuel Santos, nadadores bas-
tanie experimentados c gran-
demente capacitados. "¦

O PRDOKAMA 1>K HOJK

a parte final do programa
consta de Ü provas, assim
distribuídas: primelru — 100
nietros moças — nado de pel-
to; segunda — 100 metros
homens — nado livre: ter-

ceira -- 100 metros moças —
nado livre; quarta — 200 me-
tros homens — nado borbo-
leta; quinta — 1.500 metros
homens — nado livre; sexta
—¦ .100 metros moças— na-
do de costas; sétima — 20U
metros homens —* nado de
costas; oitava ~ 100 metros
moças — • nado borboleta;

nona — 200 metros homens
— nado de píito; décima —
4 x 100 metrôs moças — na-
do livre; décima primeira —
4 x 200 meiros homens --
nado livre.

Empatou

o Rosário
' 
(.entrai

LA PAZ, IS (FP) — Iti.savio
Central e Atlanta eiiipatàrnm
na disputa de "match" de fu-
tetiol com a hiat-CAfifió do 3 pon-
tos. O primeiro tempo também
havia terminado pelo empate,
oom a maí-caguo de uni ponto,

VENDE-SÉ
tm vidro ile meda cnm um

metro quadrado rom S mlll-
metros do espessura.

l-retro: OS S00.00.
Tratar A ftua dn Republica,"4 cusa ll — Quintino Bo-

caiiiva
4RM -E-r-r«»JW--saaaasasaaal-e»»|saa4»«sa»«^^

A equipe do Bangu que. com algumas modificações, jogará esta tarde em Guaratinguetà

Despéds-se do Inui o Uni

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Flimengo Permanece em Uma
ÚLTIMA HORA

LIBERTADO
MOACIR

1 LIMA, 18 (FP) — -A-equi'
jpe do Flamengo só.iidargóü-
ae com o jogador. Moacyr
Glaudio, e os membros- dó:
time manifestam-ee resolvi»

•dos a não sair de Llma^líe'
não forem acompanhados por.
seu colega. Se Moacir não fôr
posto em liberdade,,a equipe
se absterá de viajar peln "rija.;,,
nhã dc hoje para Santiago,.'
* a primeira partidav.a.ser.¦realizada na capital ehilena-.
Aerá anulada. .1

' A adversidade Instot-ou-se
ínjustamentfi com o craque"brasileiro do Flamengo,.Moa»
cir Cláudio Plnto;_3iue';foru
protagonistn dcümã cena .tte.
sangue no Hotel -Clarldge,
onde se hospedava, •-« ficou
ontem ã dlspodçao dos j.uher
peruanos, por não ter. side»
possível solucioná-lo amtotiV
samente o incidente.

Ontem à tarde; Moacir qua
passara a noite no posto...pã-.
íicial e. depois, algumas-ho—
ras. no Dopartamcnto-de-in-
vestigações, foi" crih'duzItití"'*ÍO
cárcere central de. Líma.,.xii;
ileado de amigos a comra-•j4jvjji.'A, os 'lu.iic tjwiüldcrttm

com razão que aua aventuia
foi um «foul» do. destino, e
que o jogador;- quo deleitou
tt assistência em três belos
encontros de futebol, «stá
Inocente c náo pode ser con-
denado. , ...

Os tramites ilegais, porém,
tem que ser, cumpridos, quan-
do 'falta boa vontade o quun'-
dp, talvez,- a; esperança de
um milhar de soles'., procura
prejudicar a.vida de um.agi-
tado rapaz como é Moac'u- ;,

K. B. — Ouvido pelanoê-
ak reportagem, o sr. George
Fernandes, diretor de futebol
do clubs, disse-nos qüe a
embaixada rubro-negra. te-
gundo Informações que pos
sula no momento, havia real»
mente «aguido para Santia-
go, a fim de cumprir os seus
compromissos. Quanto a Moa-
dr, disse-nos ainda • ar. Go-
orgtj Fernanda» que o Fls-
mengo vai providenciar, jun-
to à Embaixada brasileira,
o teu regresso ao Brasil, ps.
ra aqui, tomar as medidas
necessárias k defesa do Jo

.. .LIMA, iS (FP) — O ju-
gatloi de futebol Moacir
pi-ríi-iicenlr ao C. U. Fia-
mengo, do Rio..'.; Jain-lro.
Toi pasto .ni liberdade sem
condições, hojo à lorde, de-
pois de 48 horas de deten
cio, por «er .ferido aciilen-

tabmente .un admirador.
Moacir v|aj«rá anmnhií

para Santiago » ílm ilo se
Integrar »a delegraçilo ni-
bro-negra.

SEGUIU O FLAMENGO
UMA, 18 (FP) — A

ctelegacto de futebol do
Flamengo, do Blo df. ís-
¦siro, segnlu hoje de ma-' nl* para Santiago por vi»
*hém*âm%

Moscar nlo viajou ostn
seus, coniii«*nhe4ro«i pois
ainda sc encontra proso.
Cimluüo. espera-se que o
Juiz instrutor do processo" 

m*m-m
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IM. FERNANDES
Importadores

Rua Evaristo da
Veiga, n" 45-Ç --
Telefone: 42-1519

EMPOLGAM AS
ELEIÇÕES DC
FLUMINENSE

A eleição para o Conselhb De-
llberativo do Fluminenes, nmr-
cada para o próximo dia. 22,
estâ. despertando desusado eu-
t.uslasmo entre oi ii.33.-iciados
tricolores.

Áo contrario das. eloi.;Ces an-
teriores, dessa, vez haverá, duas
chapas em disputa, o. «jue vem
aumentar a escpeetatlvii peto
resultado final.

."Taça ¦Olímpica*' • "Renova-

ç&o Tricolor", sao a» chapas
apresentadas, sendi que am!*"
reúnem nomes dé grande cx-
pressão no clube, capazes, de
governar com eficiência no qua-
drlênlo de 58-62.

"TAÇA OLÍMPICA"

• O progiauia do-s componentes
da chapa "Tinia p.Implc.% 6 se-
gulr a linha tradlciona". ao ciu-
be ou seju, continuar -» fazer do
clube umu ilaH maiores tradl-
qüea cltiblstícás, sem com :r.so
deixar do realizar melhoramenr
tos iria parto administrativa
social. :. ;
"RENOVAÇÃO TRICOLOK"'

A chapa "BenovatjaU. Trlco-
Ior", apresentada pelo "renova-
dor" • Benicio Ferreira FUho,
pèhsa ém modificar ft ..lube em
todos os setores. Vlodernlair o

'clube, «íe tal mani-lra. quc as
outras agremlnQScs «jur-urtlvas
voltem a tér.o Fluminense ço-
mo modtMp para >8da». as col-
sas.

Depois de haver jogado, cn-
tem, contra o Moto Clube, u
Fluminense voltará a so apre-
sentar perante o público ma-
ranhense, agora para enfrentar
o quadro ilo Sampaio Correia,
uni doa mais fortes conjunto»

da Atenas brasileira.
Os tricolores estilo em condi-

çües de' dar seqüência it série
brilhante de triunfos que vêm
conquistando, em sua atual
temporada no norte do pais,
ondo adversários mais catego-
rizados já baquearam.
O SAMPAIO CORREIA NAO
COSTUMA PERDER

A verdade é que o adversa-

Hoje contra o Sampaio
Correia o vice-cam-
peão carioca —- 0 qua-
dro maranhense nâo
costuma perder
visitantes —

io o Fluminense
rio do vlce-campetto, esta tar-
de, é muito mais respeitado do
quo os que até entSo, têm sido
os antagonlstas do Fluminense.
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no Incidente em que so viu
envolvido o playen rubro-
negro, N«5*se caso, Moacir
seguira P»ra a capital chi-
lena amanhã, domingo, ou
m.

RECORDS
MENTO

DB COMPARECT

Esperam o« orgranuindoras
dan duas chapa»: levar fts ar-
nas o ímalpr nfliner.i du sCclos
posaivjbii fazendo com que a o-
leiç.ao venha marcar 141a rocor-
»m*&mWm> Çj&iiiite da Bbiminent* que oa maran/ienaea voltattp: a afdaudir

O Sampaio Correia, Jft enfren.-
tou, sem ser batido, o Bangú,
América e Vasco, somente ten-
do sido derrotado, recentemen-
te, ptlo Süo CristovSo, mas liu-
vendo empatado na revariche.
Trata-se. assim, de um quadro
do maior respeito, havendo, po-
risso, oa tricolores cariocas ao
prevenido, para evitar qualquer
surpresa.

O FLUMINENSE'COMPLETO 
'

Apesar de disputar doi-s cn-
centros em 24 horas, o Flúnil-
nense deverá pisar o gramado
onde a peleja será disputada,
completo, podendo apenas, S:l-
vio Pirilo lazer algumas modifi-
cações no decorrer do embate,
de acordo com as alternativas
do mesmo,

. De. Jnlclp, porém, o ' 
quadro

tricolor será o seguinte: Castl-
lho, «face e Roherít>; Jalr San-
tana, Clovis e Altair.; .Tejê, l.éo,
Waldo, Robson e Escurinho.

: «9 encontro do hoie encsrr.-.rá
a curta lifcmpòradn dos tricolores
no Maránhffo. JVnanhíl, a cn-
iMitlva tricolor estará vlnMn'
do para o Ceará, devendo o Flu-
mlnense . logar, ¦ quarta-feira, em
Fortaleza, possivelmente, contra
o Calom;cm dp Ár. Vários c-on-
vites têm ohégado á chefia da
emlfaixadii do Flumhioin'-, to:
dos. visando exlblcSes -do vice-
-campeiio carlocaj mas n dispo-
slçao 'da chefia: ê ile prinieM-o
cumprir,,os jogps ifr esthlielecl-

. dos e,; depois, se tóí possível,
estender a temporada até n?
vésperas.do Rlo-Sáo Piiiilo. ra-
turalmente depois d» sei- olivl
.16 o parccer"do't*c:''<-á-pirilo

Bateu Dais SJ.ècóíc!eí
lundia»$ {ié Ká^açãe
'ânDNEl/WlFP)'.. ó nr,-

Jaríor australiano de 15 anc:"on Kcnrads bateu 03 recore;
nundlals dos 200 metros •-
'.as 220 Jardas, nado .llvrè

, ^Qm. o tempo tifi r. -1" e 8|10
A marca anterior estava

cm poder do sou couipairlu
ta Chapmen,. desde 1950, ,coin

«


